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RESUMO
DAVID, Patricia  Denicolo. Bilingüismo  de  elite: possibilidades  e limitações  no  oeste
paranaense.   2005.   Dissertação   apresentada   ao   programa   de   Mestrado   em   Letras   –
UNIOESTE, Cascavel, 2005.
A necessidade do domínio de uma segunda língua, tem se tornado algo fundamental. O
analfabetismo que há anos atrás era considerado um problema ameaçador, e que ainda
está presente hoje, ganha como aliado, o monolingüismo. Em conseqüência disto, nota-
se que atualmente, há uma busca constante pela aquisição de uma segunda língua para
fins diversos indo desde a melhor colocação no mercado de trabalho até a abertura para
ampliar conhecimentos acadêmicos.   Assim, surgem escolas com propostas ou de 2ª
língua ou mesmo bilíngües. Nesta perspectiva, procurou-se averiguar e mesmo, indagar
sobre a pertinência e propriedade de um Ensino Bilíngüe; investigando qual tipologia de
educação   bilíngüe   é   coerente   em   um   contexto   “monolíngüe”,   fazendo   assim,   uma
diferenciação entre um projeto de educação bilingüe e um projeto de oferta de 2ª língua.
Tendo em vista que, uma escola de um município do oeste paranaense propunha uma
educação   “bilingüe”,   porém   de   acordo   dados   coletados,   foi   se   evidenciando   e   se




caracterizando mais como um projeto de oferta de 2ª língua. Através da análise de folders
e   entrevistas   com   pais   e   professores   foi   possível   analisar   quais   concepções   que
norteavam tal projeto e, se de fato, havia uma proposta de educação bilíngüe ou se, se
caracterizava como escola com oferta diferenciada de 2ª língua. Paralelamente, foi feita
uma contraposição com  o projeto de uma  escola  de Curitiba,  que  apresentou
características relevantes coerentes com um programa de educação bilíngüe. Utilizando-
se   de   entrevistas   semi-estruturadas   foram   analisadas   as   concepções   sobre   ensino
bilíngüe ou de 2ª língua dos pais, que possam ser responsáveis pela opção em matricular
seus filhos em uma escola “bilíngue” do oeste do Paraná, em um cenário cuja população
predominante é descendente de italianos  e alemães, e próximo a fronteira com  país
hispno-falantes. Desta forma, estabeleceram-se os objetivos desta pesquisa:
a) Levantar   questões   conceituais   na   opção   pela   2ª   língua   (inglês)   em   escola   em
município   com   predominância   de   descendentes   italianos   e   alemães   e   próximo   a
fronteira com país hispano-falantes. 
b) Discutir a relação entre a expectativa de pais na aprendizagem de uma 2ª língua em
escola que se propõe bilingüe.
c) Estudar   modelos   de  programas   bilingües  e  de   aquisição de   2ª  língua,   a  luz dos
contextos socioculturais e geográficos. 
Palavras-chave: bilingüismo; 2ª língua; ensino de língua inglesa.




ABSTRACT
DAVID,   Patricia   Denicolo.  Elite   bilinguism:  possibilities   and   limitations   on   the
Paranaense   west.   2005.   Dissertation   introduced   for   the   Master’s   degree   in   Modern
Languages – UNIOESTE, Cascavel, 2005. 
Mastering a second language has become an essential issue. Illiteracy, that for years has
been considered a threatening problem, has got an ally nowadays – monolingualism. As a
result, one can notice an incresing demand for the acquisition of a second language due
to  different   purposes  – a  better   position   at  the   work  market;  a  chance   for enlarging
academic knowledge, etc. Then new proposals of second/foreign language or bilingual
schools have areisen lately. In this perspective, this study seeks to search and inquire
about the relevance of a bilingual education in our context by investigating what kind of
bilingual education tipology would be appropriate to a monolingual context, and this way
highlighting the difference between a bilingual education proposal and a second/foreign
language course. Considering the fact that a “bilingual” education program was proposed




by a school located in the west of Paraná, this study, based on data collection, seeks to
show that such school would be more appropriately characterized as a school that offers a
second/foreign language program   instead of a bilingual one. The analysis of folders,
interviews and classroom observations could shed some light on the kind of concepts that
were present in such project, and if actually there was a bilingual education proposal or
simply some characteristics of a second/foreign language course. In order to make  a
parallel with this school, its program was contrasted with the bilingual program offered by
an international school of Curitiba. By using some semi-structured interviews, we could
analyse some of the parent’s conceptions about bilingual and/or second/foreign language
education  , which are  the  ones  who are  responsible  for  choosing  and enrolling their
children in a bilingual program in a place where the predominant population is mainly
constituted   by   Italian   and   German   descendents.   Moreover,   the   local   population   also
receives the influence of Spanish speaking countries in the frontier borders. Taking these
facts into account, the objectives of this work are: a) to raise conceptual questions on the
second/foreign   language   option   –   English   -   taken   by   a   school   in   which   there   is   a
predominance of Italian and German descendents and which is next to the frontier of
Spanish-speaking countries; b) to discuss the relationship between parent’s expetations
toward their children’s second learning process and what the school proposes, that is, the
relationship between what parents expect for their children and what the school offres; c)
to discuss different bilingual program models and types considering the socialcultural and
geographical context of the west of Paraná.
Key Words:Bilinguism, second language, English language teaching.
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 Município do Oeste Paranaense: Locus da Pesquisa
O cenário desta pesquisa se deu no município de Cascavel, oeste paranaense.
Esta cidade é bastante jovem, pois tem 53 anos de emancipação política. A sua formação
ocorreu por volta da década de 1930, com a “Marcha para o oeste” implementada no
governo  Getúlio   Vargas.  O  auge   desta  “grande  marcha”,  classificada como   período
migratório interno de populações, se dá a partir de 1950 e 1960, pois é quando se inicia a
ocupação  de  espaços  agrícolas  e  urbanos com  a  intervenção direta  de Companhias
Colonizadoras. Estas companhias  “estabeleceram  ações  de  colonização  em  áreas   de
fronteira e promoveram uma ocupação a partir da venda ou doação de terras e a fixação
de colonos nestas áreas.” (KLAUCK, 2004).
A  administração  estadual,  liderada  pelo   governador  Moisés Lupion, acelerou  o
processo de ocupação territorial do estado. O interesse político era implantar núcleos de




colonização que estabelecessem total ocupação destas terras. Sendo assim, por decreto
da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, em 17 de abril de 1956, foi sancionada
pelo governador Moisés Lupion a Lei nº 2672 que, no seu Art. 1º, diz: “Fica autorizado o
Poder   Executivo   a   doar,   a   cada  uma  das seguintes   dioceses:  Jacarezinho,  Londrina,
Maringá, Foz do Iguaçu e Palmas, uma área de mil alqueires de terra, a título de auxílio
para formarem seus respectivos patrimônios.” (PARANÁ, 1956, 1, apud KLAUCK, 2004). 
A partir da doação de terras às Mitras Diocesanas, esta ação governamental foi
inserindo no contexto regional a Igreja Católica como posseira de propriedades agrícolas.
Mais adiante, a igreja reúne esforços para vender estes lotes, visando acumular fundos
às dioceses. A Igreja Católica estava presente nesta região, desempenhando funções
além de auxílio religioso, assistencial ou educacional. A participação assídua da Igreja na
colonização do Oeste paranaense, é fortemente expressiva e exerce grande influência
com   os  imigrantes   das   comunidades  que  vão  surgindo.  Um   exemplo   pertinente   é   a
formação de um dos municípios oestinos: Missal, foco das pesquisas de Jung (1997) e
Pereira   M.   C   (1999).   O   referido   município   teve   o   nome   escolhido   como   forma   de
homenagear a Igreja Católica.
Logo  as  três  dioceses  contrataram a  Sipal  Colonizadora  –  Sociedade  de
Incremento a Propriedade Agrícola – esta firma contou com a presença do Padre José
Pascoalino Backes, que se responsabilizou em “colonizar racionalmente” estas terras e
apresentar   benfeitorias,   adotando   o   regime   de   pequena   propriedade   agrícola
(CONTRATO, 1962, apud KLAUCK, 2004). 
Assim a colonização e a história da Região Oeste do Paraná, estão associadas ao
dos movimentos migratórios por colonos oriundos do Sul do Brasil, especialmente do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, trazidos por empresas colonizadoras e madeireiras. As
referidas regiões foram alvos de propagandas acerca das terras a serem colonizadas. 
A forma de exploração econômica e a formação cultural desta Região são fatores




[image: alt]relevantes na organização das propriedades dos desbravadores
1
 de origem germânica e
italiana. A estrutura de propriedade da terra repercutiu nos interesses das colonizadoras e
na forma de organização dos pioneiros.  Sendo  assim, os laços  familiares e culturais
fazem com que a população tenha uma certa identidade com os povos do extremo sul,
guardando características muito semelhantes (LIMA, 1997 apud PERIS, 2003). 
Quanto   a   localização   geopolítica,   o   município   de   Cascavel   se   encontra   em
proximidade a área tríplice fronteira e no “coração” da região Oeste do Estado conforme
se pode ver na figura 1 a seguir: 
Figura 1: Mapa da região Oeste do Paraná
Fonte: Secretaria de Turismo de Cascavel/PR, 2005.
Como   se   pode   observar   na   figura   1   há   proximidade   entre   Brasil,   Paraguai   e
Argentina e, esta proximidade facilita o trânsito entre brasileiros, paraguaios e argentinos.
E, nesse sentido, pela facilidade de ir e vir, há muitos brasileiros trabalhando no país
vizinho - Paraguai, há outros ainda que naquele país são proprietários rurais, lá seus
filhos cresceram e estudaram (Pereira M. C. 1999; Agnes, J. S. 2005). Para estes, a
1
 Na região chamados de “colonos”. 




[image: alt]realidade de bilingüismo se dá entre o português e o espanhol. Por outro lado, Cascavel
por ser um município mais central na região, chama para si a marca de ser “a cidade
paranaense com o maior  número de protocolos assinados  com  países do Mercosul”.
Certamente esta questão põe em evidência as línguas oficiais do Mercosul: português e
espanhol.  Ao estabelecer o espanhol e o português como línguas oficiais do Mercosul,
foram necessárias algumas mudanças nas políticas educacionais e lingüísticas entre os
países de língua espanhola que fazem fronteira com o Brasil. De acordo com Pereira T.
C. A. S., (2003, p.59), “o Mercosul prevê medidas de integração educativas, culturais e
lingüisticas, dentre as quais o ensino do português e do espanhol nos países membros,
medidas que de antemão já favoreciam as regiões de fronteira com os hispano-falantes.”
Essas medidas estão previstas no Plano trienal, aprovado em 1992 e renovado a cada
três anos. Os resultados são tímidos, e isto ocorre, provavelmente, pelo fato do português
e o espanhol ocuparem um lugar de pouco destaque como língua estrangeira no sistema
escolar e na comunicação global dos países da América do Sul. Com relação a isto,
assim Mello (2002) se posiciona:
A posição de país dominante no cenário mundial tem sido traduzida em hegemonia
lingüística. Em todo o mundo, as pessoas acreditam que, para ser bem-sucedido
econômica  e  socialmente,  elas   precisam   saber   inglês  e  isso,   de   certa  forma,
coloca   todas   as   pessoas   que   falam   essa   língua   numa   posição   confortável
(MELLO, 2002, p. 13)
2
 
A autora também afirma que “o futuro aponta para a ascensão do espanhol, em
decorrência   dos   acordos   com   o   Mercosul,   mas   a   implementação   dessa   língua   nas
escolas públicas ainda é incipiente (p. 21).”
Além do advento do Mercosul deve-se considerar que a colonização do Oeste do
Paraná teve presença marcante dos descendentes de alemães e italianos, como já dito
2
 MELLO, H. A. B. “O português é uma alavanca para que eles possam desenvolver o inglês”: eventos de
ensino aprendizagem em uma sala de aula de ESL de uma “escola bilíngüe”. Campinas, 2002. 345p.
Tese (Doutorado em Lingüística Aplicada) – Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual
de Capinas, cap.3.




[image: alt]anteriormente. Assim, algumas pesquisas revelam os reflexos destes povos no uso da
língua e da cultura, que se encontram presentes, até hoje, em algumas comunidades do
Oeste do Paraná.  Fenner (2005), em sua pesquisa evidenciou o uso da língua alemã em
uma comunidade religiosa em Cascavel. O uso desta língua se faz presente nas práticas
sociais das senhoras da igreja a partir de suas interações verbais.
Ribeiro   (em   andamento)   está   desenvolvendo   uma   pesquisa   que   identifica   a
presença da cultura e busca formal pela língua italiana em Cascavel, através do curso de
Letras/Italiano,   de  extensão na  Unioeste,   no Centro   de  Cultura  Italiana (CCI)  e  pelo
CELEM (Centro de Línguas Estrangeiras modernas). O estudo em andamento aponta
para um movimento de revitalização da língua italiana. Neste estudo, a autora busca dar
visibilidade as situações de bilingüismo dos falantes com faixas etárias diferenciadas.
De   acordo   com  Pereira   M.C.   (1999),   estas   questões   lingüisticas   e   mesmo
sociolingüísticas e históricas, caracterizam a região oeste paranaense como um contexto
complexo,   devido   a   coexistência   de   uma   pluralidade   de   línguas   (alemão,   italiano,
português, espanhol, guarani e outras na circunvizinhança de Foz do Iguaçu). Segundo
Pereira M.C. e Costa (2005) o que acontece em relação a estas línguas é o fato de que:
[...]Estas não gozam o status que o inglês tem, pois esta é a língua do país de
maior   destaque  no  cenário  político  e   econômico   mundial.  Esta   é   a   língua  do
desejo, da sedução e é a língua que tem sido contemplada na maior parte dos
casos como 2ª língua para a escola (PEREIRA; COSTA, 2005, p. 12)
3
  
Assim,   dentre   este   contexto   lingüístico   extremamente   rico,   surge   uma   “Escola
Bilíngüe”, a qual fizera a opção pelo português/ inglês. Este estudo teve como cenário
privilegiado esta escola que se destacava na região justamente por sua proposta ousada
de educação bilíngüe. Todavia, a escola hoje cessou suas atividades, mas é importante
lembrar que para fins deste estudo este fato não interfere nos  resultados, visto que os
3
 PEREIRA, M. C.; COSTA, R. V. “Bilingüismo e opção pela 2ª língua em contexto formal – uma política
lingüística indefinida?”  In: MELLO, H. A. B..; RESS, D.K.; DALACORTE, M.C.F. (Orgs.).  Múltiplas Vozes:
estudos interculturais, estudos de bilingüismo e estudos da sala de aula de língua estrangeira. (no prelo).




dados foram coletados antes de seu fechamento.
No  decorrer  do   trabalho   serão   recuperadas  para  discussão,  questões  que
promovam uma melhor compreensão da opção pela língua inglesa e outros aspectos
ideológicos que norteiam as políticas educacionais de “Ensino Bilíngüe”. 




2   NO   CENÁRIO   SOCIOLINGÜÍSTICAMENTE   COMPLEXO   NASCE   UMA   ESCOLA
BILÍNGÜE (PORTUGUÊS/INGLÊS)
É   relevante   contextualizar   o   cenário   onde   esta   escola   selecionada
operacionalizava   sua   proposta.   Esta   contextualização   ajudará   a   refletir   as   questões
tratadas a seguir, como a opção pelo inglês, tendo em vista alguns aspectos ideológicos.
Considerando que uma das línguas majoritárias, com maior número de falantes na
questão de Mercosul é o espanhol e não o inglês, principalmente porque, dos países que
compreendem o Mercosul (Paraguai, Argentina, Brasil, Bolívia, Chile e Uruguai), somente
o Brasil tem o português. Os demais são hispano-falantes e nesse sentido, o espanhol se
colocaria em prioridade em relação ao inglês. Porém, de acordo com Breton (2005), o
inglês  goza  de  uma  posição  dominante  nos  setores da  pesquisa  científica, da
comunicação, da imagética, da cultura de massa. O autor faz um destaque mostrando de
onde isto se origina: 
Disso resulta um poder de atração junto a todos aqueles – anglófonos ou não –
que buscam ascensão social, a começar pelos altos salários e por aquilo que eles
possibilitam. E assim, nasce uma nova forma da geopolítica do inglês: a empresa,
outrora monolíngüe, está em vias de se tornar bilíngüe. [...]Tudo ocorre como se
“pensar em  inglês” se  tornasse necessário para entender o mundo (BRETON,
2005, p. 23).
Logo, esta busca pela ascensão social, o avanço tecnológico tem exigido pessoas
mais qualificadas no mercado de trabalho, assim, saber uma segunda língua ou mesmo,
tornar-se bilíngüe é algo desejável. E se, em outros momentos históricos o analfabetismo
não era visto como “problema”, hoje a tecnologia de escrita é outra exigência. Nessa
direção,   campanhas   governamentais   chegaram   a   comparar   o   analfabeto   a   alguém
“doente”; isto se concretizava em campanhas do tipo: “vamos erradicar o analfabetismo”.
Hoje,   contudo,   não   basta   ser   alfabetizado.   É   preciso   ser   alfabetizado   e,
preferencialmente, dominar uma 2ª língua na perspectiva das habilidades letradas. 
Diante destas questões postas, é possível constatar o surgimento de vários cursos




[image: alt]livres ofertando a possibilidade de uma 2ª língua. Em grandes centros urbanos esta oferta
vai além, em contextos formais há escolas ofertando ensino bilíngüe, o que se verá na
seqüência deste trabalho. Neste cenário tem-se evidenciado a preferência pela língua
inglesa. Esta escolha, por certo não é algo casual. Desde que o francês tem perdido sua
hegemonia como língua de elite, o inglês tem sido vastamente ensinado nas escolas,
tanto   pública   como   privada,   então     passou-se   a   considerar   o   inglês   praticamente
obrigatório na matriz curricular dos alunos. Pereira M. C. e Costa (2005) afirmam que:
O que pudemos perceber e se evidencia é uma espécie de “modismo” em relação
a que língua “escolher”. Assim, as línguas “naturais” do contexto passam a ser
desconsideradas visto que,  nenhuma delas expressa relevância política e
econômica (PEREIRA; COSTA, 2005, p. 11).
Também de acordo com esta questão, Mello (2002) contribui:
Hoje,   apesar   da   mudança   de   cenário   em   termos   sociopolíticos,   a   orientação
monolingüística ainda predomina em nosso país. As escolas públicas seguem um
currículo nacional que requer o ensino de uma língua estrangeira para os alunos
do ensino fundamental (5
a
. a 8
a
. séries) e médio, porém o ensino dessa língua
estrangeira tem sido, em geral, negligenciado, sem visar a um bilingüismo de fato.
Essa   língua   estrangeira   tem   sido   tradicionalmente   o   inglês,   desde   a   reforma
educacional   (Lei  de   Diretrizes   e   Bases)   de   1971  promovida   pelo   governo   da
ditadura militar e com o suporte do governo dos Estados Unidos (Moraes, 1996).
No passado, o francês também teve seus momentos áureos no nosso ensino de
línguas estrangeiras, mas foi pouco a pouco substituído pelo inglês (MELLO, 2002,
p. 20).
Postas as questões acima e, tendo em vista que uma escola
4
 de um município
5
 do
oeste paranaense buscou implementar uma escola, a princípio, bilíngüe, propõe-se este
estudo. 
Assim, busca-se analisar o projeto de implantação de uma escola particular, de
elite. A escola em questão propunha uma educação “bilingüe”, porém segundo dados
coletados até então, vai se evidenciando e se caracterizando mais como um projeto de
4
  Esta escola encerrou suas atividades no final do ano de 2003, todavia, tem-se acesso a materiais
utilizados pela mesma, acesso a alunos e pais que tinham ligação direta com a escola e, através destas
fontes parte-se para a constituição do corpus deste estudo.
5
  No decorrer deste estudo, uma parte será destinada a caracterizar os municípios (da região oeste
paranaense e da cidade de Curitiba) para entender, de alguma forma, a pertinência de escolas desta
natureza o que, de certa forma, igualmente parte de pressupostos ideológicos.
 




oferta de 2ª língua. Contudo, pretende-se averiguar amiúde, quais as bases teóricas e
que concepções norteavam tal projeto e, se de fato, havia uma proposta de educação
bilíngüe ou  se,  se caracterizava, de  fato como escola com  oferta  diferenciada de  2ª
língua. Parte-se do pressuposto que aspectos ideológicos possam ser responsáveis pela
opção  dos  pais em matricular seus  filhos  em  tal  escola. Desta  forma,  faz parte dos
interesses deste estudo, averiguar os motivadores que levaram os pais a matricular seus
filhos  em  uma  escola  bilíngüe e  /  ou  de  2ª  língua  inglês  e,  igualmente,   levantar  as
expectativas de determinados professores em relação ao fato do ensino bilíngüe nesta
escola.
A proposta desta pesquisa encaminhar-se-á fazendo uma contraposição entre o
projeto  da   escola  que se   propõe  bilíngüe,  com   o  projeto  da  “International School   of
Curitiba”, objetivando averiguar se, a escola que se propõe bilíngüe é, de fato bilíngüe ou
se é uma escola com oferta de inglês como 2ª língua. Em contrapartida, buscar-se-á
detectar qual a tipologia que norteia a prática bilíngüe das escolas envolvidas.
A proposta da escola “bilingüe” do Oeste do Paraná, enquadrava-se no método de
“Language Acquisition Program” com grupos organizados de acordo com o nível de inglês
dos alunos, e também tinha como proposta iniciar o “Dual Language Instruction” onde os
conteúdos   das   disciplinas   curriculares   específicas   história,   geografia,   ciências,   etc),
seriam apresentados em ambas as línguas; português e inglês. 
A   justificativa   deste   estudo,   leva   em   conta   que,   atualmente,   há   uma   busca
constante   pela   aquisição   de   uma   2ª  língua   para   fins   diversos   indo   desde  a  melhor
colocação no mercado de trabalho até a potencialização para ampliar conhecimentos
acadêmicos,   percebe-se   um  estreitamento  entre  a  aquisição  de   uma  2ª   língua  e do
próprio bilingüismo. A busca por esta 2ª língua, conforme já dito, hoje é mister; todavia
percebe-se não ser qualquer língua a desejada, consta-se uma forte tendência à língua
inglesa e, certamente, o inglês desejado é o que se destaca no cenário político: assim, é
o inglês dos Estados Unidos ou é o inglês da Inglaterra. Apagam-se os outros ingleses: o




[image: alt]australiano, o sul-africano, o indiano e outros que se possam pensar. Na direção desta
busca pela 2ª língua surgem escolas com propostas ou de 2ª língua ou mesmo bilíngües.
Nesta   perspectiva,   justifica-se   averiguar   e   mesmo,   indagar   sobre   a   pertinência   e
propriedade de um Ensino Bilíngüe; investigando qual tipologia de educação bilíngüe é
coerente em um contexto “monolíngüe
6
”, fazendo assim, uma diferenciação entre um
projeto de educação bilingüe e um projeto de oferta de 2ª língua.
Pretende-se fazer um paralelo entre a realidade da Escola do Oeste do Paraná e a
International School of Curitiba (ISC). Analisando seus contextos culturais e tipologias
adotadas, a International School of Curitiba, tem como objetivo atender as necessidades
da   população   internacional   em   Curitiba,   ISC   também   fornece   oportunidades   para
brasileiros que planejam estender a sua educação e trabalhar em muitas companhias
internacionais que possuem escritórios no Brasil. 
Quanto ao objetivo geral desta pesquisa, pretende-se diagnosticar em que medida
a escola alvo deste estudo tem uma proposta de educação bilíngüe ou se insere em uma
proposta de ensino de 2ª língua. Diferenciando assim, as tipologias de um ensino bilíngüe
e de um ensino de 2ª língua.
Quanto aos objetivos específicos a proposta é de detectar, via análise documental,
se   há   princípios   ou   mesmo   alguma   tipologia   de   educação   bilíngüe   no   projeto   de
implementação da escola;
Averiguando também, que aspectos motivaram a criação de tal escola tendo em
vista:
a) o contexto geográfico do município e sua história de formação (indo do
bilingüismo a um “monolingüísmo” e deste para a busca de uma 2ª
língua que não a de seus antepassados); 
6
 Diz-se desta forma, porque, tanto na região oeste quanto sudoeste paranaense houve a colonização das
terras por descendentes de italianos e alemães e que, de alguma forma, conservam a língua de seus
antepassados. Assim, por que a opção pela língua inglesa? Por que não a língua alemã ou italiana?




b) as expectativas dos pais e professores em relação a uma educação
bilíngüe ou de 2ª língua;
c)   E   finalmente,   contrapor   a   proposta   da   escola   alvo   a   de   outra   escola   de
educação bilíngüe localizada em Curitiba de forma a subsidiar a discussão de
educação bilíngüe de elite. 
2.1 Delineando o caminho da pesquisa
Quanto a questão metodológica, se propõe uma pesquisa qualitativa do tipo estudo
de caso. Este estudo de caso enfatiza a interpretação de um contexto, ou seja, propõe-se
uma análise em função das características específicas da região em que se localizava a
escola, levando também em conta a história da escola, recursos materiais e humanos,
estrutura física e administrativa, etc. Assim, tornando-se mais clara a ação pedagógica
desenvolvida na escola. O estudo de caso qualitativo utiliza-se de uma variedade de
fontes de informação. Para desenvolver este estudo recorrer-se-á a uma variedade de
dados   coletados   em   diferentes   momentos,   em   situações   variadas   e   com   uma   certa
variedade de tipos de  informantes.  Para  que,  com  essa diversidade  de  informações,
oriunda   de   fontes   variadas,   seja   possível   cruzar   informações,   confirmar   ou   rejeitar
hipóteses, descobrir novos dados, afastar suposições ou levantar hipóteses alternativas. 
Lüdke   e   André   (1986),   assim   posicionam-se   em   relação   ao   estudo   de   caso
qualitativo:
A preocupação central ao desenvolver esse tipo de pesquisa é a  compreensão de
uma instância singular. Isso significa que o objeto estudado é tratado como único,
uma representação singular da realidade que é multidimensional e historicamente
situada.   Desse   modo,   a   questão   sobre   o   caso   ser   ou   não   “típico”,   isto   é,
empiricamente   representativo   de   uma   população   determinada,   torna-se
inadequada, já que cada caso é tratado como tendo um valor intrínseco (LÜDKE;
ANDRÉ, 1986, p. 21).




De  acordo  com   Nisbet   e   Watt   (1978,  apud  LÜDKE;   ANDRÉ,  1986),   o
desenvolvimento do estudo de caso caracteriza-se em três fases, sendo a primeira aberta
ou exploratória, a segunda mais sistemática em termos de coleta de dados e a terceira a
análise e interpretação sistemática dos dados e elaboração do relatório. 
 A fase exploratória tem origem no exame da literatura pertinente, na observação
de depoimentos feitos por especialistas sobre o problema, pode surgir de um contato
inicial com a documentação existente e com as pessoas ligadas ao fenômeno estudado
podem surgir de especulações baseadas na experiência pessoal do pesquisador. Na fase
exploratória é o momento de especificar as questões ou pontos críticos, de estabelecer
os contatos iniciais para entrada em campo, de localizar os informantes e as fontes de
dados necessárias para o estudo. 
Na segunda fase, procede-se à coleta sistemática de informações, utilizando-se de
instrumentos   semi-estruturados   ou   estruturados   e   técnicas   variadas.   A   escolha   de
aspectos mais relevantes e a determinação do recorte são, pois, cruciais para atingir os
propósitos do estudo de caso e atingir uma compreensão mais completa da situação
estudada. E por fim, a análise sistemática e a elaboração do relatório. Vale ressaltar que,
essas fases não se completam numa seqüência linear, mas se interpolam em vários
momentos, sugerindo apenas um movimento constante no confronto teoria-empírica. 
Segundo   Bogdan   e   Biklen   (1982,  apud  LÜDKE;   ANDRÉ,   1986),   a   pesquisa
qualitativa   envolve   a   obtenção   de   dados   descritivos,   obtidos   no   contato   direto   do
pesquisador com a situação estudada, ressalta mais o processo do que o produto e se
preocupa em relatar a perspectiva dos participantes. 
Como instrumentos de pesquisa foram utilizados: entrevistas e questionários com
alunos, pais e  com ex-professores  da escola  aos quais o  acesso  se fizera  possível.
Procurando sempre relatar as expectativas dos pais e diagnosticar aspectos significativos
na opção destes, em matricular seus filhos em uma escola bilíngüe e/ou de 2ª língua
inglês, pesquisando também com determinados alunos quais as perspectivas em relação




a estudar em uma escola bilíngüe e a imagem que eles fazem em relação à Língua
Inglesa. 
Os dados coletados foram predominantemente descritivos, a partir da aplicação de
entrevistas   semi-estruturadas,   relatos   verbais,   depoimentos,   anotações   de   campo,   e
também   descrições   documentais   de   ambas   as   escolas,   como   proposta   pedagógica
(metodologia utilizada), matriz curricular, etc. 
Estes levantamentos  permitiram  o  conhecimento  do  tipo de  proposta  político-
pedagógica que orientava a escola do oeste do Paraná, no sentido de qualificá-la como
escola bilíngüe ou escola com oferta de 2ª língua. 
As   leituras   relacionadas   ao   tema   servirão   como   base   teórica,   assegurando   a
cientificidade   da   pesquisa   em   questão,   assim,   para   esta   pesquisa   os   pressupostos
teóricos perpassaram por discussões conceituais de bilingüismo e aquisição de 2ª língua,
comparando-os   com   as   concepções,   bases   teóricas   e   tipologias   das   escolas   aqui
analisadas. 
Assim,   pode-se   dizer   que   o   estudo   de   caso   qualitativo   constitui   um   grande
potencial   para   proporcionar   o   conhecimento   e   melhor   compreensão   da   proposta   da
escola, das expectativas de pais e professores, que serão abordados. 
Esta pesquisa, em certa medida, traz um desafio maior à pesquisadora visto que a
escola cuja proposta era bilíngüe fechou suas portas. Este fato dificultou o acesso aos
pais   dos   ex-alunos   e,   quando   localizados,   demonstravam   receio   em   falar   questões
referentes à escola. Apesar deste ponto negativo, não ficou inviabilizado o levantamento
de dados relevantes que não comprometem o desenvolvimento da pesquisa.
Embora   se   tenha   apontado   a   dificuldade   em   levantar   entrevistas,   há   que   se
considerar o fato de que muitas pessoas independentemente deste tipo de situação, não
se sentiram à vontade em conceder entrevistas. Neste ínterim, segundo Argyris (1969,
apud  HAGUETTE,   2003)   algumas   pessoas   não   gostam   da   natureza   autoritária   do
relacionamento  entre   ele   e  o   entrevistador,  pois  se   sentem   de   alguma  maneira




[image: alt]subjugados. Também há pessoas que percebem uma entrevista como uma armadilha
para fazê-los falar sobre coisas ou pessoas e que isto, poderá lhes comprometer de
alguma forma. 
Com os pais contatados percebia-se uma situação desconfortável, parecendo estar
em uma “armadilha”, de fato o que, de alguma forma poderia lhes comprometer, isto
ocorreu por motivos administrativos referentes ao fechamento da escola.
Assim,   a   escolha   dos   sujeitos   entrevistados,   deu-se   pela   disponibilidade   dos
mesmos.  As entrevistas seguiram uma série de questões norteadoras sobre as quais os
entrevistados discorreriam. 
Segue   a  tabela   1  que  proporciona  uma   clareza  das  características   dos
entrevistados:
Tabela 1: Características dos entrevistados
SUJEITO FORMAÇÃO
FAMÍLIA A  MÃE: PÓS–GRADUAÇÃO
PAI: 2º GRAU COMPLETO 
FAMÍLIA B MÃE: GRADUAÇÃO EM ANDAMENTO
PAI: 2º GRAU INCOMPLETO
PAI A PÓS–GRADUAÇÃO
ALUNO A SEGUNDO GRAU EM ANDAMENTO
MÃE: DO LAR
PAI: CABELEIREIRO
PROFESSORA A PÓS–GRADUAÇÃO
PROFESSORA B (e secretária) GRADUAÇÃO
COORDENADORA   DA   ESCOLA   DE
CURITIBA
PÓS–GRADUAÇÃO
Fonte: Dados da pesquisa, 2005.
A tabela 1 mostra questões relevantes no tocante à formação escolar dos pais dos
alunos, diz-se desta forma, principalmente, porque a expectativa era de que estes pais
tivessem uma formação de mais alto nível. Neste ínterim, o que se percebe é o fato de
dois destes pais (mães vale ressaltar) têm ou estão cursando pós-graduação. Nenhuma
destas famílias trabalha para empresa multinacional ou mesmo internacional, pois este
tipo   de   empresa   inexiste   no   município.   Estas   informações   são   significativas,   pois
dialogarão com os dados coletados no momento da análise. 




A seguir passa-se ao capítulo da base teórica com os aportes  necessários de
sustentação desta pesquisa. 




3 BILINGUISMO – O SUJEITO BILÍNGUE – O QUE DIZ A LITERATURA
Indivíduos   bilíngües,   segundo   Sktunabb-Kangas   (1981),   podem   se   dividir   em
quatro grupos. Cada grupo sob diferentes tipos de pressões para tornarem-se bilíngües.
Os   grupos   são:   os   bilingües   de   elite,   crianças   de   maiorias   lingüísticas,   crianças   de
famílias bilíngües e crianças de minorias lingüísticas.
3.1 Bilíngües de Elite
Este grupo constitui-se daquelas pessoas que decidem tornarem-se bilíngües por
vontade própria, ou são motivadas pelos pais. Enquadram-se aqui, pessoas de classe
média e alta, as quais, viajam ou até mesmo moram no exterior por um certo período,
aquelas que ganham bolsas, os diplomatas, mulheres e homens de negócios, crianças
que tiveram babás ou governantas que falavam uma outra língua e crianças ou jovens
que recebem estrangeiros para passarem uma temporada em suas casas (intercâmbio).
Estas crianças precisam saber a língua de outros países, pelos fatores citados
anteriormente e também se elas tem a intenção de algum dia morar ou manter um certo
contato  com outro país, outra  cultura. Nesse  caso, a criança aprende  a outra  língua
naturalmente.   Assim,   segundo   Krashen   (1982),   o   método   de   aquisição   chamado   de
“método natural”, ocorre quando as crianças se encontram em devidas situações reais
onde elas precisam se comunicar com os demais em uma língua estrangeira. 
Deve-se considerar também que, o nível social deste grupo é alto o suficiente para
protegê-los   de confrontos,   experiências   humilhantes  ou   depreciativas  do   tipo   que  os
grupos de minorias lingüísticas poderiam vivenciar. Os bilíngües de elite, devido à sua
condição sócio-econômica, são motivados a fazer cursos de inglês desde crianças, ou
são   atendidos   por   professores   particulares   e   até   mesmo   podem   contar   com
tradutores/intérpretes nos seus primeiros contatos com países estrangeiros. 




O  que já  não  acontece   com  crianças  que  não entendem,   não falam a  língua
majoritária   e   não   possuem   condição   financeira   privilegiada   que   lhes   garanta   uma
aprendizagem facultada ao outro grupo. Estas crianças podem sofrer discriminações e se
sentirem estigmatizadas, pois de acordo com Sktunabb-Kangas (1981), uma criança de
um grupo minoritário poderá ser excluída e humilhada ouvindo coisas como: você não é
como nós, não pertence ao nosso grupo, pois não sabe falar nossa língua, etc.
Se a criança apresentar dificuldades em se tornar bilingüe, as conseqüências não
seriam catastróficas como poderiam ser com os demais grupos. Certamente esta criança
seria direcionada para uma escola no seu país ou teria aulas de reforço da língua alvo, ou
ainda teria menos contato com falantes nativos e preferiria a companhia de falantes da
sua própria língua para comunicar-se.
Sktunabb-Kangas (ibid), explica  que os  grupos de  bilíngües de elite  são
representados por crianças e jovens que raramente resultam em problemas; pois como
foi dito anteriormente, eles têm apoio de cursos de inglês particulares ou de professores
particulares. Sendo característica marcante o fato do desejo de tornar-se bilingüe provir
individualmente de cada um ou de seus pais que, geralmente, trabalham em empresas
multinacionais e freqüentemente precisam viajar, assim com sua família, estas crianças
por sua vez devem saber comunicar-se na língua do país a ser visitado. Acredito que isto
seja   um   estímulo   bastante   considerável   para   bilingües   de   elite,   que   também   visam,
muitas vezes, fazer uma faculdade fora de seu país. Esta, provavelmente, seja a razão
porque,   atualmente   no   Brasil,   o   número   de   escolas   internacionais   venha   crescendo
consideravelmente,  pois há uma grande demanda de famílias que se mudam  para o
Brasil, para  trabalhar  em multinacionais   e para  dar aos  seus  filhos  as  condições  de
melhor  qualificação  escolar,   e  por   isso   procuram  especificadamente   escolas   que
ofereçam um ensino diferenciado, as internacionais (ao contrário do que se apresentou
no quadro dos pais no município de Cascavel/PR). Este ensino diferenciado caracteriza-
se pelo calendário acadêmico ser contrastante com o de uma escola “padrão”, ou seja,




[image: alt]uma escola “não – internacional”, e também porque as disciplinas são apresentadas em
duas línguas, que geralmente são o inglês e o português.
Segundo Tosi (1984, apud PEREIRA T.C.A.S., 2003), atualmente, o Brasil situa-se
entre o bilingüismo de elite (escola particular) e o bilingüismo de grupos étnicos (escola
pública). Considerando que se trata de um país com uma forte concentração de renda a
educação bilíngüe de elite é um fator de distinção social. 
Há crianças de maiorias lingüísticas e este grupo se resume num grande número
de crianças que aprendem uma segunda língua na escola ou em programas de imersão. 
A literatura classifica os bilíngües em dois grupos: 1º grupo – bilíngües de elite, e o
2º grupo – bilíngües “marginais” (PEREIRA M.C.,1999), as quais tornam-se bilíngües por
motivações e razões diferenciadas, como por exemplo, a situação de desprestigio social
entre minorias lingüísticas que pode ser evitada, se houver a opção do uso da língua
minoritária como língua de instrução para as maiorias lingüísticas, assim capacitando-a
para ser mais amplamente usada para propósitos sociais e educacionais. 
Situações   deste   tipo   têm   originado   programas   de   imersão,   como   exemplo   no
Canadá, onde falantes ingleses (majoritários) são ensinados através da língua francesa,
a língua minoritária (SKTUNABB-KANGAS, 1981).
Geralmente,  as   crianças  de   maiorias  lingüísticas,  tornam-se  bilingües,  sem
sofrerem grandes pressões
7
. A motivação é freqüentemente delas mesmas ou de seus
pais, os quais vêem, no fato de ser bilíngüe, melhores oportunidades e vantagens num
contexto   social   em   outros   países   nos   quais   a   sua   língua   mãe   apresenta-se   em
desvantagem. Assim, sofrem uma certa pressão, pois precisam aprender a língua oficial
do país receptor para conquistarem um espaço social.
Os métodos, materiais didáticos, as viagens, acesso a filmes e CDs em ambas as
7
 Deve-se considerar, que todos os bilíngües passam por algum tipo de pressão para aquisição da língua,
estas podem se dar pelo desejo de uma ascensão no trabalho, acadêmica, ou porque precisam aprender
a língua da família. Contudo, esta pressão é um pouco amenizada em situações de maiorias lingüísticas
devido a condição econômica dos mesmos que, de certa forma, têm um acesso mais facilitado nas
línguas alvo.




[image: alt]línguas, proporcionam um melhor desenvolvimento do que nos outros grupos. 
Em contrapartida, há crianças de famílias bilíngües que são aquelas que provêm
de famílias bilíngües, por casamentos interétnicos, por exemplo. Estas crianças passam
freqüentemente por pressões internas familiares, pois, é natural que os pais desejem que
seus filhos falem suas línguas maternas, tanto a do pai como da mãe. Algumas vezes,
acontece   de   os  pais falarem   línguas   diferentes  e   terem   que   se comunicar   em  uma
terceira língua, diante destas circunstâncias, a criança deve aprender ambas as línguas, a
do pai e a da mãe para fins da comunicação entre eles.
Existe o risco de a criança, ao invés, de tornar-se bilingüe, tornar-se monolíngüe,
dominando bem apenas uma das duas línguas (a do pai ou a da mãe),
se a criança falhar em tornar-se bilingüe, nesse caso, as conseqüências poderão ser
negativas tanto para os pais como para a própria criança, pois, esta certa inabilidade
lingüística poderá não resultar em um bom relacionamento com os pais pela questão da
identificação ao grupo de pertencimento. Todavia, se para alguns dos filhos isto puder
acontecer, a outros, a relação monolíngüe poderá não ser um “problema” conforme trata
de forma própria, Grosjean (1982, epígrafe):
Com esta epígrafe, o autor mostra as relações vividas em seu convívio familiar em
relação as línguas envolvidas – de um lado de sua esposa bilíngüe e, por outro, de seus
filhos monolíngües, admirados pelo pai.
O grupo das crianças de minorias lingüísticas está sujeito a fortes pressões sociais
A ma femme Lysiane, pour ses encouragements
et son bilinguisme éclairant, and to my sons,
Marc and Eric, for their monolinguism,
So categorical and yet so natural 
A minha esposa Lysiane por seu encorajamento e seu
bilingüismo claro e a meus filhos Marc e Eric por seu
monolingüismo tão categórico e ainda tão natural. 




e   familiares   para   tornar-se   bilíngüe.   Os   pais,   geralmente,   querem   que   seus   filhos
aprendam a língua majoritária para assegurar-lhes uma melhor condição econômica e
educacional. Há atitudes e comportamentos diferentes de pais em relação as línguas a
serem usadas pelos seus filhos, como no caso de Grosjean (1982) em relação às línguas
e em relação a seus filhos, porém, não é possível dizer que esta atitude seja uma regra.
Há outros pais cujos comportamentos se diferenciam como é o caso relatado por Angnes
(2005),  em  relação a  seu  sujeito  de  pesquisa  – Analia. Esta  nasceu  no  Brasil,  mas
passou   a   residir   no   Paraguai   desde   a   tenra   idade.   Seus   pais   tinham   expectativas
diferentes em relação ao repertório lingüístico de Analia; a mãe nutria o sonho de voltar
para   o   Brasil   assim,   incentivava   o   uso   do   português   com   sua   filha.   O   pai,   em
contrapartida, desejava permanecer no Paraguai onde queria ver sua filha reconhecida
como “verdadeira paraguaia” e, nesse sentido, incentivava o uso do espanhol. Angnes
(2005, p. 191),   relata esta relação explicitando assim o uso da língua portuguesa por
parte da mãe contando que “Analia viveu no Paraguai por muitos anos de sua vida uma
vez que sua família mudou-se para lá quando Analia ainda era bebê. Lá ouviu ainda no
berço, sua mãe falar-lhe em português.” 
Contudo,   o   pai   de   Analia   desejando   a   ascensão   da   filha   através   da   língua
espanhola,  ao  se  mudaram  para  o  Mato Grosso,  em 2002,  já  inicia  uma   busca  por
estudos nesta língua para a filha: 
Depois de uns três dias que eles estavam na cidade, meu pai já havia visitado e
conhecido a Faculdade da Cidade, e o que lhe jamou a atenção foi o curso de
Letras espanhol; pois eu tinha terminado o segundo grau no Paraguay, então teria
muita facilidade com o  catellano/espahol, ele pensou que seria fácil para mim
(relato de Analia in ANGNES, 2005, p. 192).
Assim, nota-se que as relações entre pais que falam diferentes línguas, podem
propiciar o bilingüismo aos seus filhos, ensinado-lhes suas respectivas línguas, a do pai e
a da mãe, bem como podem promover este relacionamento priorizando somente uma
das línguas.




Os métodos e materiais usados para subsidiar as minorias lingüísticas a tornarem-
se bilingües, ainda são precários. A possibilidade de falhar é maior do que em qualquer
outro grupo, e as conseqüências desta falha podem ser catastróficas. Pode-se citar o fato
de que se a criança ao tornar-se monolíngüe, tende a ter assim, suas oportunidades de
estudos   e   profissionais   bastante   reduzidas.   Ela   não   estará   apta   para   competir   no
mercado de trabalho com as crianças de grupos lingüisticos majoritários, bilíngües. Enfim,
este grupo é o que mais sofre pressões, e os riscos de falhar são os que acarretam
conseqüências indesejáveis. Ocorre que as crianças deste grupo não desejam se tornar
bilingües   por   elas   mesmas,   elas   são   forçadas   a   isto,   uma   vez   que,   a   maioria   dos
bilíngües   do   mundo   pertencem   a   categoria   dos   que   sofrem   pressões,   por   devidas
circunstâncias:     no   estudo   ou   no   trabalho,     a   tornarem-se   bilíngües   (SKTUNABB-
KANGAS, 1981). 
Considerando os grupos explicados acima, a escola aqui analisada,  enquadraria-
se no primeiro grupo: Bilíngües de elite, pois, esta escola particular, cuja proposta inicial
era de ensino bilingüe e atendia a uma clientela considerada “elite” considerando  o valor
monetário da mensalidade da escola. 
As aulas de inglês eram ministradas três vezes por semana e futuramente, os
alunos começariam a ter outras disciplinas como matemática, história, geografia, etc; na
língua inglesa também. 
Os pais e  filhos  ao procurarem esta escola,  tornavam-se cientes  da  “proposta
bilingüe” e concordavam com a mesma, uma vez que ali matriculam seus filhos. 
Sendo assim, deve-se levar em conta que, segundo Sktunabb-Kangas (1981), os
indivíduos considerados bilingües de elite são aqueles que tiveram iniciativa e vontade
própria  para   a  aprendizagem  neste   caso   da  língua   inglesa,  visando   melhores
oportunidades e destaque no mundo acadêmico e profissional. Contudo, também deve-se
considerar  que  os   pais  foram   atraídos  principalmente   pela   diversidade   de  atividades
ofertadas pelas escolas básicas (ver folder no Anexo A, p.145), implantadas dentro do




[image: alt]Colégio, desfocalizando o fato de a escola ser bilíngüe. 
Nesta   revisão   da   literatura   se   tem   abordado   acerca   das   pressões   a   que   as
crianças   se   tornem   bilíngües.   Nesta   perspectiva   foram   focalizados   dois   grupos:   os
bilíngües de elite e os “marginais”. Não se explicitou, contudo, o que se está entendendo
por sujeito bilíngüe. Sktunabb-Kangas (1981), nessa direção, estabelece critérios a partir
dos quais é possível categorizar o sujeito como alguém bilíngüe. Vejamos a tabela 2 a
seguir : 
Tabela 2: Critérios para categorizar o indivíduo bilíngüe
CRITÉRIOS
Origem 
Um falante bilingüe é aquele que:
a. tem aprendido duas línguas na família.
b. tem usado duas línguas paralelamente para comunicação.
Competência (Nível de proficiência)
a. domínio completo de duas línguas;
b. domínio igual nas duas línguas;
c. apresenta conhecimento e controle da estrutura gramatical da outra língua;
Função (uso)
a. usa (ou pode usar) duas línguas (na maioria das situações, de acordo
com sua vontade ou exigência da comunidade em que vive).
Atitudes (identidade e identificação)
a. identifica-se como bilingüe com duas línguas ou duas culturas (ou partes delas). 
b. identificado pelos outros como bilingüe/ como falante competente das duas línguas.
Fonte: Sktunabb-Kangas, 1981, p. 91.
Pereira M.C. (1999), corrobora dizendo que: 
Não é fácil determinar se alguém é bilíngüe ou não, principalmente porque há
situações diversas. Há pessoas que ouvem com entendimento uma dada língua,
lêem nesta língua, mas não a falam nem a escrevem, constituindo um bilingüismo
passivo; há outras que entendem uma língua falada, mas elas mesmas não falam
esta língua (PEREIRA M.C., 1999, p. 64).
Deve-se considerar ainda, uma associação com as habilidades de ouvir, falar, ler e
escrever em relação ao uso das duas línguas. Assim Baker (1993), sugere uma sub-
escala: a qualidade da pronúncia, a extensão do vocabulário, a correção gramatical, o
estilo, a habilidade de veicular sentidos precisos em diferentes situações e variações




regionais. Para McLaughlin (1978), a noção de “balanced bilinguals”, ou seja, indivíduos
igualmente dominantes em duas ou mais línguas, é inadequada, mesmo quando se trata
de   uma   aquisição   simultânea.   Segundo   este   autor,   é   o   uso   associado   a   fatores
sociopsicolingüísticos - quem fala que língua, para quem, quando e com que intenções
(FISHMAN, 1968) - que irá determinar o grau de bilingüismo do indivíduo em termos de
desempenho/competência comunicativa. 
A escola particular de Cascavel/PR se utilizava de uma abordagem comunicativa
no ensino da língua inglesa. As quatro habilidades eram trabalhadas: escrita, oralidade,
leitura e compreensão auditiva, porém, sempre procurando enfatizar a oralidade, uma vez
que  o  material  didático era  comunicativo,  sempre proporcionando  atividades   orais.  A
proposta era  que as  aulas  fossem  ministradas na  língua  alvo, e  que os  professores
procurassem falar o máximo possível em inglês com os alunos e entre eles também, para
assim estimular os alunos, através dos insumos na língua alvo. Segue o relato de uma
professora de língua inglesa da escola, questionada sobre a proposta da escola e a
metodologia das aulas de inglês:
Passou, me explicou certinho que seria um curso a parte né, que não seria uma
aula de inglês que é comum nas outras escolas, que seria um curso a parte, e
que... mas que o curso era uma escola bilíngüe, e o inglês seria o predominante
na escola, sendo usado até outros idiomas, e até pelos professores, né também...
então ela me explicou como que ... que era trabalhado, como que tinha que ser,
como que as aulas tinham que ser ministradas, o que eu tinha que... como que eu
tinha que trabalha, que por ser criança, por ser com crianças né, que foi a maioria
da turma  que eu peguei, das turmas que eu peguei, tinha que trabalhar com
material, é não só focado no livro mas com outras coisas lúdicas né, tenta faze a
aula assim bem dinâmica né, e usa bastante comando, bastante, usa o mínimo do
português possível, e não só entre os alunos mas  também  entre os professores
ali, entre nós ali (V.J. em 14/10/2004).
O relato da professora não demonstra clareza sobre a proposta da escola no que
se refere a “curso” ou “escola bilíngüe”, pois ao referir-se a “curso”, deve-se esclarecer
que este pressupõe  “curso no ensino de segunda língua”, o que difere de uma proposta,
de   um   modelo   de   “educação   bilíngüe”.   A   metodologia   também   faz   alusão   a   aulas
referentes a um curso de segunda língua, as quais devem ser dinâmicas, sem prender-se
totalmente ao material didático, procurando promover atividades lúdicas e o uso máximo




da língua alvo, ou seja, oferta maior de insumo. Ressalta-se que uma das características
dos   cursos   de   2ª   língua   é   a   oferta   de   duas   a   três   aulas   semanais   e,   sentindo   a
necessidade   de   uma   carga   horária   maior,   a   orientação   que   decorre   é   a   da   oferta
ampliada   de   contato   com   a   língua   alvo   e   isto   se   materializa   nas   práticas   do   tipo:
comandos   em   inglês,   as   atividades   lúdicas   e   todo   o   tipo   de   atividade   que   puder
maximizar o uso da língua. 
No relato, conforme já fora colocado, não fica claro o entendimento da professora
sobre a  questão de  educação  bilíngüe e oferta de 2ª língua  e, parece não ser algo
peculiar desta professora, nesse sentido a seguir passa-se a abordar discutir modelos de
educação bilíngüe. 
3.2 Modelo de Educação Bilíngüe
De  acordo  com  Baker  (1993),  para  entender  uma  “educação  bilíngüe”,  é
necessário relacionar e integrar dados, contextos, processos e rendimentos, em qualquer
modelo de educação bilíngüe que se apresente. Mello (2002), acredita que “a educação
bilíngüe está diretamente relacionada à história, à ideologia e à organização sociopolítica
de um povo e, por isso, segue caminhos diferentes.” Assim, foi através destes diferentes
caminhos que surgem os modelos diferenciados de programas de educação bilíngüe. 
Perpassando  pelo contexto da sala  de aula,  Baker (1993),  afirma que existem
alguns “input” nesta, que variam de acordo com as características do professor e do
aluno. Diferentes “input” como qualidades do professor, habilidade lingüística do aluno e
motivação influenciam nos “output” (resultados). 
A relação entre o “input” e o “output” pode ser alterada pelo contexto e no ambiente
o qual a escolaridade ocorre. No nível macro, o contexto pode se referir, por exemplo,
aos grupos étnicos da comunidade local da escola. O contexto também pode se reportar
ao ambiente na sala de aula (ex.: uma sala rica ou pobre em materiais de apoio nas duas




línguas). Todo o contexto, seja este no nível macro (origem da comunidade) ou micro
(sala  de aula,  locais internos  nas  escolas)  refletirão   no   processo   de   uma   educação
bilíngüe,   o   qual   se   dá   através   dos   “input”,   “output”   entre   outros   fatores   que   serão
relatados a seguir. 
A competência lingüística e cultural dos professores bilíngües, suas competências
para operar em duas línguas e transmitir duas ou mais culturas são exemplos de “input”
que devem ser fornecidos pelos professores. 
Os “input” dos alunos incluem aptidão e habilidades nas duas línguas, em suas
atitudes e motivações. Os “output” podem ser muitos e, geralmente, são discutíveis, mas
geralmente   incluem   proficiência   nas   duas   línguas,   bi-alfabetizados,   atitudes   para   as
línguas e culturas, interação inicial e subsequente dentro de diferentes grupos lingüisticos
e culturais e auto-estima. 
Para Baker (1993), cinco categorias de contexto podem ser definidas:
1. A natureza da sociedade; seus objetivos políticos e ideológicos. O conhecimento
da  relação entre o dominante e o dominado, o que tem poder e o mais fraco, o
capaz   e   o   incapacitado,   são   aspectos   fundamentais   para   a   compreensão   da
natureza, objetivos e resultados da educação bilíngüe, em qualquer que seja sua
forma;
2. A natureza da comunidade; a extensão em que a comunidade é
bilíngüe, e se bicultural, positiva, negativa ou ambivalente para
com a educação bilíngüe e o bilingüismo;
3. A natureza da escola; por exemplo: imersão, bilíngüe transicional,
uma unidade bilíngüe sem uma escola principal, dominante, uma
escola que usa uma língua minoritária sem a língua majoritária da
área;
4. A natureza da sala de aula; exemplo: o equilíbrio da língua na sala
de aula, uma imersão onde os alunos estão no mesmo nível na




segunda língua, ou então, os alunos que apresentam dificuldades
são encaminhados a uma aula de reforço;
5. A natureza do material curricular. O tipo de recursos  curriculares
usados para realizar o progresso no bilingüismo e biculturalismo,
o uso  de técnicas  audiovisuais, lições  gramaticais formais,
recursos tecnológicos e atividades criativas. 
Estas categorias são representadas, juntamente relacionadas com outros critérios
para o funcionamento da educação bilíngüe, na figura 2 que segue :
MODELO DE EDUCAÇÃO BILÍNGÜE
 PROCESSO
A) INTERAÇÃO PROFESSOR – ALUNO
(ex.: % uso das duas línguas)
B) INTERAÇÃO ALUNO-ALUNO
  C) USO DE MATERIAIS CURRICULARES
(ex.: interpretação no uso de materiais pelos
 professores e alunos).




 INPUT OUTPUT
A) CARACTERÍSTICAS DO PROFESSOR A) CONHECIMENTO EM LÍNGUAS.
B) ATITUDE PARA LÍNGUAS.
d) PROFICIÊNCIA EM LÍNGUAS C) INTEGRAÇÃO SOCIAL E CULTURAL.
e) CONHECIMENTO LINGÜÍSTICO D) AUTO-ESTIMA.
f) CONHECIMENTO CULTURAL E) EFEITOS À LONGO PRAZO 
g) COMPETÊNCIAS E ATITUDES  (ex.: emprego, participação cultural, língua
na família). 
B) CARACTERÍTICAS DO ALUNO F) REALIZAÇÃO NO CURRÍCULO.
h) HABILIDADES NAS LÍNGUAS.
i) APTIDÃO, ATITUDE E MOTIVAÇÃO 
 PARA LÍNGUAS.
j) CONTEXTO CULTURAL.
CONTEXTO
A) ORIGEM DOS OBJETIVOS DA LÍNGUA 
NA SOCIEDADE.
B) ORIGEM E OBJETIVOS DA COMUNIDADE 
LOCAL COM RELAÇÃO A LÍNGUA E CULTURA.
C) ORIGEM E OBJETIVOS DA ESCOLA.
  D) ORIGEM E OBJETIVO DA SALA DE AULA.
(ex.: equilíbrio da língua entre os alunos).
E) ORIGEM DO CURRÍCULO.
Figura 2: Modelo de educação bilíngüe
Fonte: Dunkin e Biddle (1974, apud BAKER, 1993, p.343).
(Tradução da autora)
Para   Baker   (ibid),   o   processo   refere-se   à   manutenção   e   análise   de   tópicos
extremamente   importantes   como: o esforço do  professor e a  gratificação quando  os
alunos   usam   a   primeira   e   a   segunda   língua;   critérios   para   uso   da   primeira   língua;
explicação do professor, em relação ao sistema do uso de ambas as línguas; a correção
da língua; modelos e estruturas das lições (material didático) da língua; método do ensino
da língua; envolvimento dos alunos nas duas línguas e o uso que o  professor faz das
duas línguas, observando a qualidade e a quantidade na sala de aula. 




Um modelo de organização bilíngüe deve considerar algumas questões relevantes,
assim Baker (1993) contribui:
1. A generalização: se através de uma pesquisa do local (cidade) da escola, for
constatada   uma   variedade  de   contextos,  isto  pode  ser  “perigoso”.  Pois,  a
educação por imersão parece funcionar bem no Canadá, mas isto não significa
que este modelo pode ser exportado para qualquer outro lugar sem devidas
alterações. Assim  como o  contexto há  uma mudança significativa  nas
características dos professores e dos alunos também, que  influenciaram  no
desenvolvimento   bem   sucedido   ou   não   de   uma   educação   por   imersão.   A
pesquisa de uma educação bilíngüe precisa observar os possíveis contextos
sociais e educacionais, que poderá encontrar dentro em um determinado país.
Sendo assim, também é necessário reavaliar os processos de “input”  (entrada
de dados); pois estes variam em relação a diferentes grupos socioeconômicos
de   alunos,   ou   escolas   onde   há   professores   de   níveis   variáveis   de
comprometimento  com a educação bilíngüe. “Receitas” para uma  Educação
bilíngüe   bem   sucedida   são   inúmeras,   complexas   e   não   necessariamente
estáveis o tempo todo;
2. Os resultados de uma Educação Bilíngüe são relativos à pluralidade lingüística
e cultural do grupo. Diferentes grupos esperam resultados diferentes de uma
escolarização bilíngüe. A escola bilíngüe não deve preocupar-se somente com
resultados   “bons”   em   testes   específicos   das   duas   línguas,   mas   sim   deve
preocupar-se   com   a   atitude   (auto-estima,   opinião,   responsabilidade,
independência, iniciativa, tolerância, curiosidade, originalidade, perseverança,
honestidade, sucesso vocacional e ajustamento social) do aluno em ambas as
línguas e culturas, não só no período escolar, mas, igualmente, após este. 
3. As questões do processo são as mais relevantes no desenvolvimento de uma
Educação Bilíngüe. A maneira como os alunos e os professores se comportam




e interagem, pensam, sentem, conversam, escrevem e se relacionam uns com
os   outros   são   fundamentais   para   os   professores,   pais   e   administradores
escolares. 
Postas as questões acima, compreende-se que o bilingüismo não é uma fenômeno
“per  se”.  Para  que  ele  ocorra   devem  ser  consideradas   inúmeras  situações  e
características específicas. De acordo com McLaughlin (1978), Beardsmore (1982, apud
MELLO, 1999),  Grosjean (1982) e  Romaine (1995), o bilingüismo acontece conforme
suas diferentes tipologias, seus diferentes aspectos e particularidades. Para Beardsmore
(1982,  apud  MELLO, 1999), as tipologias  “evitam  as  generalizações  e  oferecem uma
visão mais adequada das situações em que ele ocorre.” 
Assim,   o   autor  apresenta   o   bilingüismo  funcional,   em   que   o   uso   da   língua   é
limitado,   usado   apenas   para   finalidade   especificas   de   uma   determinada   área   de
conhecimento. O termo funcional engloba uma definição minimalista e outra maximalista.
Na visão minimalista, o termo refere-se a indivíduos que relacionam uma de suas línguas
a uma determinada atividade profissional ou função. Assim, o indivíduo é funcionalmente
bilíngüe,  ele é capaz de usar  e  compreender  uma segunda  língua,  porém  de  forma
restrita, com um vocabulário específico ao seu campo de trabalho e um conjunto de
regras   gramaticais   reduzido   que   permeia   o   uso   da   língua   de   maneira   instrumental.
Enquanto que na visão maximalista, o bilíngüe usa funcionalmente seus conhecimentos
lingüísticos   em   um   ambiente   lingüístico   duplo,   podendo   ainda,   apresentar   restrições
quanto a fala e/ou a escrita.
Para   Beardsmore   (1982,  apud  MELLO,   1999,   p.   59),   esta   perspectiva,   tem
algumas considerações relevantes:
[...]não leva em considerações um desempenho segundo padrões monilíngües,
isto é, a forma da língua (no que se refere à pronúncia e à estrutura gramatical)
pode  sofrer   influências  da   primeira   língua,  desde que  a  comunicação  entre  o
falante e o ouvinte não seja prejudicada. 
Nessa perspectiva, existem muitas pessoas que aprendem uma segunda língua




quando  adultos,  e mesmo  não se  categorizando como  um bilíngüe,  elas  conseguem
compreender praticamente tudo que escutam, lêem ou falam e   escrevem de maneira
coerente.
O   bilingüismo   funcional   pode   ainda,   ramificar-se   em   bilingüismo   receptivo   ou
passivo. O qual reporta-se a pessoas capazes de compreender uma segunda língua na
forma escrita ou falada, porém não demonstram habilidades na forma oral ou escrita.
Este tipo de bilingüismo é comum nas regiões fronteiriças entre dois países, como o caso
da   divisa   do   Brasil   com   os   demais   países   da   América   do   Sul,   onde   as   pessoas
comunicam-se   em   diferentes   línguas   (português   e   espanhol),   e   ainda   assim
compreendem-se mutuamente. 
O   bilingüismo   receptivo   também  é   usado   em   algumas   escolas   através   de
programas   especiais   como   ESP   -  English   for   Specific   Purposes  (inglês   para   fins
específicos), os objetivos desses programas são de desenvolver a habilidade de leitura e
compreensão   da   língua   estrangeira   nas   diversas   áreas   do   conhecimento.
(BEARDSMORE,1982 apud MELLO, 1999)
O bilingüismo produtivo ocorre quando uma pessoa é capaz de falar, compreender
e escrever em ambas as línguas, não necessariamente em níveis iguais ou semelhantes.
O bilíngüe produtivo pode falar com uma determinada fluência, porém pode apresentar
dificuldades   na   escrita   e   vice-versa.  Beardsmore   (1982,  apud  MELLO,   1999,   p.   61)
explica que:
[...]Esta é a situação de muitos imigrantes que aprendem a falar a língua local, mas
não a lêem nem a escrevem . A competência/desempenho nas línguas é relativa.
Isto significa que um falante das línguas A e B pode falar melhor a primeira do que
a Segunda e escrever em B com mais facilidade do que quando fala esta mesma
língua. 
Este tipo de bilingüismo, geralmente, ocorre em situações em que a educação
formal é desenvolvida em uma língua diferente, uma língua oficial, em relação àquela que
é usada diariamente no ambiente familiar.




No tocante à busca formal para que o bilingüismo seja implementado na formação
da criança que  se  deseje   bilíngüe,  faz-se  necessário  que se  pense  na  questão   das
habilidades   letradas.   Dizendo   de   outra   forma,   as   escolas   que   ofertam   a   educação
bilíngüe têm em sua pauta, uma proposta de biletramento; a busca por oferecer à criança
a condição de ir além da competência de falar com propriedade em duas línguas. Espera-
se que o processo formal qualifique a criança a ler e escrever em ambas as línguas. Para
que isto ocorra, são necessários programas com tais finalidades. A seguir passa-se a
abordar os programas de Educação Bilíngüe.
3.3 Programas de Educação Bilíngüe
Neste item pretende-se apresentar as tipologias de educação bilíngüe, procurando
assim, pontuar os principais aspectos que devem ser considerados quando se adota uma
destas   tipologias.  Alguns modelos   existentes,   no  Canadá,  nos Estados  Unidos e   no
Brasil,   serão   apresentados,   buscando   uma   melhor   compreensão   da   aplicação   e   do
funcionamento das tipologias bilíngües.  No Brasil, o número de escolas “bilíngües” vem
crescendo consideravelmente, logo faz-se pertinente uma discussão sobre os programas
e tipologias de ensino bilíngüe, com intuito de esclarecer e classificar estas escolas, de
acordo com o seu respectivo modelo de educação, seja este bilíngüe ou de ensino de 2ª
língua. 
Os   programas   de   educação   bilíngüe   são   classificados   como:   imersão,
manutenção, submersão e transição, cuja escolha deve ser condizente aos objetivos da
escola e do local (contexto) em que esta se encontra.
O  programa  de imersão apresenta  como modelo  bem sucedido,   a experiência
canadiense. Vale ressaltar que o Canadá é composto por dez províncias e três territórios
(capitais):  Alberta (Edmonton);   Colúmbia   Britânica   (Vitória);   Ilha do   Príncipe   Eduardo
(Charlottetown);   Manitoba   (Winnipeg);   Novo   Brunswick   (Fredericton);   Nova   Escócia




[image: alt](Halifax); Ontário (Toronto); Quebec(Cidade de Quebec); Saskatchewan (Regina); Terra
Nova e Labrador (St. Jonh's); Territórios do Noroeste (Yellowknife); Yukon (Whitehorse);
Nunavut (Iqaluit), como pode-se visualizar na figura 3, a seguir:
 
Figura 3: Mapa do Canadá
Fonte: Retirado da internet.
 Percebendo as várias formações culturais no Canadá, as províncias procuraram
desenvolver sistemas de ensino que acomodassem tal diversidade histórica, geográfica e
étnica. 
No início dos anos setenta, a língua francesa no Quebec ficou ameaçada, pois os
quebequenses   franceses   estavam   emigrando   para   outras   províncias   em   busca   de




trabalho e os imigrantes do Quebec escolhiam aprender a língua inglesa e não a língua
francesa, devido a exigência do mercado de trabalho, assim o inglês tornou-se a língua
dominante na época. Mesmo o francês sendo a língua majoritária desta província, era
possível morar em Quebec sem saber quase nada desta língua (GROSJEAN, 1982).
Com o passar do tempo os quebequenses perceberam ser membros de uma minoria
lingüística canadense, ao invés de falantes majoritários da língua francesa em Quebec.
Esta situação fez com que o governo de Quebec tomasse algumas atitudes as quais
tornaram o francês a língua oficial desta província. 
Assim, o Canadá tem duas línguas oficiais: o inglês, língua materna de 58,5% dos
canadenses, e o francês, a língua de 22,6% da população (BAKER, 1993). 
Os pais, que pertenciam ao grupo minoritário no Quebec, pretendiam que os filhos
se   tornassem   bilíngües   francês/inglês.   Estes   pais   não   estavam   contentes   com   os
métodos tradicionais de ensino das línguas estrangeiras, então propuseram que os filhos
aprendessem francês de um modo natural, que esta fosse a língua de ensino, usada
desde o início da escolaridade, como acontece nos programas de imersão. 
O mais difundido destes programas é o Programa de St. Lambert, em St. Lambert,
um subúrbio de Montreal no Quebec. Os pais preocupados com a educação dos filhos
pediram a Lambert e Tucker da Universidade de McGill, para ajudá-los a estruturar um
programa bilíngüe. (LAMBERT AND TUCKER, 1972 apud DUTCHER, 1982). 
Assim, em 1965, surge a escola de St. Lambert, com vinte e seis crianças falantes
da língua inglesa, sem nenhuma experiência na língua francesa, iniciaram a pré-escola
(Kindergarten), exclusivamente em francês. Somente o francês seria utilizado até a 2ª
série, depois o inglês seria gradualmente introduzido, então na 5ª e 6ª série, 60% das
instruções seriam dadas em inglês e 40% em francês.
Lambert e Tucker (1972, apud DUTCHER, 1982) estruturaram cuidadosamente o
programa bilíngüe desta escola, antes de iniciá-lo, os pesquisadores coletaram algumas
informações, como: a) A situação socioeconômica (através de entrevistas com os pais);




b) Atitudes dos pais em relação à alfabetização bilíngüe (através de questionários); c) E a
inteligência não-verbal das crianças que iriam participar do programa, através de testes
escritos na língua inglesa e francesa.
     Para  Baker  (1993),  existem  dois  fatores  relevantes  que  precisam  ser
considerados e analisados nos programas de imersão. O primeiro é a distinção entre
ensinar uma língua e ensinar através de uma língua. A aquisição de uma língua nos
programas de imersão do Canadá ocorre através de uma segunda língua a qual é usada
em um nível médio de instruções na sala de aula de 50% a 100%, isto varia de acordo
com a proposta do currículo da escola. O segundo fator é a visão de que a língua atua
com um papel principal juntamente com o currículo. Em todas as áreas curriculares os
alunos aprendem habilidades, conhecimentos, concepções e atitudes através da língua.
As disciplinas como matemática, ciências, biologia, etc; contribuem para o crescimento
lingüístico do aluno e na obtenção de maior conhecimento e familiaridade, facilitando, em
tese,   ao   aluno   lidar   com   os   conteúdos   de   outra   disciplina   trabalhada.   No   caso,
estudar/aprender química, física e biologia em língua inglesa resultará positivamente se o
inglês for familiar para este fim escolar. 
Baker (ibid) afirma ainda que o tempo mínimo que o aluno precisa para garantir
uma boa receptividade da língua, no que se refere a leitura e a compreensão auditiva
(listening and reading), varia de 4 a 6 anos de escolarização. Logo, no final da elementary
school, a qual corresponde aqui no Brasil a Educação Infantil, os alunos já mostram
níveis altamente satisfatórios quando comparado com o desempenho escolar de alunos
nativos. 
Os estudos de educação bilíngüe indicam que é preferível separar as línguas em
instrução do que misturá-las durante uma lição (unidade), por exemplo. Então é mais
próprio   que   uma   língua   seja   utilizada   para   instruções   de   um   determinado   grupo   de
disciplinas e a outra língua para outro grupo, pois quando há uma mistura da língua,
numa mesma disciplina, os alunos terão expectativas maiores às explicações na língua




que melhor dominam e podem “desligarem-se” quando o professor alternar para a língua
que eles não apresentam um bom domínio. 
De  acordo  com  isto,  percebe-se  que  a  Escola  Internacional  de  Curitiba
(International School of  Curitiba – ISC), segue a separação das disciplinas da seguinte
maneira: as aulas de Língua Portuguesa, História do Brasil e Geografia do Brasil, são
ministradas em língua portuguesa, e as demais disciplinas como Matemática, Biologia,
Química, etc; são ministradas em língua inglesa. Logo, como foi dito anteriormente, o
aluno que domina melhor a língua de instrução, terá, certamente, mais conhecimento na
disciplina trabalhada. 
Baker (ibid), refere-se a este fato, questionando sobre a valorização das línguas de
acordo com a separação das disciplinas. Por exemplo, se as disciplinas de matemática,
ciências   e   informática   são   ensinadas   na   língua   inglesa,   isto   poderia  significar  maior
valorização   destas   disciplinas   em   relação   à   outra   língua.   Dizendo   de   outra   forma,
subjacente a estas práticas poderia haver a idéia de que o inglês teria mais valor para as
comunicações científicas e tecnológicas? Ou, o inglês não estaria tendo um status maior
que a outra língua? E se a língua minoritária ou a segunda língua for utilizada para
ensinar estudos sociais, esportes e artes, poderia estar escondendo a idéia de que está
segunda língua só tem valor para as áreas humanas e estéticas? Assim, Baker (ibid),
afirma que a escolha da língua para determinadas disciplinas pode acabar rebaixando ou
promovendo as funções e o status de línguas minoritárias.  Porém, Genesee (1987, apud
MELLO, 2002), acredita que não há uma regra para a distribuição das línguas entre as
disciplinas. Segundo o autor, a escolha da língua está relacionada a necessidade de
maior  atividade  verbal. Nesse  sentido  as  disciplinas  de  história,  geografia  e  estudos
sociais seriam na segunda língua. O que ocorre é que devido ao fato de as disciplinas de
história, geografia e estudos sociais exigirem mais atividades verbais do que matemática
e ciências, são ministradas na segunda língua, visando assim, a prática oral desta língua
durante o maior tempo possível nas interações com professores e colegas. Na escola de




[image: alt]Curitiba todas as disciplinas são ministradas em língua inglesa, exceto português, história
e geografia do Brasil que são ministradas em língua portuguesa, isto ocorre, segundo a
coordenadora da Escola, pelo fato da escola estar em território brasileiro, ocasionando
assim, uma exigência do MEC
8
 de que se tenha uma parte na grade curricular que cubra
a educação brasileira e que também valorize a cultura brasileira para que os estrangeiros
tenham contato com esta. 
Outra   questão   que  se deve   considerar   num   programa  de  imersão  é   o   tempo
destinado para ambas as línguas. O ideal recomendado é que haja no mínimo 50% de
instrução na segunda língua. Mas, há um fator que ajuda na decisão da porcentagem
curricular do uso da língua: a quantidade do contato com esta segunda língua que os
alunos tem fora da escola. O aluno que conviver com a segunda língua que está sendo
aprendida,   num   ambiente,   seja   este,   em   casa,   na   rua,   na  mídia   e   na   comunidade,
investirá menos tempo na escola com aulas “reforço” na segunda língua para poderem
acompanhar as disciplinas. (GENESEE,1987, apud MELLO, 2002).
Além disso, o autor revela que a educação por imersão tem sido construída sobre
duas fortes torres: o entusiasmo dos professores e o compromisso dos pais. 
A educação por imersão do Canadá, em St. Lambert, em Montreal , até hoje tem
sido fortemente sustentada e promovida pelos pais. Os professores tendem a ser nativos
ou possuem proficiência semelhante a dos nativos, ambos em inglês e francês. Esses
professores são capazes de entender as crianças falando em sua língua mãe, mas falam
com estas crianças a maior parte do tempo em Francês. Os professores são importantes
modelos   do   status   e   poder   da   língua.   Eles   fornecem   à   criança   um   estilo   e   uma
determinada  pronúncia da língua francesa,  e ainda dividem uma variedade de
experiências e modelos de diferentes usos da língua. 
A  maioria   dos  professores  de   programas  de   imersão   são  extremamente
8
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bilíngüe; o que se pode depreender da fala da coordenadora.




comprometidos e entusiasmados com a educação bilíngüe na sociedade, e atuam como
“missionários” da língua. Para Baker (1993), o compromisso e interesse dos professores,
auxiliares e demais funcionários, com a educação bilíngüe, é um fator de extremo valor e
que muitas vezes não recebe seu devido reconhecimento. O autor diz que é perigoso ver
o sucesso de uma escola bilíngüe apenas no seu sistema (ex. imersão) e no uso das
duas   línguas   na   escola,   e   afirma   que   o   comprometimento   dos   professores   e   suas
aptidões devem ser considerados muito importantes no bom andamento do processo de
escolarização bilíngüe. 
Outra característica relevante dos programas de imersão é que estes dispõem de
um ambiente bilíngüe aditivo (BAKER, 1993), (LAMBERT, 1980 apud DUTCHER, 1982).
Na imersão no Canadá, os alunos adquirem francês sem perder sua cultura e língua
materna,   esse   enriquecimento   pode   ser  contrastante  no  ambiente  bilíngüe   subtrativo
(ibid), onde a língua materna é substituída pela segunda língua. Por exemplo, onde a
língua materna é o espanhol e esta é substituída pelo inglês, (como ocorre em programas
de  submersão),   podem   ocorrer efeitos  negativos,  invés  de  positivos,  considerando   o
rendimento e auto-estima dos alunos e da escola.
O termo “educação de imersão” é apropriado somente quando a língua mãe é a
língua majoritária e a escola acrescenta uma segunda língua. 
Com   relação   aos   programas   de   submersão,   o   que   acontece,   como   já   citado
anteriormente, é que o grupo minoritário precisa se render a uma situação escolar, onde
a língua de ensino não é a sua língua materna, mas a da maioria dos alunos (MATOS,
1991). Se a criança não fala e não compreende a língua usada na escola, poderá sofrer
pressões e constrangimentos, principalmente quando a maioria dos alunos conhece bem
essa língua da escola. De acordo com Matos (1991), há também, os programas bilíngües
de   transição,   os   quais   integram   um   número   significativo   de   alunos   pertencentes   a
minorias lingüísticas. Trata-se de um programa  de  transição, o qual tem por objetivo
passar as crianças da língua do grupo minoritário para a língua do grupo majoritário.




Neste programa, além da língua da escola, durante um certo período de tempo, utiliza-se
igualmente a língua do grupo minoritário (ibid). No início, a criança é escolarizada 80% ou
90% do tempo letivo na sua língua materna; conforme ocorre progresso, a língua da
escola   é   cada   vez   mais   utilizada,   até   que   as   aulas   na   língua   de   origem   cessam
completamente.
A língua materna da criança é utilizada durante os primeiros anos da vida escolar,
para   que   ela   possa   acompanhar   o   currículo,   enquanto   aprende   a   segunda   língua.
Segundo Cummins (1978,  apud  MATOS, 1991),  “a filosofia  que orienta os programas
bilíngües   de   transição  é  que  a   assimilação   será   mais  eficaz  se   algumas   concessões
forem feitas à língua e à cultura de origem da criança.”
Este tipo  de  programa pode  ter  uma  duração  maior  ou menor,  isto  ocorre  de
acordo com as escolas e as línguas envolvidas, porém todos visam a "normalização" das
crianças, ou seja, transformá-las em monolíngües na língua do grupo majoritário. Como é
um período importante para a criança, a entrada para a escola é feita, por intermédio
deste   modelo,   de   uma   forma   mais   progressiva   e   menos   traumatizante   do   que   no
programa de submersão. A língua materna da criança é utilizada, durante alguns anos,
para fazer a transição, como uma "ponte" para a segunda língua, que é a língua do grupo
dominante e também a da escola.
Contudo,   é   imprescindível   ter  consciência   de  que  ambos  os programas,  o de
submersão, e o de transição bilíngüe, proporcionam na maioria das vezes à assimilação
lingüística e cultural. Assim, Grosjean se posiciona:
As crianças podem permanecer bilíngües e podem até tornar-se biculturais se a
minoria   tiver   "força"   suficiente   para   as   reter   (…),   mas   muitas   tornar-se-ão
totalmente  assimiladas  à   cultura   dominante  ou   sentir-se-ão   alheadas  tanto   do
grupo majoritário, como do minoritário. (GROSJEAN, 1982, p.215)
Tem-se ainda, o programa de manutenção, os quais são implementados em vários
países, e visam preservar ambas as línguas e culturas de crianças bilíngües procedentes
de grupos minoritários. Os currículos escolares, deste programa,  propõem o ensino em




duas línguas e estas servem para transmitir conteúdos diferentes. Como exemplo, pode-
se citar os programas de manutenção existentes nos E.U.A., nas reservas índias, as
crianças se utilizam da língua materna para as disciplinas ligadas à cultura indígena (arte,
crenças e tradições) e do inglês para as disciplinas científicas. Para Grosjean (1982),
trata-se de uma situação de diglossia escolar,   " (…) onde se utilizam as duas línguas
para a oralidade e para a escrita, mas onde estas partilham as matérias do programa; L1
está reservada aos domínios ditos "culturais" (história, arte, folclore), L2 às ciências, às
técnicas e ao comércio." (p. 302).
Matos   (1991)   observa   que,   o   que   diferencia   os   programas   de   submersão   e
transição, dos programas de imersão é o fato de que estes últimos visam transformar as
crianças monolíngües em bilíngües “perfeitos” das duas línguas do programa e estas
crianças geralmente pertencem ao grupo dominante e de maior prestígio social.
O âmbito de educação bilíngüe no Brasil se associa a idéia de ensino bilíngüe para
os povos indígenas ou às línguas de prestígio internacional (inglês e francês), o que é
caracterizado como educação bilíngüe de elite. Contudo, Cavalcanti (1999) relata que o
acesso   ao   ensino   das   línguas   de   prestígio  internacional   é   um   privilégio  de   poucos.
Decorrente do  fato de  que apenas uma  pequena parte  da sociedade brasileira  pode
custear uma educação bilíngüe para seus filhos em escolas americanas ou francesas, ou
ainda  em centros  especializados  de  línguas  estrangeiras.  Logo, depreende-se   que  o
Brasil   não   reconhece   e   não   encoraja   o   ensino   bilíngüe   (...)   a   exceção   fica   com   as
comunidades   indígenas,   que   têm  na   Constituição   de   88   o  direito  assegurado   para   a
educação bilíngüe (CAVALCANTI, 1999, p. 395). A autora ainda contribui explicando que:
A expressão educação bilíngüe é, geralmente, mais   conhecida por sua
associação ao bilingüismo de denominado de elite, ou seja, um bilingüismo de
escolha,   relacionado   a   línguas   de   prestígio   tanto   internacional   como
nacionalmente. As escolas bilíngües no Brasil (e em outros países), por exemplo,
escola americana, escola francesa, tem na língua alvo seu (principal e, às vezes,
único)  meio  de   instrução   independentemente   da   L1  do   aluno  (CAVALCANTI,
1999, p. 387).
 




Embora seja uma tendência e uma prática, nos grandes centros urbanos, a oferta
de escolas bilíngues, há igualmente, a oferta de escolas de segunda língua que ainda
predominam. Diz-se desta forma, porque os cursos livres de ensino de segunda língua
estão   tanto   em   centros   urbanos   maiores   como   nos   menores.   E,   quais   têm   sido   as
condições para o ensino de segunda língua? Esta será a temática abordada a seguir.
3.4 Condições para à aquisição de uma Segunda Língua
Uma pergunta bastante interessante para um estudo do ensino de segunda língua
seria     “sob   quais   condições?”,   ou   seja,   sob   quais   condições   pode-se   dar   um   bom
aprendizado  de  uma segunda  língua? Que efeitos o ambiente  de  aprendizagem e  o
método  causam nesta aquisição? Diversas maneiras são utilizadas para o processo de
aquisição de uma segunda língua, estas poderiam ser uma sala de aula com o professor
instruindo, cursos de correspondência, diferentes formas de educação bilingüe, cursos de
imersão, etc. 
Dentre várias teorias sobre aquisição de uma segunda língua, Ellis (1985), faz uma
distinção entre três partes para o desenvolvimento da aquisição de uma segunda língua. 
Primeiramente,   tem-se   a   seqüência,   onde   Ellis   (ibid)   afirma   que   os   alunos
desenvolvem naturalmente a língua, passando por seqüências como, desenvolvimento de
um vocabulário simples, depois sentenças simples, assim passando para um vocabulário
mais complexo, sentenças mais complexas, etc.   A segunda parte seria a ordem, este
termo refere-se a especificar, detalhar características da língua, por exemplo, a ordem na
qual características gramaticais especificas e/ou vocabulários de situações especificas de
uma língua são adquiridos de forma diferente de pessoa para pessoa ou de classe para
classe.




[image: alt]E a última parte é a maneira do desenvolvimento da segunda língua e o nível de
proficiência   adquirido.   Enquanto  a seqüência   do  desenvolvimento  da   segunda   língua
pode ser invariável, e enquanto a menor variação da ordem do desenvolvimento pode
ocorrer, podem ser bem maiores as variações na velocidade com  que uma segunda
língua é adquirida e também o nível final de proficiência assimilado.
O autor sugere que fatores situacionais (como quem está falando com quem, sobre
o que e quando) são consideráveis na maneira do desenvolvimento da segunda língua
(ELLIS, 1985). Existem também outros fatores como, atitude, motivação, estratégias de
aprendizagem e personalidade que afetam o modo como a segunda língua é adquirida e
no nível de proficiência final, mas não influenciam nem na seqüência e nem mesmo na
ordem do desenvolvimento da língua. 
Com a figura 4 a seguir compreender-se-á mais claramente a teoria de Ellis (ibid).
Este sugere que cinco fatores interrelacionados governam a aquisição de uma segunda
língua:   fatores   situacionais,  “input”  (entrada   de   dados),   diferenças   do   aprendiz,   e   o
“output”, ou seja os resultados do processo lingüistico.
Figura 4: Fatores para a aquisição de uma segunda língua
Fonte: Ellis (1985, p.97).
Swain   (1985,   apud   BAKER,   1993)   deu   grande   contribuição   em   relação   ao
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processo de aquisição das habilidades da língua e seus resultados (“output”),  ao afirmar
que a oportunidade de envolver-se em conversações significativas na segunda língua é
de fundamental importância para a sua aquisição. Uma pessoa pode até entender uma
língua considerando suas quatro habilidades, porém não percebe o significado da sua
prática. Pessoas aprendem a ler, lendo e aprendem a escrever, escrevendo, da mesma
forma   falar   e   ser   compreendido   quando   se   fala   requer   a   prática   de   conversações
significativas e realistas.
Segundo   Baker   (1993)   as   razões   para   aprender   uma   segunda   língua   podem
dividir-se em dois grupos: 
Grupo 1: O desejo de se identificar ou se juntar a um outro grupo lingüistico.
Os estudantes às vezes querem afiliar-se com um grupo de uma diferente língua.
Alguns deles desejam juntar-se com minorias ou maiorias lingüísticas para encontrar as
suas raízes ou fazer amizades. Esta é chamada de motivação interativa. 
Grupo 2: Aprender uma língua para propósitos úteis, pragmáticos.
A segunda razão seria a utilidade desta língua. Aprendizes querem aprender uma
segunda  língua para  encontrar  um  emprego e ganhar  dinheiro,  conseguir ascensão
profissional,   passar   em   exames   ou   ajudar   seus   filhos   em   escolas   bilingües.   Esta   é
chamada de motivação instrumental.
Baker   (1993),   ainda   contribui   dizendo   que   no   jardim   da   linguagem   existem
diferentes sementes,  diferentes  flores, que  passam  por  diversas  condições  para
desenvolver o processo de crescimento. O solo natural, as condições climáticas formam o
contexto   para o   crescimento   do   jardim.   Assim   o  professor,   partindo   da  metáfora   do
jardineiro tem que proporcionar aos seus alunos condições para o desenvolvimento e
crescimento em relação a aquisição de uma segunda língua. Pois, as mesmas sementes
semeadas em diferentes solos ou em diferentes condições climáticas podem mostrar um
desenvolvimento e crescimento diferente, às vezes florescendo e às vezes crescendo




sem todo potencial e beleza que poderiam ter. Esta metáfora sugere que para o bom
desenvolvimento do ensino bilingüe, é necessário relatar e integrar os dados, o contexto
o processo e os resultados, qualquer que seja a tipologia da educação bilingüe. Para o
autor o processo de aquisição de uma segunda língua envolve quatro etapas diferentes,
seriam   estas:   os   ingredientes,   o   ambiente,   o   processo   de   desenvolvimento   e   os
resultados. 
Sendo assim, o sucesso ou o fracasso do aluno, na escola ou na aquisição de uma
segunda   língua,   não   está   associado   à   origem   social   dos   alunos,   mas   ao   contexto
sociointeracional no qual se processa a aprendizagem/aquisição. Krashen (1981), associa
a aquisição de uma segunda língua, às oportunidades de interação com esta língua, aos
aspectos da personalidade, à ansiedade e à atitude do indivíduo em relação a segunda
língua. Filmore (apud McLAUGHLIN, 1978), afirma que a principal tarefa ao adquirir uma
segunda língua, é estabelecer relações sociais com crianças que falam aquela língua.
Segundo   o   autor,   “as   crianças   nativas   cooperam,   simplificando   a   fala,   explicando,
repetindo,  incluindo   as   não-nativas   nas   brincadeiras,   encorajando-as”.   O   autor   ainda
relata que as maiores diferenças na aquisição de uma segunda língua, estão justamente
nas formas de interação social que os aprendentes estabelecem. Os que fazem uso das
estratégias sociocognitivas são aqueles que progridem mais rapidamente, pois estes têm
maiores  oportunidades   de  descobrir  novas  possibilidades da   língua (FILMORE,  apud
MCLAUGHLIN, 1978).
A escola particular de Cascavel/PR, com o intuito de proporcionar esta interação
entre os alunos teve como iniciativa a promoção de intercâmbios com alguns alunos de
outros países (Alemanha e Austrália), para que desta forma, os alunos se sentissem
“estimulados” a interagir com  os  estrangeiros, praticando  a segundo língua, no caso,
inglês. Quando estes intercâmbios se iniciaram, alguns alunos esforçaram-se, tentando
uma   aproximação,   conversando   em   inglês   com   os   colegas   estrangeiros.   Porém,   ao
perceberem   que   eram   a   maioria   e   que   os   três   colegas   estrangeiros   eram   minoria,




optaram   por   excluí-los   das   conversas   e   atividades   escolares,   e   por   certo   que,   esta
exclusão   se   deu,   principalmente,   pela   língua.   Assim,   os   estrangeiros   começaram   a
aprender a língua portuguesa, caso contrário, não conseguiriam mais estudar, muitos
menos interagir com colegas e professores, pois as aulas e o material didático eram
todos em português. A conseqüência foi de os alunos estrangeiros saíram fluentes na
língua portuguesa, no que se refere a fala e compreensão auditiva, e, a idéia de estimulo
ao uso do inglês se frustrou. 
Em relação a isto, Braggio (1992, apud MELLO, 1999), acredita que o processo de
aprendizagem pressupõe a conscientização e a aceitação das diferenças socioculturais e
lingüísticas tanto por parte do professor quanto do aprendiz, a construção do aprendizado
através do conhecimento e das experiências anteriores, a interação entre professor e
aluno, a funcionalidade da linguagem e sua relação com o meio social. 
São estes e outros fatores, que podem influenciar numa boa aquisição da língua,
ou não, por parte dos alunos. 
Se os fatores socioculturais são relevantes em relação a uma segunda língua ou
as línguas do repertório de bilíngüe, questões de atitude são, igualmente pertinentes.
Assim, Grosjean (1982), esclarece as diferentes atitudes que falantes de uma certa língua
apresentam para com falantes de uma outra língua. Como exemplo, foi apresentada a
situação de Nicole, uma francesa que morou em Paris até os seus 25 anos e então se
mudou para os Estados Unidos com o marido e o filho de um ano de idade. Na casa,
Nicole   e   o   marido   Roger   conversam   em   francês   entre   si,   apenas   com   algumas
alternâncias em inglês por parte da Nicole, e com o filho Marc, ambos, pai e mãe falam
em inglês.
No trabalho, Nicole muda de língua dependendo de quem é seu interlocutor, e
quando ela própria introduz um tópico conversacional, igualmente muda de uma língua
para outra dependendo do tema em pauta. 




Analisando tais comportamentos percebe-se que a língua vem acompanhada de
atitude   e   valores   que   servem   de   instrumento   de   comunicação   e   também   como   um
símbolo  de   identidade  de  cada  indivíduo  e   de  um  determinado   grupo.  (GROSJEAN,
1982).
O   autor   Lambert   (1972,  apud  GROSJEAN,   1982),   realizou   um   estudo   com
franceses e ingleses, em que investigava as alterações psicológicas e características da
personalidade das pessoas “bilíngües” e pôde perceber que estes indivíduos mudam a
voz ao falar em outra língua. Os resultados foram que os ingleses apresentaram uma
auto estima muito maior do que os franceses, acredita-se que isso se deve ao fato de que
os falantes de uma língua majoritária apresentam domínio político, econômico e cultural.
Importante salientar que uma língua é classificada como majoritária não considerando a
quantidade de falantes, mas sim o status, poder e prestigio dessa língua.  Também se
deve considerar que as atitudes podem ser afetadas pela idade, sexo e situação sócio-
econômica.
Ferguson (1964,  apud GROSJEAN, 1982),  define quatro fatores  principais que
contam para mudança de código ou variedade de uma língua. Seriam estes: primeiro “the
setting” (hora e lugar) e a situação, assim como um café da manhã com a família, uma
festa, etc; o segundo, os participantes da interação: a sua idade, o sexo, a ocupação, o
status sócio-econômico, sua origem, a relação com os outros, por exemplo, a relação
entre   marido   e   mulher,   chefe   e   empregado;   o   terceiro   seriam   os   tópicos   (trabalho,
esportes,   eventos   nacionais);   e   o   quarto   a   função   da   interação:   um   pedido,   um
agradecimento, rotina, cumprimentos, elogios, etc;
Com relação à escola analisada, os alunos no horário das suas aulas de inglês,
dirigiam-se a um outro setor da escola, onde se dividiam em grupos, em salas menores.
Esta estrutura foi construída com o intuito de que quando os alunos entrassem nessas
salas, se conscientizassem que estavam numa escola de inglês e deveriam comunicar-se
somente na língua inglesa, como se fosse uma “imersão”, termo utilizado pela própria




coordenadora do projeto. Porém, a maioria dos alunos recusava-se a interagir com os
demais colegas e com os professores na língua inglesa. Muitas vezes ridicularizando a
língua e até mesmo os colegas que se esforçavam em se comunicarem em inglês.
Conforme se tem tratado até o presente momento, há evidências de cenário de
bilingüismo   independentemente   da   questão   formal   de   ensino;   de   uma   busca   pelas
habilidades  letradas.  Sendo  esta  uma   realidade  social,  ficam  evidenciadas  duas
situações: a) a manutenção de bilingüismo cuja marca é a de “pertencimento” e uma
certa   lealdade   ao   grupo;   b)   em   grande   medida   a   busca   da   aprendizagem   de   uma
segunda língua e, neste caso, em contexto regional, tem sido escassa a busca pelo
bilingüismo formal na perspectiva das habilidades letradas. A busca pela segunda língua
no entanto não tem sido pelas línguas de imigração (italiano e alemão), na maior partes
dos   casos,   a   busca   tem   sido   pela   língua   que,   atualmente,   goza   de   maior   prestígio
internacional – o inglês. Sendo assim, pergunta-se: quais as motivações maiores de tal
status? A seguir buscar-se-á refletir sobre estas questões.
3.5 O Inglês no mundo - língua de prestígio
A   atual   busca   de   informação   aliada   à   necessidade   de   comunicação   em   nível
mundial exige o conhecimento de uma segunda língua. A língua inglesa é o  instrumento,
talvez   principal,   que   habilita   as   pessoas   se   comunicarem   com   toda   a   comunidade
internacional. Contudo, o inglês que se vê buscado é um inglês de prestígio, provindo ou
dos Estados Unidos, o inglês americano, ou da Europa, o inglês britânico. 
Em termos de prestígio, o inglês é a língua estrangeira mais ensinada e mais
falada   do   mundo.   Este   avanço   global   ocorre   significativamente,   por   dois   fatores;   o
primeiro é o fato das migrações de número considerável de falantes de inglês, das ilhas
britânicas para lugares como Austrália, Nova Zelândia e América do Norte e os processos
de expansão via conquistas político-territoriais como alguns países africanos, a África do




Sul, por  exemplo.  O segundo fato envolve  o contexto  colonial da Ásia e África,  que
acarretou na expansão da língua, através do transporte de uma pequena extensão de
falantes ingleses. Assim, o inglês tornou-se extremamente importante e útil para a maior
parte da população local da Ásia e da África. 
Desde   a   Segunda   Guerra   Mundial,   os   Estados   Unidos   ocupam   posição   de
liderança no mundo, tornando-se credores dos países europeus e experimentando uma
extraordinária expansão econômica. Com a Segunda Guerra Mundial, a partir de 1941, e
mais   tarde,   em   1991,   com   a   desintegração   da   União   Soviética,   os   Estados   Unidos
caminham   como   “senhores   absolutos”.   Pode-se   dizer   que   o   mundo   passa   por   um
processo de americanização, resultando, portanto numa proposta de globalização.
O que se pode perceber, é que a globalização não é apenas econômica, é também
cultural, o que inclui desde a informação instantaneamente globalizada até o predomínio
do inglês, o idioma da globalização.
Devido à grande influência econômica  e  política dos Estados Unidos, a língua
inglesa goza hoje de forte prestígio mundial. 
Há vários exemplos históricos que destacam determinadas línguas como de maior
prestígio sobre outras como o caso do francês até metade do século XX, ocasião em que
esta língua desfrutou de forte prestígio. Na ocasião foi proclamado como a língua da
diplomacia.   O   “charme”   da   burguesia   era   mandar   seus   filhos   estudarem   em   Paris
acreditando que, desta forma, os filhos viessem a melhor dominar o idioma e, em tese,
teriam melhor qualificação e status social.
O prestígio desfrutado pelo francês em um dado momento conforme colocado, é
hoje desfrutado pelo inglês. E, isto não é por acaso, certamente relaciona-se ao poder
político, militar  e econômico  das nações  que têm essa língua como  idioma nacional,
evidenciando a nova busca atualmente, o grande “modismo” (PEREIRA; COSTA, 2005),
é aprender inglês nos Estados Unidos ou na Inglaterra. 
A necessidade de comunicação em nível mundial já fez com que o inglês fosse




promovido de língua dos povos: americano, britânico, irlandês, australiano, canadense e
sul-africano, à língua internacional.  Sendo  falado como língua mãe  por cerca de 400
milhões de pessoas, o inglês tornou-se a língua franca, o latim dos tempos modernos,
falado   em   todos   os  continentes   por   cerca de   800   milhões   de   pessoas.   Estimativas,
incluindo   falantes   com   níveis   de   menor   percepção   e   fluência,   sugerem   a   existência
atualmente de um total superior a um bilhão. (TOLLEFSON, 1995)
Certamente, ao eleger o inglês como a língua franca do mundo atual, sentenciou-
se o monolingüismo, em termos de busca a uma segunda língua, nos países de língua
não-inglesa. Desta forma, não ter uma segunda língua, hoje, é quase equivalente a se
tornar um “analfabeto”, um “iletrado” com oportunidades minimizadas. 
O  Brasil  tem   recebido   e  acolhido  empresas   multinacionais   e,   nestas,   os  altos
funcionários brasileiros precisam ser hábeis no uso da língua inglesa. Esta tem sido a
língua que habilita a comunicação internacional. Se, dentro dos limites de nosso país esta
é   uma   realidade,   também   é   pela   língua   inglesa   que   nosso   país   ganha   visibilidade
internacional.
Perante   esses   fatos,   a   língua   inglesa,   hoje,   se   caracteriza   como   o   código
lingüístico   apropriado   para   satisfazer   as   necessidades   e   expectativas   daqueles   que
anseiam   em   participar   da   comunidade   internacional,  quem   não  se   utilizar   desse
instrumento,   estará  parcialmente  excluído,  como   exemplo,  pode-se  citar  os  materiais
bibliográficos,   teóricos,   jornais,   aeroportos   e   controle   de   tráfico   aéreo,   conferências
acadêmicas,   ciência,   música,   tecnologia,   medicina,   diplomacia,   competições
internacionais e outros contextos, os quais, em grande parte, se apresentam em língua
inglesa.   Considerando   estatísticas   analisadas   pela   “Cambridge   Encyclopedia   of
Language”   (in  TOLLEFSON,   1995),   mais   de   dois   terços   dos   cientistas   do   mundo
escrevem em inglês e de toda a informação eletrônica mundial 80% é armazenada em
língua inglesa. 
Outro exemplo que confirma a hegemonia do inglês é citado por Magalhães (1999)




[image: alt]: 
A ONU adota seis línguas para suas traduções oficiais (inglês, francês, espanhol,
russo, árabe e chinês). O inglês e o francês são considerados idiomas de trabalho.
Na   prática,  porém,   90%   dos   documentos   preparados   pela  Secretaria  Geral   da
entidade são redigidos apenas em inglês. (p.4)
Também se deve levar em conta a expansiva presença dos estrangeirismos, que
reflete  a condição de  país economicamente dependente  do capital estrangeiro,
principalmente o americano. Essa dependência é mostrada por Gonçalves (1999, p. 14):
“...a economia brasileira apresenta um dos mais elevados graus de internacionalização
da   produção   por   meio   da   presença   de   empresa   de   capital   estrangeiro   no   aparelho
produtivo do país. (...) em período de três anos”  (1996-1998), o Brasil experimentou a
penetração   do   capital   estrangeiro   como   nunca   antes   de   toda   a   sua   história,   o   que
automaticamente se reflete no uso de termos estrangeiros também, caracterizados como
estrangeirismos.
Câmara Junior (1964) define os estrangeirismos como:
 
(...)empréstimos  vocabulares  não   integrados   na   língua  nacional,   revelando-se
estrangeiros nos fonemas, na flexão e até na grafia, ou aos vocábulos nacionais
empregados com significação dos  vocábulos estrangeiros de  forma   semelhante.
(p.136-137)
O português tem recebido vocábulos de línguas modernas, como resultado das
relações políticas, culturais e comerciais com outros países. Na área técnica, o inglês tem
fornecido uma vasta nomenclatura, principalmente no que diz respeito a questões da
informatização, demonstrando que o processo de mudança lingüística está intimamente
relacionado com a história sócio-política-cultural de um povo. Para muitos brasileiros, a
língua   portuguesa   já   não   basta   para   descrever   ou   compreender   o   cotidiano.   Muitos
profissionais das áreas comerciais e administrativas de empresas empregam largamente
os   anglicismos
9
.   Eles   trabalham   em business,   elaboram   presentations   sobre  market
sharing  e   preocupam-se   em   coletar   o  customer   feedback.  Não   somente   o   campo
9
 Elementos lexicais oriundos das línguas européias.




científico e tecnológico recebe tamanha influência de vocábulos ingleses. Em seu ultimo
avanço, chega-se ao ponto em que as lojas fazem promoções com n.º % off. Em muitos
escritórios da cidade não se pode tomar um cafezinho sem ir até o meeting point. E se
você estiver em uma reunião, não se pode tomar café sem pedir para que se faça um
coffee break. Além de todas essas formas de incorporação, existem as palavras inglesas
vistas com maior freqüência no comércio, como: delivery, recall, self-service, drive-thru e
na publicidade, seja  em vitrines de lojas  ou anúncios de  tv,  rádio,  revista  e  jornal
que,  por  não  se utilizarem de uma linguagem técnica, como a informática, por exemplo,
estão em maior contato com a população no geral.
Ao observar o espaço ocupado pela língua inglesa no mundo, há que se destacar
que   não   há   “um   inglês”   no   mundo,   mas  vários.   A   língua  inglesa   encontra   diversos
modelos de prestígio no inglês britânico, da Inglaterra e no inglês americano, o inglês
falado nos Estados Unidos. É importante ressaltar a existência de variedades de inglês
de menor prestígio como: o inglês indiano, o inglês sul-africano, o “black English” do povo
afro-descendente que são vistas como desvio ou inglês feio ou errado. As variações da
Inglaterra ou de ex colônias brancas são as mais aceitas atualmente, em decorrência da
divisão   política   e   econômica   entre   os   povos   do   mundo.   Há   uma   tendência   para
considerarem algumas línguas ou variedades como superiores, enquanto que outras são
consideradas   desprivilegiadas.   Mello   (1999),   corrobora   explicando   que  algumas
variedades recebem status de língua, enquanto outras recebem o de dialeto. Não existem
razões lingüísticas propriamente ditas para tal classificação. As razões são de ordem
ideológica,   política,   econômica,   social,   cultural,   etc.   Conforme   Wolfson   (1989,  apud
MELLO, 1999), a variedade padrão  é aquela falada  por aqueles que detêm  o poder
econômico e cultural, é aquela dominada por uma elite, é uma variedade de prestígio. Do
lado   oposto,   tem-se   todas   as   demais   variedades   (não-padrão),   que   em   geral,   são
variedades socialmente estigmatizadas. 
As variedades que adquirem prestígio, como  o inglês britânico  e o  americano,




passam a ser, oficialmente, reconhecidas através das gramáticas, dos dicionários, das
comunicações oficiais e principalmente pelas escolas que ensinam uma segunda língua,
no caso, inglês. Sendo assim, a maioria das pessoas que procura aprender inglês busca
sempre aquela variedade que é tida como a padrão, a ideal, o que é para muitos uma
forma de ascensão social, de prestígio. Segundo Wolfson (1989,  apud  MELLO, 1999),
esta é a principal razão pela qual a variedade prestígio é sempre aquela ensinada na
escola. Para muitas pessoas,  incluindo   professores,  a  variedade   não–padrão  é  vista
como um sinal de “estupidez” ou até mesmo de incapacidade de organizar o pensamento
lógico.  Assim, as pessoas que não dominam a variedade padrão estariam fadadas ao
insucesso.
Segundo Kachru (1994,  apud  TOLLEFSON, 1995), o inglês tem se concentrado
em três círculos (grupos) de usuários. 
O primeiro é o Círculo Interno, que corresponde ao uso da variedade mais antiga
do inglês, em lugares onde ele é a primeira ou a língua dominante, como Estados Unidos,
Inglaterra, Canadá, Austrália e Nova Zelândia. Nestes países, certamente existem outras
línguas faladas, porém quando se trata de discursos na mídia, do governo, educação, etc,
só o inglês é utilizado. 
O outro grupo é caracterizado como Círculo Externo, o qual compreende países
onde o inglês tem uma longa história de funções institucionalizadas e permanece como
uma língua de importante papel na educação, governo , literatura e cultura popular como
Índia,   Nigéria,   Paquistão,   Singapura   e   África   do   Sul.   A   Índia   tem   a   terceira   maior
população de usuários de inglês no mundo, antes dela vêm Estados Unidos e Inglaterra,
e a Nigéria e Filipinas estão seguindo os passos da Índia.
O último grupo é o Círculo de Expansão, onde o inglês tem vários papéis e está
sendo amplamente estudado, mas não para os mesmo propósitos do Círculo Externo e
sim  para fins técnicos  e  conhecimentos  científicos. Alguns países  que se encontram
neste grupo são: a China, Indonésia, Irã, Korea e Nepal. 




O inglês é a língua oficial na Índia, Nigéria e diversos outros países do Círculo
Externo. Todavia, quando se fala em aprender uma 2ª língua, a busca pela mesma se
pauta por princípios ideológicos. Não é qualquer língua a desejada, percebe-se uma forte
tendência  à língua  inglesa e, certamente,  o  inglês desejado  é  o  que  se  destaca   no
cenário   político:   assim,  é  o  inglês  dos   Estados   Unidos  ou  é   o   inglês   da   Inglaterra.
Apagam-se os outros ingleses: o australiano, o sul-africano, o indiano e outros que se
possam pensar.
Pois o inglês americano (dos EUA) e o inglês britânico (da Inglaterra), pertencem
ao   grupo   do   Círculo   Interno,   que   segundo   Elias   (1990)   seriam   nomeados   como   os
“Estabelecidos”   ou   “Established”   em   inglês,   que   designam   grupos   e   indivíduos   que
ocupam posições de prestígio e poder. Um “Established” é um grupo que é reconhecido
como mais poderoso e melhor, uma identidade construída a partir de uma combinação de
tradição, autoridade e influência. Os demais grupos que se enquadram no Círculo externo
e de Expansão, seriam os “Outsiders”, ou seja, os membros que estão fora, excluídos do
grupo  mais  poderoso,  superior  socialmente.  O  fato de os membros  dos  dois grupos
falarem   com   um   sotaque   e   uma   fluência   diferente   da   língua   em   que   ambos   se
expressam, serve como sinal de reforço, que torna os membros do grupo estigmatizado
mais vulneráveis de serem reconhecidos em sua condição de estigmatizados. 
O grupo pertencente ao Círculo Externo ou os “Outsiders” desenvolvem o desejo
de imitar um ou outro modelo, pertencente ao grupo do Círculo Interno, os estabelecidos.
É essa oligarquia, essa elite autoritária, que dita as regras ideológicas do bom falar, da
língua considerada a boa, a certa, a bonita. Um exemplo é a própria Índia, que procura
falar o inglês britânico.
Vivemos em um mundo em que a desigualdade é estruturada e legitimada pelo
lingüicismo, que de acordo com Skutnabb-Kangas (1988, apud MELLO, 1999) é definido
como ideologias, estruturas e práticas utilizadas para legitimar, realizar e reproduzir uma
divisão desigual de poder e de propriedade de bens (materiais  e não-materiais) entre




grupos definidos com base na língua.
Para avaliar as hierarquias lingüísticas, deve-se pensar em fatores econômicos e
políticos, sobre como os recursos são oferecidos para uma ou algumas línguas, mas não
para outras e sobre ideologias que legitimam tais preferências e que tendem a glorificar
algumas línguas e estigmatizar outras.
Esta revisão da literatura pertinente abre espaço e dá condições para se iniciar a
análise   dos   dados.   Buscou-se   trazer   para   este   trabalho   uma   revisão   objetiva   sem,
contudo,   perder   a   objetividade   dos   pontos   significativos   para   uma   análise   confiável,
garantindo a cientificidade da pesquisa. 
4 ENTRADA NA ANÁLISE DOS DADOS
4.1 Escola do Oeste do Paraná – O que apresentam os Folders
Optou-se por associar a imagem à análise dado o conteúdo que este folder traz:




[image: alt]Figura 5: Folders da escola de Cascavel/PR
Fonte: Secretaria da Escola.
Como a figura 5 acima mostra, a principal proposta, o destaque do folheto é dado
sobre dois vértices: 1) a escola de período integral; 2) uma babá perfeita. 
A vida agitada das grandes cidades, onde a grande maioria dos pais e mães tem
uma agenda repleta de compromissos profissionais e estão sempre apressados, faz com
que estes, optem pela educação de período integral para os filhos. Os pais deixam e
pegam as crianças na porta, sem um contato maior com professores ou coordenadores.
Muitas vezes, as crianças vão para o colégio com transporte escolar, tornando ainda mais
rara a convivência dos pais com o universo escolar. Atualmente, os pais se dedicam
muitas horas ao seu trabalho e, consequentemente, o tempo a ser legado aos filhos se
reduz. 
A conquista do mercado de trabalho pelas mulheres e o stress da vida moderna,
entre outros fatores, contribuíram para a formação de uma cultura onde se credita toda a
responsabilidade da educação para a escola.
Assim, os pais ao sentirem a necessidade de dar a melhor formação escolar a




seus   filhos,   não   só   optam   por   melhores   escolas   como   complementam   a   formação,
colocando-os em escolas  de línguas, de música e outras. A escola passou, então, a
assumir   a   responsabilidade   de   trabalhar   a   educação   tendo   alunos   por   mais   horas
principalmente, as escolas particulares têm adotado esta prática. 
Um exemplo pode ser trazido das escolas internacionais que adotam o sistema de
horário americano. Iniciando as aulas pela manhã, 8 ou 9 horas e encerrando-às 15
horas. Neste período os alunos estudam as disciplinas regulares e ainda podem participar
de outras atividades como esportes ou aulas reforço. Embora sigam o padrão americano,
com carga horária maximizada. 
Na escola aqui analisada, foi adotado o período integral, para atender pais que
trabalhavam o dia todo e precisavam de um lugar para deixar seus filhos. Esta escola
oferecia   inúmeras   atividades,   distribuídas   em   escolas   básicas.   Nesta   escola
encontravam-se   atividades   como   esportes   (natação,   judô,   xadrez,   vôlei,   handebol,
basquete e skate), culturais (teatro, cinema, música, coral, violão, flauta, teclado, violino e
prática de banda), danças (balé, jazz, street, dança do ventre), formação tecno-científica
(robótica e informática), cursos de inglês e monitorias (aulas reforço) (ver folder em Anexo
A, p.145). 
A   maior   parte   dos   alunos,   principalmente   do   Ensino   Infantil   e   Fundamental,
ficavam na escola durante o dia todo, ou seja, o período integral. 
Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, mais
de 98% das escolas particulares de educação infantil no país trabalham com turnos de
mais de cinco horas. Em muitas, a educação em tempo integral ainda significa apenas
um dia de atividades extras na escola durante a semana, e em outras, o período integral
já é opção de rotina de segunda a sexta-feira. 
Segundo Noffs (2003), a ampliação da carga horária escolar é há muitos anos uma
realidade em escolas européias e americanas. Aqui, chegou para atender à necessidade
de pais que não dispõem de tempo para se deslocar com os filhos em suas atividades e




querem livrá-los do estresse do trânsito e da insegurança das ruas. 
O período integral da escola particular de Cascavel, além das escolas básicas
também oferecia alimentação, recreação e brinquedoteca, passeios a museus e parques.
O aluno que tinha lição de casa recebia orientação de estudo na escola realizado por
uma   “monitora”  (a  pessoa   nomeada   monitora,  era   responsável   pelo  aluno  em   todos
momentos que este não estivesse com regência, aulas com professores como: natação,
xadrez, teatro, etc). 
A mensalidade normal de meio período recebia, em média, um acréscimo de 40%
a  80%  na  opção   integral,   dependendo  de  quantos  dias   por  semana   a   criança
permanecesse na escola - no mínimo dois e até cinco. Mas isto não influenciava na
decisão dos pais, uma vez que estes consideravam a economia feita no transporte que
usariam para levar o filho a academias ou a cursinhos particulares. Também apreciavam
a sensação de segurança, porque a criança continuava dentro do colégio. Para os pais
era muito mais cômodo e tranqüilo deixar os filhos na escola o dia todo, uma vez que,
dessa maneira, podiam trabalhar despreocupados. A própria escola vendia a imagem de
“babá”,  conforme  folder  apresentado,  que  na verdade  era isso que os  pais  queriam,
alguém que tomasse conta de seus filhos, e como pode-se perceber no folder, “uma babá
perfeita”,   “ela   faz   o   melhor   pelo   seu   filho”   e   “nunca   chega   atrasada”.   Ou   seja,   a
propaganda atendia as expectativas dos pais no que diz respeito a tranqüilidade de deixar
os filhos o dia todo na escola com “uma  babá perfeita”. Uma mãe se posicionou da
seguinte maneira ao ser questionada se o filho dela ficava o dia todo na escola: 
[...] o dia todo.... nossa era uma tranqüilidade, deixava de manhã e só ia buscar de
noitinha, assim no final da tarde.... nossa ele adorava.... aquela pista de  skate
era.... eles desciam assim de ..... né, porque não.... aí, aaa.... o sonho dele era o
skate.... mas tinha que te aquele negócio aqui, a cotoveleira e o . ... como que é ....
a joelheira....e daí ele viu  um  dia um  menino se machuca lá, aí ele não  quis
mais..... (S.G em 12/09/2004).
A comodidade oferecida pela escola se reflete no dizer desta mãe – “era uma
tranqüilidade” e a segurança se materializa nos utensílios de segurança aos esportes




[image: alt]praticados pelos alunos, no caso de skate, o uso de cotoveleira e joelheira. 
Dentre as inúmeras atividades que a escola proporcionava, havia os cursos de
inglês.   Pois   apesar   da   escola   levar   o   nome   de   “Escola   bilíngüe”,   todos   os   indícios
convergem para um tipo de escola com oferta de 2ª língua, através do que os  folders
anunciavam. 
Figura 6: Folders da escola de Cascavel/PR
Fonte: Secretaria da Escola.
Neste folder encontra-se “Na escola “X” o seu filho fala, aprende e até brinca em
dois idiomas”, “Alfabetização bilíngüe” (português/Inglês), cursos de inglês no horário das
aulas com turmas de no máximo, 15 alunos (preparatório para Cambridge com material




[image: alt]didático importado). Entendia-se por “alfabetização bilíngüe”, por parte da coordenação e
dos pais que, o aluno que iniciasse seus estudos nesta escola, a partir da 1ª série e
continuasse na mesma até o término do 2º grau, sairia falando um “segundo idioma” ou
seja, seria bilíngüe. 
Vale ressaltar, que o intuito desta pesquisa é o de qualificar esta escola como
“Ensino bilíngüe” ou “Ensino de Segunda língua”, e que, em nenhum momento tem-se por
objetivos desqualificá-la. Trata-se de relatar fatos e dados coletados, para que se possa
compreender que, de fato, tratava-se de uma proposta ousada e desafiadora em relação
ao ensino de segunda língua, em região próxima de fronteira com país hispano-falante
razão porque, o espanhol poderia ser a segunda língua para a escola. 
O ensino da segunda língua, no caso a língua inglesa, era diferenciado, os alunos,
logo   que   iniciavam   suas   atividades   curriculares   na   escola,   realizavam   um   teste   de
nivelamento de inglês
10
, para saber em qual turma/nível se encaixariam. Logo, tomemos
como   exemplo   uma   turma   de   8ª   série,   com   45   alunos.   Após   realizado   o   teste   de
nivelamento, estes alunos eram divididos em três turmas de 15 alunos, as quais poderiam
ter três níveis distintos, um básico, um intermediário e um avançado. Geralmente, as três
turmas   eram   constituídas  de   inglês  básico,   pois  os   alunos   não   apresentavam
conhecimentos avançados na língua. 
Estas aulas de inglês aconteciam durante o período regular de aula dos alunos,
três vezes por semana, o que caracterizava apenas no aumento da carga horária da
língua inglesa. Ainda assim, se os pais ou os próprios alunos, quisessem fazer um reforço
da língua, poderiam participar das aulas no período contra-turno. E isto acontecia muito
com os alunos que freqüentavam período integral na escola, participando de inúmeras
atividades durante a semana, dentre elas, o inglês. 
De acordo com a coordenação e direção, a proposta bilíngüe da escola, dava-se
10
 O teste era de múltipla escolha, com mais ou menos umas 60 questões gramaticais e de interpretação,
sendo as primeiras 20 de conhecimento básico, as 20 seguinte de intermediário e as 20 últimas de nível
avançado.




da seguinte maneira; o aluno que iniciasse os estudos nesta escola (1ª série do Ensino
Fundamental) e seguisse até o final (3º ano do Ensino médio), dominaria a segunda
língua, inglês, podendo assim ser considerado um bilíngüe (português/inglês). Embora a
escola tivesse este entendimento, para os docentes, nem sempre estava claro o que
seria uma educação bilíngüe. Vejamos:
[...]só que eu acho que se tivesse que faze uma escola bilíngüe hoje né.... aqui em
Cascavel,   eu   acredito   que   tinha   que   se   feito   um   trabalho   assim   bem   mais
preparado antes... entende? tinha que se esclarecido antes, com os pais né, passa
bem certo, duma maneira bem organizada o que que é bilinguismo pra que faze
uma escola bilíngüe, quais são as vantagens, quais são as desvantagens de uma
escola bilíngüe...(T. D. em 18/10/2004).
Esta entrevistada iniciou como  secretária  do centro  de línguas  que funcionava
dentro da escola, e depois passou a ser professora de inglês no ensino fundamental da
escola. Em sua fala transparece o seu desconhecimento sobre quais as bases de uma
proposta bilíngüe, como um tipo de escola desta natureza poderia funcionar com sucesso
no município.
A  professora  entrevistada  anteriormente,  de   alguma  forma,   tem  sua   voz
recuperada na fala da mãe de um aluno da 3ª série do Ensino Fundamental apresentada
na tabela  dos sujeitos entrevistados  é a única mãe  com  formação  em  nível  de  pós-
graduação (na área de Letras) que faz o seguinte comentário sobre a proposta bilíngüe
da escola:
[...] ah eu entendia que os alunos né, teriam acesso a essa segunda língua , teriam
inglês, e que se eles fizessem todo o colégio lá assim, no final lá do terceiro ano,
ele sairia falando uma outra língua...(A. D. em 08/09/2004).
Nesta   colocação,   a   mãe,   manifestou   expectativa   em   relação   ao   inglês   como
segunda   língua.   Assim,   não   faz   alusão   ao   inglês   como   língua   que   incorporada   ao
repertório lingüístico de seu filho, viesse a torná-lo bilíngüe em algum grau. Esperava,
primeiramente,   que   seu   filho   tivesse   uma   segunda   língua,   o   inglês   (provavelmente)




fluente na  habilidade  oral, em sua fala  não  há  referência  às habilidades letradas ou
mesmo instrumental para leitura, por exemplo.
Alguns alunos chegavam a ficar quase 10 horas na escola, o que lhes permitia a
participação em todas as escolas básicas, de acordo com a determinação da monitora. 
O horário do período integral era das 8:00 às 12h 15m e das 13h 30m às 18h,
ainda havendo o tempo de tolerância de uma hora no final da tarde, assim os pais tinham
até às 19h para buscar seus filhos, após este horário seria cobrada uma multa dos pais. 
  Estes folders evidenciam o foco e o diferencial da escola que passou a ser o
Período Integral ao invés da propalada “educação bilíngüe”. Assim, os pais desviavam a
atenção da questão da educação bilíngüe ou de uma segunda língua buscando de fato
um lugar “seguro” onde deixar seus filhos. É possível averiguar estas questões pelas
entrevistas.   O   Ensino   Bilíngüe   poderia   caracterizar-se   como   “ter   contato   com   uma
segunda língua”, no caso o inglês, conforme se nota a seguir com a resposta de uma
mãe, ao ser questionada sobre a proposta da escola e  o que ela entendia por Educação
Bilíngüe:
[...]   foi   explicado,   que   desde   o   início   ele   ia   tê   contato   com   línguas,   com   o
computador, foi explicado bem certinho...
[...] é que tem uma base já desde o começo pra criança né?
..... base de outra língua, no caso ali era o inglês né, porque dizem que nessa faixa
etária que a criança assimila melhor as coisas né? Como ele já tinha 3 pra 4
anos .... eu.... adorei né.... e ele já realmente reconhecia algumas coisas... (S. G.
em 12/09/2004).
É relevante ressaltar que esta mãe cursava graduação em secretariado executivo
trilíngüe em uma instituição privada no município.
Duas questões se destacavam na escola: a) para os pais – ter um lugar onde
deixar   os   filhos   o   dia   todo   com   segurança   e   fazendo   atividades   relevantes   para   o
desenvolvimento dos mesmos; b) a proposta de “educação bilíngüe” que implicava na
oferta   de   três   aulas   semanais   de   inglês.   Esta   carga   horária   funcionava   como   um
diferencial para os pais, respondendo assim as expectativas em relação a proposta de




“Ensino Bilíngüe.” Não havia necessariamente na pauta a preocupação se o resultado
seria   um   bilingüismo   de   elite   ou   se   os   filhos   sairiam   com   uma   segunda   língua
correspondente às habilidades letradas – sairiam assim, usando uma segunda língua
para   leitura   e   escrita   e   até   mesmo   falando-a.   Desta   forma,   não   havia   nem
questionamento   e   nem   cobrança   em   relação   à   oferta   de   educação   bilíngüe   ou   de
segunda língua conforme se pode ver no relato da secretária a seguir:
Sim! Os pais tinham! (conhecimento da proposta bilíngüe da escola) Eles talvez
não entendessem, eles não... alguns pais não entendiam realmente, mas só pelo
fato do pai sabe que tava pagando uma mensalidade e o filho já ficava no curso
de inglês, os pais gostavam bastante, que era o que eles mais gostavam, né,
talvez eles não entendiam assim a profundidade da proposta, a complexidade e
tal... que pro futuro... era pra as aulas serem ministradas em inglês nas outras
matérias e tal... talvez eles não entendiam isso! Mas eles, eles gostavam muito,
porque o aluno tinha mais aula de inglês por semana né, desde, da primeira série,
que primeira a quarta (séries) eles tinham três aulas de inglês por semana, então
eles aprendiam  muito, então isso os pais  gostavam  bastante... principalmente
também pelo valor né, pela questão de não te que fica levando o filho pra aula de
inglês depois voltando, eles gostavam muito disso! Deixava o filho lá, ele já fazia
inglês, já estudava...(T. D. em 18/10/2004).
Percebe-se que mais uma vez, a idéia da “babá perfeita” desloca a atenção dos
pais em relação à proposta bilíngüe. O aumento da carga horária das aulas de inglês e o
fator econômico em relação a gastos extras com matricula, mensalidade e gasolina que
poderiam ter com um cursinho de inglês a parte, agradavam os pais, de tal forma que, de
acordo com o relato acima, eles não entendiam a “complexidade” da proposta bilíngüe da
escola, porém “gostavam muito” devido a estes fatores já mencionados. 
4.2 Escola Internacional de Curitiba – International School Of Curitiba (Isc)




[image: alt]Curitiba é a capital do Estado do Paraná e está localizada a 100 km do litoral e tem
1 milhão e meio de habitantes dentro de sua área de 430 km². 
Figura 7: Mapa do município de Curitiba/PR
Fonte: Secretaria de Estado dos Transportes / DER.
No século 19, Curitiba deixou de ser uma cidade de “nativos” e portugueses, para
tornar-se uma cidade “européia” com a imigração de alemães, poloneses, italianos, e
ucranianos. 
O Colégio Internacional de Curitiba (ISC) foi fundado em 1959, é uma instituição
privada, de fins não econômicos, e co-educacional, com uma média de 470 alunos do
Maternal à 12ª série. A ISC é um colégio independente, que adota um plano pedagógico
preparatório para a universidade, que, por meio de um programa curricular americano,
oferece os diplomas americano, brasileiro, e do Bacharelado Internacional (IB). A ISC é
reconhecida nos Estados Unidos pela "Southern  Assocition   of   Colleges  and  Schools"
(SACS) e pela Secretaria de Educação do Estado do Paraná.
ISC têm dois prédios, ambos localizados em áreas residenciais próximas ao centro
de Curitiba/PR, como observa-se na figura 8, a seguir. Um dos prédios encontra-se no




[image: alt]campus   de   Santa   Felicidade,   foi   concluído   em   2001,   este   campus   oferece   serviços
educacionais  de  primeira à décima segunda  séries (equivalente  ao  Ensino  Médio  no
Brasil). Ocupa um terreno de 60.000 m
2
. Em adição à inúmeras salas de aula espaçosas,
o novo campus fornece laboratórios de Ciências e Informática, refeitório, biblioteca, pista
de atletismo, campo de futebol e ginásio coberto. Planos estão em andamento para o
complemento do estado da arte, com o Centro Cultural Internacional, que abrigará salas
direcionadas para artes, música, e teatro; um auditório para apresentações e biblioteca
com capacidades de estúdio de gravação e vídeo conferência.
Figura 8: Localização do Colégio Internacional de Curitiba
Fonte: Coordenação da escola de Curitiba, 2005.
O outro campus é o   Centro de Educação Infantil da ISC (ECEC), localizado na
Vila Schaffer, o qual abriga as salas de aula do Maternal, Jardim I, Jardim II, e Jardim III.
A Vila Schaffer é um monumento histórico que foi dado à ISC pela cidade de Curitiba em
1974   em   reconhecimento   ao   papel   importante   do   colégio   no   desenvolvimento   do
internacionalismo em Curitiba. Foi a residência de todos os alunos da ISC durante 27
anos. Em 2001, com a conclusão do novo campus de Santa Felicidade para abrigar de
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primeira à décima segunda séries, o Centro de Educação Infantil foi reprojetado em um
centro otimizado de aprendizagem para os alunos da Educação Infantil. Está localizado
há 10 minutos do campus de Santa Felicidade.
O campus da Vila Schaffer abriga duas salas amplas para cada série do Maternal,
Jardim I, Jardim II, e Jardim III. Além disso, conta com uma biblioteca, sala de música,
ginásio  coberto,   sala  de  brinquedos, sala  psicomotora  e  vasta  área ao   ar  livre  para
recreio. Este campus conta ainda com uma sala espaçosa para recreação e atividades
internas das crianças e para os pais.
A ISC tem em média 470 alunos compostos por 55% de brasileiros com os demais
45% representando aproximadamente 22 outras nacionalidades de todo o mundo. Todos
os   alunos   estudam   Língua   Portuguesa,   História   e   Geografia   do   Brasil   assim   como
também   compartilham   os   estilos   de   vida   e   experiências   de   uma   comunidade
internacional, adicionando-se a isto um corpo docente internacional.
No intuito de averiguar como a aula se realiza na prática da escola internacional de
Curitiba, na condição de observadora, frequentei uma delas. Aula teve duração de 1 hora
e 30 minutos (das 9:00 às 10:30) o que equivale a duas aulas de 45 minutos. Esta
observação ocorreu em 20 de maio de 2005, em uma sala de “English  as  a second
language” (ESL).
Trata-se   de   uma   aula   de   “reforço”   para   alunos   da   6ª   e   7ª   séries   que   estão
encontrando   dificuldades   com   a   língua   inglesa   (nas   quatro   habilidades:   oral,   leitura,
escrita e compreensão auditiva) o que automaticamente reflete na aprendizagem desses
alunos   nas   demais   disciplinas   como   matemática,   biologia,   etc;   uma   vez   que   estas
disciplinas são ensinadas na língua alvo: inglês.
Na sala havia oito alunos de diferentes nacionalidades, três alunos brasileiros, dois
japoneses, dois franceses e um alemão. 
O professor entrega uma atividade, a qual os alunos não haviam acabado na aula
anterior,   era   uma   “composition”   sobre   o   futuro   deles.   O   professor   vai  entregando   e




conversando (tudo em inglês) com os alunos sobre como estava sendo a manhã deles,
alguns   respondiam,   porém,   demonstraram-se   bastante   acanhados,   talvez     devido   a
minha presença.
Durante   esta   aula   de   inglês,  era   possível   ouvir  uma   música   sendo   tocada,   e
também era possível ouvir as explicações sobre as notas musicais (tudo em inglês). 
Os alunos estavam distribuídos em três mesas, os brasileiros sentaram juntos em
uma mesa e em uma das mesas um aluno cochichou algo em português e o colega logo
retrucou: - Psssit!! Speak in English, e ambos riram, provavelmente pelo fato do professor
sempre chamar-lhes a atenção desta forma.
Enquanto   o   professor   caminhava   pela   sala,   auxiliando   os   alunos,   uma   aluna
brasileira, começou a chorar, parecia nervosa, frustrada, o professor chegou ao lado dela
e disse:  - be calm, it’s just a writting   e saiu, porém a aluna continuou a chorar e não
realizou mais a atividade. 
O professor atendeu outro aluno que o questionou: - teacher how is say in the
future? E o professor respondeu: - will talk about...
Após isto, o professor foi até a menina que chorava e sugeriu –lhe se gostaria de
mudar de atividade ao que a aluna aceitou. Cessou o choro e, ao mudar de atividade,
pareceu mais confiante. 
Assim, o professor decidiu recolher as “composition” e iniciou outra atividade, a
qual apresenta desenhos de casais, pai e mãe, filhos e pais, ou pessoas que tinham
algum   tipo   de   relacionamento   e   os   alunos   deveriam   descrever   as   figuras   e   seus
respectivos relacionamentos. 
Um aluno pediu o dicionário, porém o professor disse que não, que era para eles
tentarem adivinhar o significado das palavras pelo contexto, em relação a figura e o texto
descritivo. 
Na mesa dos brasileiros, os alunos cochichavam em  português, e disfarçavam
quando o professor chegava perto. Era como se fosse proibido falar em português. 




O professor pedia para cada aluno para que descrevesse oralmente as figuras com
suas palavras, alguns alunos apresentaram  problemas gramaticais  e de pronúncia, o
professor apenas repetia da maneira correta, mas sem enfatizar o erro. (Ex. I don’t finish /
You didn’t finish?)
Uma aluna francesa foi indicada para descrever uma figura que tinha o desenho de
um bebê e uma criança, sendo que o bebê já tinha brincos nas orelhas e então a aluna
comentou   que   na   França,   os   pais   não   furam   as   orelhas   dos   bebês   até   que   eles
completem 6 anos.
Os demais alunos também tiveram oportunidade de falar, alguns começavam a
falar, porém não conseguiam concluir a idéia em inglês e “caiam em gargalhadas”, o
professor lhes chamava a atenção e tentava ajudá-los. Alguns alunos também tentam
ajudar os colegas completando frases e idéias com uma palavra ou outra, principalmente
quando os alunos mesclavam inglês/português, por exemplo, um aluno disse: - Because
the  empregada  is not there!    e o professor questiona:  - the what?  e o colega ao lado
repete: - ah! The made is not there!
No final desta aula o professor se dirige (agora em português) à garota brasileira
que  estava chorando  no  início  da aula  e  pergunta-lhe  o que estava  acontecendo,  a
mesma imediatamente começa a chorar e diz que tem muitas coisas para fazer, “tem que
fazer  francês,   inglês,   e   mais  um  monte   de coisas”,  o professor diz à garota  que ela
passaria pelo mesmo se estivesse na França e que é para ela relaxar, pois ela está indo
bem no inglês e o ano está acabando.
Ao passear pela escola, acompanhei por alguns minutos uma aula de Educação
Física, e os comandos eram dados todos em inglês para os alunos. Porém, observando
mais atentamente, podia-se ouvir alguns colegas conversando em português, pedindo
para passar a bola, ou chamando outro colega para beber água. 
A  coordenadora  disse  que  eles seguem o  método  natural (pelos princípios de
Krashen),  e ela  explana  que  o   bebê  quando   nasce  passa   um  ano   e  meio  somente




ouvindo a língua, e fica em silêncio, depois começa a desenvolver alguns vocábulos e
sentenças, e depois aprende ler e escrever. “Aqui no ISC, os alunos não possuem todo
esse   tempo   para   aquisição   da   língua,   mas   nós   respeitamos   as   etapas   dos   alunos,
entendemos   o   período   de   silêncio   e   não   corrigimos   os   alunos   gramaticalmente,   na
verdade, não é trabalhada a gramática explícita na sala de aula, apenas trabalham-se
com temas, contextos, pois o importante para nós, é se comunicar, fazer-se entender, os
erros desaparecem com o tempo” (relato da coordenadora do Centro de línguas da ISC
em 20/05/05 – R.G).
Ainda explica que, às vezes, ocorre de algum aluno saber mais inglês em tópicos
específicos, como por exemplo, sobre as plantas, as partes das plantas, a fotossíntese,
do que saberem como cumprimentar alguém em inglês como  How are you doing?  Ela
ainda diz que alguns pais reclamam dizendo que os filhos foram para a Disney e se
“saíram super mal no inglês”, justamente por terem um inglês mais específico, mas que
segundo  a coordenadora,  isto  passa com  o tempo e  então  chega um  momento  que
acontece um “click” nos alunos, devida tal exposição, imersão na língua e então eles
falam a língua estrangeira, os pais adoram, diz ela.
Outro fato significativo relatado pela coordenadora é que os alunos cantam o hino
do Brasil  semanalmente,  como  sinal   de respeito,   pois  afinal  eles   estão   em  território
brasileiro e devido a isto devem ter respeito por esta pátria.
As férias da escola são em julho e em janeiro, e em média há uma pausa por seis
semanas, sempre seguindo o calendário das escolas americanas para facilitar a entrada
e saída dos alunos estrangeiros na escola. 
4.3 Entrevistas com pais e professores: Escola Bilíngüe ou de Segunda Língua?
As entrevistas realizadas com alguns pais e professores da escola de Cascavel fo-
ram fundamentais para uma melhor compreensão dos objetivos da escola e das expecta-




tivas dos pais em relação ao ensino da língua inglesa.
Num primeiro momento, percebe-se com os relatos, que o atrativo da escola, o que
realmente chamava a atenção dos pais era a estrutura (tamanho) da escola, as diversas
atividades que ela proporcionava, como já citado na análise dos  folders, e o período
integral. Isto se evidencia no relato da secretária e professora do curso de línguas, a qual
tinha contato direto com os pais e alunos:
[...]o atrativo  da  escola, talvez pelo lado econômico  também,  né porque o pai
levava o filho de manhã, se preocupava só com isso, levava ele de manhã, aí ele
estudava, almoçava, é ...fazia tarefa né.... nem a cobrança do pai em casa de faze
tarefa precisava porque já fazia na escola, né... aí ela treinava....
[...]a monitora que cobrava (a tarefa)! Ai ele ia pro judô, ia pra natação, xadrez,
nossa, enfim ele passava o dia na escola e o pai não tinha que fica indo, busca ele
e leva na natação, aí depois traz da natação e leva pro curso, então isso, isso o pai
gostava bastante, daí pela mensalidade da escola né, que compensava se você
fosse vê com gasto de matrícula, de gasolina até que ele levava e tal né... (T. D.
em 18/10/2004).
O lado positivo econômico, citado pela secretária, se dá mais pelo fato do conforto
dos pais, que não teriam que se envolver com matrículas extras como por exemplo, para
judô, natação, etc; e também não havia necessidade de levarem e buscarem os filhos de
um local para outro para realização de tais atividades. Deve-se considerar também que a
“cobrança” de tarefas  também  era feita pela  escola,  poupando  os  pais desta
responsabilidade.
Para oferecer  todas estas atividades, a escola tinha uma estrutura muito boa no
que diz respeito a espaço  físico,  e isto chamava  a atenção dos pais, como pode-se
confirmar na fala de dois entrevistados:
[...] ah eu imaginei que fosse um colégio assim, bem estruturado, né! Um colégio
que tinha uma proposta diferente até pela própria construção do colégio então...
(A.D. em 08/09/2004).
[...] pela estrutura e pelo fluxo de alunos, que era um colégio muito bom...(S. G. em
12/09/2004).
  A   escola   diferenciava-se   realmente   pela   sua   estrutura   que   proporcionava   a
realização de atividades como natação em piscina térmica e prática de skate, nas várias




pistas lá disponibilizadas, e de fato, foram fatores que colocaram a escola em evidência
no período em que funcionou, como se observou na fala da secretária e dos pais.
Outro fator que chamava a atenção, era o “rótulo” que a escola levava de “Escola
Bilíngüe”, o que chamava a atenção por ser algo extremamente novo na cidade e isto
proporcionava um certo “status” para escola e para os pais cujos filhos a freqüentasse.
Desde  o primeiro  ano  de  funcionamento   da   escola,   esta   já   se  intitulava  de  “Escola
bilíngüe”,  e ao questionar alguns pais sobre este tópico nota-se a concepção que tinham
em relação a este ensino bilíngüe:
[...] sim, foi explicado, que desde o início ele ia tê contato com línguas, com o
computador, foi explicado bem certinho...é que tem uma base já desde o começo
pra criança...base de outra língua, no caso ali era o inglês né, porque dizem que
nessa faixa etária que a criança assimila melhor as coisas né? Como ele já tinha 3
pra 4 anos .... eu.... adorei né.... e ele já realmente reconhecia algumas coisas (S.
G. em 12/09/2004).
[...] ah eu entendia que os alunos né, teriam acesso a essa segunda língua , teriam
inglês, e que se eles fizessem todo o colégio lá assim, no final lá do terceiro ano,
ele sairia falando uma outra língua (A. D. em 08/09/2004).
Nota-se que o fato de os alunos terem “acesso”, e “contato” com a segunda língua,
o   inglês,  era   suficiente  para  sanar  as  expectativas   dos   pais   em   relação   a proposta
bilíngüe da escola. No segundo depoimento aparece a idéia de ensino bilíngüe, a qual a
escola realmente  passava,  que  o  aluno   que  iniciasse  seus  estudos nesta   escola na
primeira série do ensino fundamental e seguisse até o terceiro ano do ensino médio,
sairia fluente na língua inglesa. A professora e secretária da escola também reforça esta
idéia quando afirma:
[...] porque assim a proposta, por exemplo lá era do aluno que entrasse na escola
na 1ª   série   saísse   lá  no  2º   grau,   ele  ...   nossa!  a  proposta   era   para   ele  fala
fluentemente, todos os assuntos ... (T. D. em 18/10/2004).
Inicialmente,  havia uma  proposta que pretendia que  as disciplinas, como
matemática, química, física, etc; fossem  ministradas na língua inglesa, para tanto,  os
professores dessas disciplinas foram convidados a fazer um curso de inglês, nesta escola




mesmo, e a partir daí iniciou-se um processo em que estes professores, uma vez por
semana deveriam iniciar a sua aula com alguma atividade em língua inglesa que tivesse
relação   com  o  seu   conteúdo,   como  por   exemplo   um   gráfico   de  física,   ou   mapa   de
geografia em inglês. Nesta perspectiva pode-se recuperar o pressuposto de Gennese, na
revisão de literatura, quando aponta a questão do uso de uma segunda língua para fins
de informação   de conteúdos  disciplinares   a serem   trabalhados   em  sala  de  aula em
escola   bilíngüe.   Todavia,   para   que   isto   ocorra   com   sucesso   é   esperado   que   os
professores sejam hábeis na segunda língua. Porém, como os professores na escola em
questão, em sua maioria, não apresentavam domínio da língua, essas tentativas foram
frustrantes,   pois   os  próprios   alunos,   acabavam   corrigindo   questões   de   pronúncia   ou
escrita dos professores. Assim relata a professora e secretária:
[...]é... não foi algo muito bem sucedido, principalmente porque eles não sabiam a
língua né, então que nem eu disse antes, pra você dá uma aula, pensa bem né,
além de você sabe da tua aula de história, você tem que sabe aquilo e inglês né, a
questão da pronúncia, é uma série de coisas, não é assim, então... teve essa
tentativa mesmo....só que não foi muito bem sucedida ... justamente porque os
professores não sabiam a língua direito, sabiam o básico (T. D. em 18/10/2004).
Outra professora confirma:
[...] houve tentativas, eu acho no começo, mas foram tentativas frustrantes porque
os professores  não  sabiam  domina  a  língua e... eu  acho  que...  pelo fato dos
professores das outras disciplinas não saberem domina a língua, eles não iam
consegui atingi o nome de escola bilíngüe, porque os próprios professores não
tinham esse domínio (V. J. em 14/10/2004).
Para que os professores realizassem quaisquer atividades em língua inglesa, era
necessário que eles próprios tivessem um conhecimento, no mínimo  intermediário da
língua, nas suas quatro habilidades: escrita, oral, compreensão auditiva e leitura. Este
processo, certamente levaria um bom tempo, assim a escola decidiu manter apenas a
carga horária diferenciada das aulas de inglês (três vezes na semana) e isto satisfazia o
título de “educação bilíngüe”, para aquele aluno que iniciasse seus estudos ali e seguisse
até o ensino médio. 




4.4 Entre a Escola Internacional e a do Oeste do Paraná – Em que divergem?
De acordo com Baker (1993), um fator bastante significativo para implantação de
um  programa de   educação   bilíngüe  é   o  contexto. Há   a  necessidade  de se   analisar
cuidadosamente o perfil  da cidade  em  que  se pretende implantar  esse  programa de
ensino, para que este possa colaborar no processo da educação bilíngüe. Para tanto, é
importante retomar características da cidade de Cascavel/PR e Curitiba/PR, uma vez que,
ambas apresentaram “propostas” de ensino bilíngüe.
A localização geográfica da cidade de Cascavel/PR, com uma média de 270 mil
habitantes,   está   situada   acerca   de   140   km   da   fronteira   com   Paraguai   e   Argentina,
proporciona o intercâmbio entre investidores, inclusive no âmbito do Mercosul, e também
de   alunos,   como   já   acontece   com   algumas   escolas   estaduais,   que   eventualmente
recebem visitas de alunos do Paraguai ou da Argentina. Isto, viabiliza a interação com os
alunos hispano-falantes o que, em alguma medida configura uma situação de uso de uma
segunda língua. Considerando a proximidade entre estes países, o intercâmbio entre os
alunos das  escolas  brasileiras,  argentinas   e  paraguaias,  as  questões emergentes  do
Mercosul, a probabilidade, talvez  fosse maior para uma educação  bilíngüe  em
português/espanhol.  Há que se  levar em  conta  que, a proximidade  entre os  códigos
lingüísticos   destas   duas   línguas   tanto   poderia   funcionar   como   fator   positivo   como
negativo (quando se transforma no uso de um portunhol).
Contudo,   a   escolha   da   escola   “bilíngüe”   de   Cascavel/PR,   desconsiderou   esta
possibilidade de implementação do português e espanhol como proposta de bilingüismo e
optou pela língua inglesa. Assim, tentando proporcionar interação com falantes da língua
inglesa (nativos ou não), a escola acolheu alguns alunos estrangeiros, dois da Alemanha
e um da Austrália, mas como já dito, esta experiência não propiciou o desempenho da
língua  inglesa,  mas sim  a  aprendizagem  da  língua  portuguesa  para  os  alunos




estrangeiros. Pode-se confirmar pelas falas a seguir:
[...]É... intercambiários... é assim que fala? Tá esses assim que vieram de outros
países, principalmente, porque  assim   eles  vinham,  mas  não era  feito nenhum
projeto,  eles  eram   colocados.... tipo  na  sala  assim   e  os alunos  ajudavam,  os
professores ajudavam um pouco, mas eu acredito que pra ter um melhor resultado
tinha que te feito um trabalho bem mais, assim no sentido de explorar mais esses
alunos né, explorar vocabulário, explorar .... não era feito tanta coisa nesse sentido
eles ficavam até meio isolados, alguns tinham problemas de relacionamento muito
grande, uma até não conseguiu se adaptar, de maneira alguma e ela teve que
volta, ela veio da Alemanha então, ela sofreu bastante, não tinha muitos amigos,
diz  que   não   entendia   os   professores,   também   ninguém   ajudava,   eu   acredito
seriamente que tinha que se dado uma atenção bem maior pra esses alunos... que
não foi dada. Assim, é... tinha alguns alunos que nem viam com tanta, com tanta
assim...  um  olhar  tão positivo  né...a  presença dos  estrangeiros, nossa  ...  eles
podiam aprende muita coisa mas não ...eles encararam como ... ah tá ... eles não
davam tanta importância [...] eles que tiveram que aprende o português (referindo-
se ao estrangeiros) (T. D. em 18/10/2004).
[...]Eu acho que antes desses intercambistas chegarem,a expectativa era grande,
tanto em relação dos alunos quanto a dos professores também, porque a gente
taria falando com uma pessoa que é... que tem o inglês como primeira língua né...
e a gente até tava com a esperança de que com isso os alunos se sentiriam né...
fossem se senti motivados a só fala inglês, mas o que aconteceu: no começo acho
que até houve né, houveram tentativas de mante o inglês ali né de... tanto os
alunos... quanto professores conversarem só inglês com  intercambista mas  no
final, ou até... isso aconteceu no começo, depois já eles não eram tão procurados
pelos alunos, nem pelos professores né... e no final da história quem teve mais
lucro com isso foram eles porque quem saiu falando uma segunda língua no caso,
foram eles, que saíram falando português (V. J. em 14/10/2004).
A obtenção de resultados satisfatórios, segundo Baker (1993), em termos de um
Programa de Educação Bilíngüe, se concretizaria quando houvesse um equilíbrio no uso
das línguas, ou seja uma porcentagem de 50% ou 60% porcento de uso de uma língua e
o 50% ou 40% da outra língua. Para que isto ocorra, um contexto misto facilitaria este
processo.   Assim, para ser coerente o ensino bilíngüe desta escola de Cascavel, seria
necessário  50%  ou  60%  de  alunos  brasileiros  e  os demais  50%  ou  40%  de  alunos
estrangeiros,  para  que  então,  fosse  necessário  o   uso  da  língua  inglesa  para
comunicação,   tanto   entre   os   alunos   como   entre   professores   e   alunos.   A   escola   de
Curitiba apresenta este contexto misto, conforme relata a coordenadora: 
[...]é   a   internacionalidade   é   o   fator   mais   importante,   e   a   gente   preza   essa
internacionalidade, e até pela própria característica da nossa população que tem
50% de brasileiros e os outros 50% com 20 e tantas nacionalidades, aí nós temos
um aluno de uma, temos 10 de outra e  temos 15 de outra, e é uma população
que tem uma rotatividade grande porque na maioria das vezes os alunos ficam
uma média de 2, 3 anos na escola então eles mudam de volta pro seu país de
origem,   ou   mudam   pra   uma   terceira   localidade,   os   estrangeiros   tem   essa
rotatividade, é uma natureza das escolas internacionais, não só de Curitiba, de




outras escolas internacionais, a convivência com essa multiculturalidade é muito
importante, e a gente valoriza e digamos assim, tira proveito dessa oportunidade
que   a   gente   tem,   já   que   nós   temos   uma   população   que   nos   oferece   essa
variedade cultural... (C. D. em 20/05/2005).
Ocorrendo este equilíbrio entre as diferentes nacionalidades dos alunos, é possível
equilibrar também, o uso das duas línguas a serem trabalhadas na escola que propõe o
ensino bilíngüe. Caso contrário, prevalecerá a língua, do maior grupo de alunos falantes
desta língua, como aconteceu no caso da escola de Cascavel/PR. Logo, as cidades que
têm escolas bilíngües ou internacionais são geralmente cidades industriais, que devido às
empresas   internacionais,   multinacionais   recebem   um   grande   fluxo   de   funcionários
estrangeiros e estes precisam de uma escola que não prejudique a continuidade dos
estudos de seus filhos. Como é o caso de Curitiba, cidade que apresenta uma economia
baseada na existência de indústrias e apresenta uma população com mais de 1 milhão e
meio de habitantes. Isto propicia a vinda de funcionários estrangeiros de diversos lugares,
tornando assim, relevante um programa curricular que atenda seus filhos, sem que estes
sejam prejudicados. A coordenadora da Escola de Curitiba/PR evidencia a relevância
desta escola na cidade:
[...]É...isso  é uma  característica de Curitiba nós  tamos...  nós  atendemos uma
população em Curitiba, nós temos aqui hoje muitas empresas internacionais e
que por características dessas empresas eles trazem executivos das suas áreas
de   origem,   então   por   exemplo   nós   temos   pessoas,   muitos   alunos   que   são
alemães,   suecos,   franceses,   alguns   italianos,   alguns   japoneses,   pelas
características das empresas que estão localizadas em Curitiba, não é por nada
especial, mas porque por exemplo nós temos a Volvo que traz os suecos, a Reno
que traz os franceses, também alguma coisa com os japoneses, então não só as
empresas que a gente poderia denominar assim as empresas “mães” como as
empresas satélite, porque às vezes uma grande empresa traz junto dela outras
empresas  menores que são  fornecedores de partes  do material que ela usa,
então às vezes essa grande empresa tem por exemplo, citando um exemplo da
Reno que é francesa mas que tem empresas satélites que são japonesas, que
são brasileiras, que trabalham fornecendo parte do material, então dependendo
da característica empresarial, vamos dizer assim, de Curitiba, a gente tem alunos
daquelas nacionalidades, e pela característica do nosso diploma que tem essas
três ramificações ou um dos nossos três diplomas, os alunos vivenciam isso na
escola e podem voltar para seus países de origem certificados e transferindo os
crédito que eles tiveram aqui... (C. D. em 20/05/2005).
Paralelamente, estas empresas agregam altos funcionários brasileiros e assim, o
equilíbrio em termos das duas línguas – o português e o inglês se faz sentir. Neste caso,




o   bilingüismo   se   coloca   em   termos   de   necessidade   para   ambos   os   grupos   e,   pela
necessidade de viagens freqüentes, os filhos precisam freqüentar escolas que lhes dêem
condições de transitar lingüisticamente falando nos países onde uma ou outra língua são
praticadas.
A partir da entrevista aplicada na ISC, e pela avaliação do cenário geográfico das
duas escolas foi possível detectar em que divergem as escolas:
1º) localização geográfica de ambas;
2º)   especificidade   da   população   que   freqüenta   ambas   as   escolas;   perfil   das
necessidades dos pais de tais alunos;
3º) forma de oferecer exposição ao inglês e português como línguas em proposta
bilíngüe.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Através da revisão da história de formação de município onde surgiu a escola com
proposta   bilíngüe,   pode-se   detectar   dois   momentos:   a)   um   cenário   de   bilingüismo
materializado no uso de alemão e de português em, suas modalidades orais; b) uso de
espanhol, português e, eventualmente, de “portunhol” (forma como moradores qualificam
o espanhol falado em área de fronteira). Estas línguas, todavia, pelo fato de não serem
usadas na perspectiva das habilidades letradas são invisibilizadas. Não são consideradas
relevantes e, assim, o contexto regional se “assume”, na maior parte das vezes, como
monolíngüe. Todavia, a busca pela 2ª língua passa a ser algo perceptível, cf. Ribeiro(em
andamento), no tocante à língua italiana vivendo uma espécie de revitalização lingüística
através   de   situações   formais   (curso   superior,   curso   mantido   pelo   Centro   de   Cultura
Italiana e via curso ofertado pelo governo do estado – CELEM). Nas escolas de ensino
fundamental percebe-se a oferta de espanhol, no município cuja fronteira entre os países
hispano-falantes está próxima. O inglês, contudo, tem sido a língua eleita na maior parte
dos casos de busca formal como 2ª língua. Nessa direção a escola estudada faz como




apelo publicitário o uso de chamada “ Centro de língua – Curso de inglês para todas as
idades” (cf.  Anexo  1),  em  destaque,   no  centro  do  folder, justamente   para chamar  a
atenção para este item que era o que realmente a escola proporcionava a seus alunos,
enquanto que a chamada de “ Educação bilíngüe” encontra-se no final dos folder, com
letras menores, ou seja sem destaque, uma vez que isto não se respaldava fortemente no
currículo da escola. 
A   partir   da   análise   realizada   pode-se   dizer   que,   de   fato,   a   escola   do   oeste
paranaense, implantou um curso de ensino de 2ª língua – no caso inglês – diferenciado.
Diz-se desta forma, porque a segunda língua era ofertada dentro da grade curricular dos
alunos  -   três  vezes  por semana.  Assim,   conforme  já   citado  na  análise  de  dados,   a
educação   bilíngüe  da  escola  era  vista,  pelos pais   e  professores,   naquele aluno   que
iniciasse seus estudos na 1ª série do Ensino Fundamental e terminasse no 3º ano do
Ensino Médio com domínio da Língua Inglesa. 
Faz-se relevante considerar que alguns pais e professores entrevistados possuem
um   nível   acadêmico  significativo   (pós-graduação   e   graduação)e   ainda   assim   não
manifestavam claramente qual sua concepção sobre “Ensino Bilíngüe”. Desta forma, a
proposta da escola não foi questionada pelos pais, primeiramente pelo fato destes não
apresentaram clareza no conceito de “Ensino Bilíngüe” e também pelo fato de que as
suas expectativas em relação a escola eram outras, como pode-se observar nos relatos
da   secretária   (que   sempre   estava   em   contato   diretos   com   os   pais)   e   dos   pais
entrevistados.   Estes   pais   queriam   que   seus   filhos   pudessem   desfrutar   de   diversas
atividades   (com   esportes,   informática,   inglês,   cf.   Anexo1),   num   mesmo   local   e   com
segurança. 
Embora   nos   materiais   de   divulgação   da   escola,   a   chamada   era   para   uma
educação bilíngüe, em suas práticas, o inglês aparecia mais como uma segunda língua.
E, nesse sentido, a escola tentou proporcionar o uso da língua inglesa além das aulas
específicas desta língua, ou seja em contextos informais como: recreio, intervalo entre as




aulas, recreação, no almoço, etc; Proporcionou a vinda de três alunos estrangeiros para a
escola, acreditando que a vinda destes proporcionaria maior exposição à língua inglesa e
que, desta forma, os alunos se sentissem compelidos a usar mais freqüentemente  o
inglês com estes novos colegas. Porém, esta iniciativa não surtira o efeito desejado,
porque alguns fatores foram decisivos: a) devido ao fato de não se ter um equilíbrio no
uso   das   línguas   (português/inglês);   b)   justamente   por   não   se   ter   um   equilíbrio   na
população escolar: 97% brasileiros e 3% estrangeiros, a língua majoritária predominou. A
conseqüência foi que os alunos estrangeiros retornaram a seus países falando uma nova
língua: o português. E, o inglês, em contrapartida, continuou sendo a língua para outros
fins escolares em suas situações formais da própria escola. Como já foi dito, é necessário
que haja um equilíbrio no uso das línguas para que assim um programa bilíngüe (no caso
de imersão) se concretize (BAKER, 1993). 
Em contrapartida, a escola de Curitiba apresenta esta característica como se pode
observar no relato da coordenadora, pois a escola apresenta uma população de 50% de
alunos brasileiros e 50% de estrangeiros, o que facilita o equilíbrio do uso das línguas
entre os alunos, indicando assim um programa de imersão. Além disso o uso da língua
inglesa vai além da sala de aula como relata a coordenadora [“... porque tudo  aqui é
falado em inglês, ou no máximo inglês e português né!.. existe uma imersão total, se você
analisa onde você olha tá tudo escrito em inglês, as pessoas estão falando inglês, no
"playground" eles vão pintar em inglês se...ele vai pra “cafeteria” ele fala em inglês, se ele
tem uma brincadeira ele vai aprender inglês, então esse vocabulário é totalmente ativo,
é ... vai ser muito difícil ele fica com uma coisa passiva, ele vai aprende e vai se comunica
né... e de uma maneira natural porque a aquisição da segunda língua ocorre na mesma
condição que foi a primeira língua, só que de uma maneira mais rápida...”].
  Conclui-se então que não se trata do ensino e uso de uma língua estrangeira,
porque o uso do inglês vai além das instruções das disciplinas, os alunos são motivados
a interagir uns com os outros, através de conversas informais e brincadeiras, o uso da 2ª




língua, seja esta o inglês ou o português, se faz necessário constantemente, seja durante
as aulas ou no recreio, no almoço, nos intervalos, etc. 
Sendo   assim,   faz-se   coerente   colocar   que   esta   pesquisa   procurou   abordar
questões relevantes no sentido de trazer à discussão algumas situações globais, como
propostas bilíngües e propostas de ensino de 2ª língua. No que se refere ao corpus deste
trabalho, foi possível qualificar as escolas analisadas de acordo com os seus respectivos
currículos: escola de Cascavel – Ensino de 2ª   língua e escola de Curitiba – Ensino
Bilíngüe.  As   características   das  escolas  analisadas  subsidiaram   a  discussão  e
compreensão das tipologias bilíngües e de ensino de 2ª língua. Finalmente, esta pesquisa
pretendeu discutir situações de ensino de língua(s) em região em que há uma vocação
lingüística própria – questão de fronteira, de imigração, de língua indígenas – todas de
alguma forma desconsideradas no que diz respeito a escolha de uma segunda língua
para a escola. Neste campo a pesquisa pretende, igualmente, trazer sua contribuição à
comunidade acadêmica.
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APÊNDICE A
 Questões norteadoras para entrevista com os pais e professores 
QUESTÕES NORTEADORAS PARA AS ENTREVISTAS
(questionário semi-estruturado).
1. Em que escola seus filhos estudaram antes da Escola “X”? E por que foram para a
Escola “X”?
2. Antes da Escola “X” surgir, vocês participaram de alguma entrevista ou questionário
sobre escolas?
3. Como   e   quando   vocês   ficaram   sabendo   da   Escola   “X”?   E   que   idéia   faziam   da
mesma?
4. O que pensaram sobre a mesma?
5. Por que decidiram matricular seus filhos nesta escola?
6. Ao matricular seus filhos na escola “X”, a proposta pedagógica da escola foi lhes
exposta?
7. O que vocês acharam? 
8. Qual a sua concepção de “Escola Bilingüe”?




9. Por que vocês acham importante aprender uma 2ª língua?
10.Com o decorrer do tempo, ocorreram algumas mudanças significativas na escola?
11. A escola estava conseguindo suprir suas expectativas?
APÊNDICE B 
 Entrevistas com pais de alunos e professores da Escola “Bilíngüe” de Cascavel 




FAMÍLIA A
“A.D.” - MÃE DO ALUNO “L.D.” DA 3ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
(Entrevista realizada em 08/09/2004)
E= entrevistador M= mãe
E: em que escola que o “L.D” estudou antes de ir pra “escola x”?
M: Ele estudava no colégio Auxiliadora.
E: E por que que você resolveu colocar ele na “escola x”?
M: não tem jeito né?
E: não! Pode falar não tem problema!
M: oh, porque eu sou professora e eu sai do Auxiliadora, então eu coloquei o “L.D” lá pra
ir comigo...
E: pra ir contigo...humhum!
M: não tem jeito...
E: é não tem! então foi só mais por causa que você foi trabalhar lá!
M: isso! Justamente!
E: e quando você ficou sabendo da “escola x”, atéééé, você ficou sabendo logo que abriu
ou ou um tempo depois? Por que ele abriu em 2001 né? 
M: 2001!
E: eh! Foi nesse primeiro ano que você ficou sabendo?




M: eu fiquei, eu fiquei sabendo nesse primeiro ano sim, porque de vez em quando eu
passava na frente, eu já vi o prédio sendo pintado, então, e claro né, propaganda....fiquei
sabendo!
E: e quando você teve os primeiros assim tipo, o primeiro contato de vê, de passa ali ou
ouvi propaganda, que visão que você teve assim, que idéia que você fazia do colégio? 
M: ah eu imaginei que fosse um colégio assim, bem estruturado, né! Um colégio que tinha
uma proposta diferente até pela própria construção do colégio então...
E:   humm!   Tá   jóia!   Eh!   Você   me   respondendo   aquilo   ali   se   acaba   com   as   minhas
perguntas! (risos) .... vamo lá ! ao matricular o ......, é o “L.D.” na “escola x” foi te exposto
alguma proposta pedagógica? 
M: sim, foi colocado que teria assim, o construtivismo né! Que partiria do conhecimento
da criança, pro todo e assim que seria feito de uma forma diferente que no caso seriam
os projetos, então todos os encaminhamentos das disciplinadas “seria” dado através de
projetos e a criança teria mais facilidade de aprender! 
E: é! Bom ele leva o nome de escola bilíngüe, né? E qual que é a sua concepção de
escola bilíngüe? O que que você entendia assim pela “escola x” ser bilíngüe? 
M: ah eu entendia que os alunos né, teriam acesso a essa segunda língua , teriam inglês,
e que se eles fizessem todo o colégio lá assim, no final lá do terceiro ano, ele sairia
falando uma outra língua.
E: e por que que você acha importante aprender uma segunda língua? 
M: olha vou cair no clichê né? (risos) no mundo globalizado em que vivemos, não falar
inglês, eu acho que é fazer uma leitura do mundo assim meio capenga, né, então eu
acho que o inglês não é nem assim... ah porque eu quero aprender porque é bonito,
porque é diferente, é uma necessidade hoje! Eu acho!
E: hã hã! Aonde o “L.D.” tá estudando agora ele tá tendo aula de inglês?
M: sim!
E: espanhol também? Ou não?
M: Espanhol também! 
E: e você pretende algum dia colocar ele assim, em uma escola a parte além do colégio?
M: ehh! pretendo!
E: pra aprende que língua?
M: a língua inglesa!
E: por que não espanhol? 
M: eu acho assim, porque o Espanhol, eu pelo menos acho né, eu realmente não tenho
conhecimento, mas é o achismo mesmo, acho que o Espanhol ele aprenderia com muito
maior facilidade, com muito mais facilidade né? Então o espanhol poderia ser pra quando




ele já tivesse num  certo nível da  língua inglesa, então  aí ele faria  espanhol,  duraria
provavelmente menos tempo pra aprender!
E: tá jóia!
E: Com o decorrer do tempo ocorreram algumas mudanças lá na “escola x”? Algumas
mudanças que você achou assim significativas em relação ao ensino ou até mesmo a
aprendizagem do Leonardo, ou a estrutura, o que que você notou assim de diferente? 
M: olha, agora.... fica difícil te falar assim, só como mãe, agora ficou complicado, porque
evidente que eu vivenciei aquela problemática toda do fechamento da escola, muito mais
do que se eu fosse só mãe, então eu realmente acho que em relação ao conteúdo houve
um certo declínio da qualidade, eh não por parte de todos os professores, mas alguns
professores, eles realmente deixaram de dar seus conteúdos de maneiras apropriadas,
de preparar as aulas, de realmente seguir aquela pedagogia de projetos que a escola
propunha, né eu acho que isso realmente aconteceu, uma defazagem na qualidade, não
só, no caso, né da língua inglesa, mas de todas as disciplinas, eu acho que em todos os
sentidos. 
E: e como mãe, a escola tava conseguindo suprir as suas expectativas? Mas acho que aí
você já acabou respondendo né? No começo....sim...depois...
M: é, no começo sim, depois não porque houve esse declínio né de qualidade eu acho... 
E: por que que você acha que a “escola x” fechou? 
M: má  administração, eu  acho  que assim,  sabe aquela  história,  que  nossos avós já
diziam né, dá o passo maior que a perna, acho que se as coisas fossem assim, mais
programadas, mais devagar, invez de investir tanto na estrutura de uma vez, investisse
assim, pouquinho, gradativamente, então acho que foi isso.
E: então tá, é só isso!
FAMÍLIA B
“S.G” - MÃE DO ALUNO “C.A.” DA 1ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
(Entrevista realizada em 12/09/2004)
E= entrevistador M= mãe
E: Tá me diz uma coisa, onde que o “C.A.” estudava antes de estudar na escola “x”?
M: ele não estudava... 
E: Ele começou lá?
M: Começou lá ...
E: e.... ele entrou direto no pré III?




M: não ele fez..... como a gente morava lá perto ele via todos os dias as crianças saindo
da aula....... e ele com 3 anos....4 anos..... aí ele pediu, aí minha mãe foi e conversou daí
do...., no segundo semestre ele começou já no pré I.
E: ah no pré I....
M: pré I.
E: ah então, ele entrou já no primeiro ano, abriu “a escola x” ele começou....
M: no primeiro ano, só que daí nos últimos 6 meses de .........
E: de 2001, que foi logo que abriu né?
M: é 2001, exatamente.
E: por que que de cara assim , você escolheu “a escola x”?
M: Porque era perto de casa e como a a .... a minha mãe foi com ele daí o “E.S.”, não o
“R. S.” (disse o nome do dono da escola), pego o nenê e foi lá e mostrô pra todo mundo a
escola, daí já disse que ele podia se considera aluno, então ele .... né!
E: tá, antes desta “escola” surgir assim, foi alguém vê, houve alguma pesquisa, teve
alguma pesquisa pra vocês em relação de que tipo de escola ahh....você idealizava? 
M: não
E: nunca você participou de nenhum tipo pesquisa....
M: não, até porque ele era muito novinho né e eu sempre queria coloca ele, até tinha uma
escolinha lá pra baixo, mais longe né, só que daí a gente foi daí a gente não gosto, a mãe
não..., a minha mãe né não gosto e daí como a gente foi lá na “escola x” ele já, já falo
que ele se considerava aluno dali....
E: e e ...você fico sabendo da “escola” por intermédio do que? 
M: porque da minha casa eu vejo a “escola”....
E: ah é em frente?
M: em frente.... é.
E: que idéia você fazia antes de coloca o teu filho lá? Que idéia você fazia da escola
assim...?
M: pela estrutura e pelo fluxo de alunos, que era um colégio muito bom...
E: e daí por isso você decidiu matricular, porque era perto ...
M: exato, até tinha outros colégios próximos, ou podia leva de carro também se fosse o
caso mas...
E: tá, quando cê foi matricula o teu filho lá, éhh.... foi.... eles apresentaram pra você
alguma proposta pedagógica, como que era a metodologia....foi explicado tudo?
M: sim, foi explicado, que desde o início ele ia tê contato com línguas, com o computador,
foi explicado bem certinho...
E: e o que que cê acho? cê gosto? 




M: adorei....né porque....
E: claro! Tá agora me diz assim qual que é a sua concepção de educação bilíngue, de
escola bilíngüe, porque ele levava o nome né .... “X” “Escola Bilíngüe”.... que que cê
entendia por isso?
M: (silêncio)...
E: qual que é tua concepção de “Escola bilíngüe”?
M: da ...... deles... é que tem uma base já desde o começo pra criança né? porque
desde....quando ele entro lá .....
E: base de??
M: base de outra língua, no caso ali era o inglês né, porque dizem que nessa faixa etária
que a criança assimila melhor as coisas né? Como ele já tinha 3 pra 4 anos .... eu....
adorei né.... e ele já realmente reconhecia algumas coisas... 
E: é??
M: ele falava assim, não “FALAVA” (aumentou o tom de voz), né , mas ele tinha um
pouco de aula...... tinha....
E: e no pré III ele começo a ter bastante.... começo a evoluir mais ...
M: é . ..
E: tá, e por que que você acha importante aprender uma Segunda língua?
M: o mercado exige né, hoje em dia é como sabe datilografar um tempo atrás...
E: com o decorrer do tempo, porque ele entrou logo no no início né? Em 2001?   No
segundo semestre de 2001, que foi o ano que a escola inaugurou...com o decorrer do
tempo ele.... você sentiu alguma mudança ... significativa na escola....de repente uma
mudança positiva ou negativa , ocorreu alguma coisa que....?
M: com o “nenê” ou na escola?
E: é na .... tanto na escola quanto no ensino dele, na aprendizagem dele?
M:   ele   conhecia   todas   as   letras   já   a   partir   do   do   do...   ele   foi   aqueles   6   meses
praticamente pra brinca.... digamos assim, mas ele já .... é ... as letras eles já estavam
ensinando, ele já reconhecia e quando ele saiu de lá, porque na verdade porque a escola
fechou  senão  ele  estaria lá  até  hoje,  ele reconhecia as letras, números,  ele  já  tava
fazendo conta...então é ... natação...
E: então você acha que a escola conseguiu supri, atender as suas expectativas? 
M: conseguiu.
E: é? Você não tinha o que reclama da escola?
M: não, de forma alguma.
E: e por que que você acha que a “escola” fecho?
M: eu acredito que eles quiseram, assim, dá um passo maior que a perna, porque eles




acho...que eles tinham que te ido com mais calma, na... assim na.... não na metodologia
deles mas eles queriam te 1º à ... de pré à 8ª série, depois pularam pra 2º grau, 2º ano
né? Ensino médio.... então acha que eles teriam que ... então põe ali até 5ª série, vai
evoluindo   aos   pouquinhos,   então   acho   que   eles   quiseram   evolui   muito   rápido,   e...
também uma questão acho que da inadimplência também do pessoal..... dos pais, no
caso....
E: é, dos pais que não pagavam mensalidades...
M: exatamente, acho que esses dois fatores.... acho que .... se eles tivessem assim... é....
feito   é.....   um   preço   menor,   digamos   assim,   mas   pra   uma   estrutura,   uma   estrutura
também menor, menos sofisticada lá, porque era bom lá, eu gostava, o “C.A.” adorava ...
E: é, desde o início ele foi ....
M: pra você te uma idéia, ele tá estudando numa escola pública agora né, esse ano que
ele entro no pré, se ele tivesse ficado o ano passado lá, ele já tava indo pro segundo ano,
esse ano...e quando ele entro daí então no pré, lá na outra  escola, a professora dele veio
me fala assim que ele, que ela tava achando que ele tinha dificuldade é ... porque ele só
falava na “escola x”....  “porque no “lá” é assim, na “escola x”  não é assado....ah mas na
“escola x” eu aprendia isso...” e ele enjoô, ele não queria mais ir assim....
E: na escola?
M: na escola.... porque ele falava assim mas eu já fiz isso, algumas coisas né, que tavam
se repetindo.... 
E: ele ficava o dia inteiro lá? 
M: o  dia todo....  nossa era uma  tranqüilidade,  deixava de  manhã  e só ia  buscar  de
noitinha, assim no final da tarde.... nossa ele adorava.... aquela pista de skate era.... eles
desciam assim de ..... né, porque não.... aí, aaa.... o sonho dele era o skate.... mas tinha
que te aquele negócio aqui, a cotoveleira e o . ... como que é .... a joelheira....e daí ele viu
um dia um menino se machuca lá, aí ele não quis mais.....
E: não quis mais brinca?
M: mas hoje ainda, eu não sei por quê mas as luzes estão acesas agora a noite lá...
E: ah é ... eu não vi.....
M: na “escola x”, porque a gente acho que tinha reativado, alguma coisa assim né, aí ele
vê, daí ele fala que ele não que ir naquela escola onde ele vai, ele que ir pra “escola x” ...
“ma filho a “escola” fecho....” “não tem luz lá a noite.... pode ir lá vê...”
E: nossa como ele gostava né?
M: ele gostava, gostava muito assim, da noite do soninho....lembro que no outro dia ele
veio pra casa cansado, cansado, porque acho que ninguém dorme né ....
E: fazem só atividades, brincadeiras....




M: é... e aquele dia da formatura dele lá na.... no auditório da Acic, também a gente fico
impressionado, as crianças saiam dali já lendo...
PAI A
“M.A.” – PAI DA ALUNA “M” DA 3ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
( Entrevista realizada em 20/09/2004)
E = entrevistador P = pai
E: Qual a sua concepção de “Escola Bilíngüe”?
P: Como minha filha estudou apenas a terceira série do Ensino Fundamental na Escola
“X” e  a  proposta   de  "Escola   Bilingüe"  naquele   ano  -  2002   -  ainda  era   apenas  uma
"promessa" ou proposta em implantação e que não atingiu seus (dela) estudos, acho que
nada tenho a contribuir em relação ao foco de "escola bilíngue" de sua pesquisa, ok?
Desculpe a impossibilidade. 
 Ainda, o fato de a escola ter fechado imagino não estar necessariamente ligado ao fato
de TER TENTADO IMPLANTAR uma proposta de educação bilíngue. 
ALUNO A
“T.H.” – ALUNO DO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO
(Entrevista realizada em 21/09/2004)
E = entrevistador  A = aluno
E: Quem decidiu que você iria estudar na escola “X”? Você ou seus pais? 
 A: Eu mesmo
E: O que você achou da escola nas primeiras aulas?
A: Que a mesma iria ter um compromisso com os alunos e pais que ali depositaram a
confiança de que seus filhos estariam em uma instituição de renome e de qualidade
E: O que você mais gostava na escola? Por que? 
A:   Do   relacionamento   de   coordenação   aluno,   pois   sempre   que   tínhamos   problemas
podíamos   contar   com   a   coordenação,   mesmo   ela   as   vezes   não   resolvendo   nossos
problemas,  mas   isso  era  um  ponto forte   na  escola  a  questão  da proximidade  deles
conosco.




E: No decorrer do tempo, algo mudou? O que?
A: Ai sim, a qualidade do ensino não era a mesma quando no começo do ano. E sem
falar da constante troca de professores que nos sofríamos. A questão RH do colégio
também teve modificações.
E: O que você entende por escola bilíngüe?
A: Uma escola que da ênfase em uma outra língua, alem da língua mãe, que no caso é o
português. Na escola “X” nos tínhamos a oportunidade pelo menos no meu ponto de vista
de colocar em pratica o que aprendiamos dentro da sala de aula.
E: A escola “X” era uma escola bilíngüe?
A: na verdade não, pois os funcionários não sabiam falar inglês, aliás poucas pessoas
sabiam... Eram os professores e os alunos do pré-intermediate.
E: Como eram as aulas de inglês na escola? Você gostava? E dos professores?
A: Eu adorava, a minha professora era ótima, passava muitas instruções de como aplicar
a língua e experiências vividas no exterior, sem falar da nossa grande amizade que lá foi
construída.
E: Fala algo mais   e menos interessante em termos de experiência ao estudar lá... na
escola “X”.
A: Na verdade eu fui estudar na escola “X” pelo o esporte e não pelo o colégio em si... O
colégio possuía uma proposta  aventureira e que era obvio que não agüentaria muito
tempo disputando com colégios de renome.
E: Qual é a sua origem (italiano, alemão...)? Por que não aprender a língua de seus
antepassados?
A: Eu sou descendente de ucraniano e espanhol. Não me interesso por línguas latinas e
sempre tive facilidade em aprender inglês.
E: Você gosta de inglês? Acha importante? Por que? Ou gostaria de aprender outra
língua? Qual?
A: Eu adoro inglês. Ele é a língua universal e com certeza sem ele não conseguiria um
bom emprego ou me virar no exterior que é para onde quero ir no futuro.
E: Pretende algum dia morar fora do país? Por que?
A: Com certeza. Viver experiências novas sempre foi minha obsessão, gosto de desafios.
E: O que você acha que é ser bilíngüe?
A: Ter domínio em duas línguas.
E: Você se sente bilíngüe? Explique por que? 
 A: Sim, pois consigo me expressar tanto em português quanto em inglês sem problemas
maiores.




E: Qual é a diferença entre um ensino bilíngüe e o ensino de uma 2ª língua para você?
A: O bilíngüe é você trabalhar as duas línguas com a mesma ênfase, já o ensino da
segunda língua é você ter de preencher a grade curricular do MEC sem se preocupar se
os alunos estão absorvendo o que esta sendo passado.
E: Se você quiser fazer algum outro comentário em relação a escola, algo que você acha
que seja relevante, sinta-se a vontade.
 A: Só gostaria de dizer que em todos os anos que eu estudei lá eu lutei para que o
colégio não tivesse o fim que teve... e sempre defendi a escola “X” contra as acusações
as vezes sem fundamento que o faziam.
  Com certeza foram os anos mais felizes que já pude passar em uma instituição e as
amizades que plantei lá serão para sempre.
PROFESSORA A
“V.J.” – PROFESSORA DE INGLÊS NA ESCOLA 
 (Entrevista realizada em 14/10/2004)
E= entrevistador P= professora
E: Como e quando você ficou sabendo da Escola “X”?
P: Tá, então foi no primeiro ano que a escola abriu, que eu fiquei sabendo e não foi por
nem um meio de mídia mas passando ali na frente mesmo e vendo né... a estrutura da
escola e tal mas não por mídia. 
E: Viu e...quando você passou ali e viu a escola, que idéia você fez da escola? O que que
você imaginou? O que passou pela tua cabeça em relação a escola?
P: que seria uma escola... uma inovação pra Cascavel, pelo fato dela Ter uma estrutura
grande né... porque comparando com as outras escolas aqui que você vê né que são
grandes também e pelo fato de já ter passado antes por lá outras.... até faculdade né, de
repente até chamaria atenção.
E: é, daí você chegou e levou teu currículo lá? Você foi...
P: Foi, ninguém, não, não, né, ninguém me falo nada foi foi, eu mesma que decidi leva
meu currículo lá  né,  optando pelas   aulas  de  inglês e assim  fui  muito  bem   atendida




quando levei meu currículo lá pela coordenara mesmo da parte de inglês e eu levei o
currículo numa semana e na outra...
E: Já te chamaram?
P: já me chamaram e já comecei a trabalhar.
E: e quando você começou a trabalhar a coordenadora te passou a proposta da escola,
pelo menos da parte de ensino de línguas, como é que foi?
P: Passou, me explicou certinho que seria um curso a parte né, que não seria uma aula
de inglês que é comum nas outras escolas, que seria um curso a parte, e que ... mas que
o curso era uma escola bilíngue, e o inglês seria o predominante na escola, sendo usado
até outros idiomas, e até pelos professores, né também... então ela me explicou como
que ... que era trabalhado, como que tinha que ser, como que as aulas tinham que ser
ministradas, o que eu tinha que... como que eu tinha que trabalha, que por ser criança,
por ser com crianças né, que foi a maioria da turma que eu peguei, das turmas que eu
peguei, tinha que trabalhar com material, é não só focado no livro mas com outras coisas
lúdicas né, tenta faze a aula assim bem dinâmica né, e usa bastante comando, bastante,
usa o mínimo do português possível, e não só entre os alunos mas  também  entre os
professores ali, entre nós ali. 
E: Qual que é a sua concepção de Escola Bilíngüe?
P: Escola Bilíngüe? (silêncio)
E: ou ensino bilíngüe então?
P: uma escola onde que... você trabalha as duas línguas... ao mesmo tempo... né... as
aulas das outras disciplinas por exemplo, ser ministradas na língua inglesa, as pessoa se
comunica na  língua inglesa,  não  o  tempo todo,  mas  have  essas, essa comunicação
paralela ao português. 
E: E você acha que a escola “X” se enquadrava nessa ...?
P: A proposta era, mas eu acho que não! Tanto porque no começo a proposta foi que os




professores tinham que fala só em inglês, as aulas dos outros professores tinham que ser
ministradas em inglês e isso não acontecia, até houve tentativas eu acho, no começo,
mas foram tentativas frustrantes porque os professores não sabiam domina a língua e...
eu acho que... pelo fato dos professores das outras disciplinas não saberem domina a
língua, eles  não  iam  consegui atingi o  nome  de  escola   bilíngüe, porque  os  próprios
professores não tinham esse domínio. Eu acho até que, entre os professores de inglês
mesmo, não era tão cobrado a gente fica falando inglês mesmo porque a gente não
falava, então eu acho que a proposta não foi... os alunos por exemplo ao final, né não
saiam de lá falando o inglês. Saíram assim, penando mesmo no básico assim, eu acho.
E: Por que que você acha importante aprender uma segunda língua?
P: Por que?? Acho que primeiro pela... pela globalização, pela, por essa, todo mundo
sabe  dessa  é ...  hegemonia que tá acontecendo com  o  inglês de  que  ele tá sendo
predominante e que ... daqui tantos anos, tantas pessoas estarão falando, vai ser uma
necessidade... eu acho que ....uma questão de necessidade isso daí né... né?
E: hum hum! E por que que você acha que as pessoas dão preferência pro inglês e não
pro espanhol, ainda mais aqui que é uma fronteira com Foz do Iguaçu, Mercosul, aí e
tal...?
P: eu acho que por ser uma questão de língua de... não sei se eu posso dizer língua de
elite, mas é porque é mais comum, né, todo mundo, a predominância do inglês é maior
do que o espanhol mesmo, e até, não sei mas o que eu sinto, que por exemplo entre
você sabe fala inglês e você sabe fala espanhol, o inglês é mais, é... considerado ainda,
né, então eu acho que a... a questão da escolha do inglês é essa ...e também por ser
mais fácil ... né?
E: o inglês ou o espanhol?
P: O inglês.
E: hummm! Então tá. É... é pra você que é professora de inglês né... (risos) 
P: sim, é né!




E: tá, é... com o decorrer do tempo lá no escola “X” você percebeu, aconteceram algumas
mudanças   na  escola   que  você  acha  que tenha   afetado   no   processo   de   ensino,   na
aprendizagem dos alunos, no decorrer ali...
P: que dizer em relação a que? Ao pedagógico?
E: em tudo... aconteceu mudanças assim significativas na escola? Com o decorrer dos
anos, porque teve três anos né, 2001 abriu ...
P: é... eu só fiquei no primeiro ano daí no segundo ano porque eu acho que eu voltei no
final do segundo ano...
E: então nessa saída, quando você voltou “cê” sentiu ....
P: senti, senti que tava, não sei que palavra que eu uso, mas eu usaria (riso) tipo, numa
linguagem mais comum meio largado...
E: em relação a que?
P: em relação ao tempo que eu tava trabalhando de quando que eu voltei que foi depois
de 6 meses. 
E: você, você saiu em 2001 e voltou no segundo semestre de 2002, foi mais ou menos
isso?
P: Foi.
E: primeiro semestre de 2002 você ficou ausente né ? hum hum.
P: foi, aonde que eu percebi essa..., é essa questão de ter deixado mais assim né...
E: mas você acha que isso foi devido o que? Você ...
P: eu acho que a má administração né...de repente até ...
E: daí foi decaindo o nível do ensino?




P: sim, tanto que, o número de alunos, quando eu voltei era bem menor do que quando
que eu trabalhava né... e eu acho que isso que aconteceu na escola, essa decadência da
escola foram, foi, atingiu até os olhos das pessoas de fora porque, por isso, né casos de
muitos alunos desistentes aconteceram e ... e... questão que... que não era só ali dentro
da escola, todo mundo de fora já sabia que a escola tava... tava decaindo...eu acho que
foi mais ou menos isso...
E: hum hum. E por que que você acha que fechou? 
P: Por essa questão, pela má administração (silêncio).
E: então é isso, então! 
P: hum hum!
E: a escola ela fez uma tentativa de traze alguns alunos da Alemanha, da Australia, no
intuito de faze os alunos se motivarem mais a fala inglês... né? E como que foi essa
experiência   pros   alunos,   pra   vocês   professores,   como   que   foi   essa   experiência   na
proposta da escola? 
P: eu acho que antes desses intercambistas chegarem, a... a expectativa era grande,
tanto em relação dos alunos quanto a dos professores também, porque a gente taria
falando com uma pessoa que é... que tem o inglês como primeira língua né... e a gente
até tava com a esperança de que com isso os alunos se sentiriam né... fossem se senti
motivados a só fala inglês, mas o que aconteceu: no começo acho que até houve né,
houveram tentativas de mante o inglês ali né... de... de... tanto os alunos quanto... quanto
professores né...   é... conversarem só inglês com intercambista mas no final, ou até...,
isso aconteceu no começo, depois já eles não eram tão procurados pelos alunos, nem
pelos professores né... e no final da história quem teve mais lucro com isso foram eles
porque quem saiu falando uma segunda língua no caso foram eles, que saíram falando
português.
E: por que você acha que isso aconteceu? né invés dos alunos... tentarem falar mais
inglês ... aconteceu o inverso né?
P: eu acho que pela falta de ... pela falta de interesse por parte deles também, porque na




verdade eles perderam uma oportunidade, eu acho, de repente foi até uma falha dos
professores de incentiva mais...mas eu também acho que a maioria dos alunos ali não
tavam interessado com isso, não era de importância pra eles ter esse convívio com uma
pessoa de outro país, no começo até houve, mas depois eu acho que não... já não se
sentiram tão... empolgados com a idéia...e é isso acho que eles não tem noção de que
isso é importante, de isso foi um... um... de isso foi uma... uma oportunidade que eles
tiveram, eu acho que foi uma oportunidade... perdida. 
E: tá bom!
PROFESSORA B (e secretária) 
“T.D.” – PROFESSORA DE INGLÊS NA ESCOLA E SECRETÁRIA 
(Entrevista realizada em 18/10/2004)
E= entrevistador T = professora 
E: Como que você ficou sabendo da Escola “X”? Assim, primeiro contato que você teve
visual ou ... como que você ficou sabendo da escola? 
T: Primeiramente, porque ele é era localizado perto da minha casa, então eu via ele né...
assim que ia pro trabalho e tal tal tal... e daí eu posso quando eu... quando eu comecei a
trabalha? 
E: sim! Você mas daí ... daí você passava ali na frente? Daí por que que te interesso de
repente deixar ... você deixo um currículo ali?
T: Porque eu sempre estudei inglês, sempre gostei de inglês, então eu né, via lá “escola
bílingüe” tal...tal... tal... achava antes né... que tinha um lado de inglês muito forte ali,
muito desenvolvido e tal...tal...tal! e daí eu fiz o seguinte, aí eu fiquei sabendo por uma
menina que ia pra Toledo comigo a “L. T.”... lembra da “L.T”? secretária do “R.G”? 
E: hum hum! Lembro! 
T: essa mesmo! Ela falo que tavam precisando de secretária de inglês lá! Pra trabalha
com a Dona “F.K”. e daí lá fui eu! Deixei meu currículo lá, aí depois a “F.K” me ligo... e fez
uma entrevista “filha da mãe”...




E: difícil?
T: é! Quase me mato! Porque eu estudava inglês só! 
E: ah! Ela fez a entrevista com você em inglês?
T: é em inglês! Hum hum! Daí ela disse o que que ela queria, qual que era o perfil da
pessoa que ela queria, se eu gostava de criança, se eu gostava de trabalha com criança,
que jeito   que  eu gostava “biriri  bororo”...  e daí  fiz a entrevista com  ela  em  inglês e
comecei a trabalhar lá daí, como secretária.
E: e ela, ela nessa entrevista te explicou alguma coisa sobre a ... a... proposta da escola
bilíngüe? 
T: sim, sim! 
E: você lembra mais ou menos pra me fala?
T: é.... ela falo assim, que eu ia trabalha... que era diferente dum colégio normal porque
tinha uma escola de inglês dentro de um colégio, ela me explicou assim, inicialmente
assim, a primeira coisa que ela falou, e daí eu ia.... que as salas eram menores, era a
dinâmica   de   um   curso   de   inglês   mesmo   que   os   pais   né,   pagavam   junto   com   a
mensalidade do colégio, tava tudo é...
E: incluído?
T: é incluído, e que as salas eram menores, que o número de alunos eram menores,
tinham   mais  professores,   que  era   né,  como  se   fosse   uma   escola  de  inglês,  com   a
metodologia de uma escola de inglês só que dentro de um colégio no horário das aulas
de inglês deles... deles mesmos. 
E: tá, daí a partir daí você começou a trabalhar como secretária da escola de línguas, da
digamos ....
T: isto mesmo! Secretária da escola de línguas!




E: e o que que você fazia lá?
T: eu fazia a parte administrativa, né! E cuidava um pouco assim dos alunos, cuidava
pra... né... por exemplo, que dize no início eu fazia isso porque depois eu até fazia mais
coisas, mas assim eu digitava prova, arquivava as coisas, organizava livro, organizava
material, digitava atividades que os professores pediam, eu decorava a escola...(risos)
E: hum hum! e você acabava muitas vezes observando também como que se dava as
aulas de inglês? Né? 
T: sim!
E: e o que que você podia observa? Era utilizada mesmo a língua inglesa em sala de
aula, como que era a receptividade dos alunos em relação essa língua, as aulas de
inglês, como que funcionava essa parte das aulas?
T: tá, assim, eu tinha um contato com os alunos no intervalo de aulas tal... e o que ficava
muito claro é que eles não tinham a idéia de escola bilíngüe ainda, eles não aceitavam,
pra eles era aula normal de inglês, eles não levavam aquilo como um curso de inglês,
como   uma   coisa   que   eles   poderiam   tá   aprendendo   muito   mais,   eles   não...   dava
impressão que eles não tinham uma idéia clara da proposta da escola... 
E: e as aulas assim, você chegou observa alguma aula de repente?
T: ahh... a aula era dinâmica de um curso de inglês mesmo! 
E: elas se davam todas em língua inglesa?
T: depende do nível né! Eu .... porque assim, porque era dividido em níveis, então né os
com bastante conhecimento, pouco... né... então tinha algumas aulas que sim, que eram
os alunos que tinham ....
E: mais conhecimento?
T: é! E outras não! Mas era com material, todo, né, como que eu vo dize... material
específico mesmo né... pra ... pro... nível deles.




E: hum hum! E você acha, na tua opinião, você acha que os pais tinham uma noção boa
assim, uma idéia boa do que ... da proposta da escola como bilíngüe?
T:   sim!   Os   pais   tinham!   Eles   talvez  não   entendessem,   eles   não...   alguns   pais   não
entendiam realmente, mas só pelo fato do pai sabe que tava pagando uma mensalidade
e o filho já ficava no curso de inglês, os pais gostavam bastante, que era o que eles mais
gostavam,   né,  talvez   eles   não  entendiam  assim   a  profundidade  da  proposta,  a
complexidade e tal... que pro futuro... era pra as aulas serem ministradas em inglês nas
outras matérias e tal... talvez eles não entendiam isso! Mas eles, eles gostavam muito,
porque o aluno tinha mais aula de inglês por semana né, desde, da primeira série, que
primeira   a   quarta   (séries)   eles   tinham   três   aulas   de  inglês   por   semana,   então   eles
aprendiam muito, então isso os pais gostavam bastante, eles tinham... principalmente
também pelo valor né, pela questão de não te que fica levando o filho pra aula de inglês
depois voltando, eles gostavam muito disso! Deixava o filho lá, ele já fazia inglês, já
estudava e ... ssuuuiiii..... (aqui ela fez um som e gesto que significaram o fato dos pais
irem embora, saírem).
E: as crianças geralmente ficavam o dia inteiro lá? 
T: sim! Ficavam o dia inteiro! Aí faziam judô, faziam natação, faziam balé, faziam isso,
faziam inglês também! Só que geralmente o inglês era no período da aulas, né, só que
daí, o pai tinha vantagem de não te que pega depois e leva pro curso de inglês, ele já
fazia inglês com a dinâmica do curso mesmo no colégio!
E: depois a criança acabava almoçando lá e ainda de tarde tinha outras atividades!
T: tinha! Monitoria, atividades né... relacionadas com esportes, treinamentos....
E: e o que que você acha então é... que os pais mais gostavam assim na escola? Seria
esse fato de.... o que seria? O que chamava mais atenção, o atrativo da escola?
T: o atrativo da escola, talvez pelo lado economico também, né porque o pai levava o filho
de manhã, se preocupava só com isso, levava ele de manhã, aí ele estudava, almoçava,
é ...fazia tarefa né.... nem a cobrança do pai em casa de faze tarefa precisava porque já
fazia na escola, né... aí ela treinava....




E: tinha monitoria que cobrava as tarefas?
T: tinha, tinha a monitora que cobrava! Ai ele ia pro judô, ia pra natação, xadrez, nossa,
enfim ele passava o dia na escola e o pai não tinha que fica indo, busca ele e leva na
natação,  aí depois traz da  natação  e  leva pro curso, então  isso, isso o pai gostava
bastante, daí pela mensalidade da escola né, que compensava se você fosse vê com
gasto de matrícula, de gasolina até que ele levava e tal né...
E: bom, você... você então tinha também bastante contato com os pais né?
T: sim! 
E: então como atrativo seria isso, e eles reclamavam de alguma coisa, o que que seria
que de repente não agradava muito eles?
T:   o   que   eles   reclamavam   da   escola,   assim   eu   acho   né,   que   era   a   questão   dos
indicadores, muitas vezes, né, por que assim, eles,  elas gostavam dessa  parte, eles
geralmente   gostavam   da escola,  não reclamavam  muito   assim...   só  que  o  que  eles
reclamavam era que eles tinham... eles não entendiam , eles ainda não tavam entendo a
proposta da escola... então essa questão dos AI, AS, AL...às vezes ficava confuso, ele
queria saber em nota quanto que dava aquilo, sabe? Até pros alunos, muitas vezes ficava
meio...não   ficava   claro   isso,   então   eles   também   ficavam   né...   eles   também   tinham
esses... eles também não entendiam muito isso, eu acho que aonde dava mais... dava
mais problemas. 
E: você acha que com o decorrer assim do tempo a escola conseguiu suprir algumas
expectativas dos pais ou não? 
T: eu acredito que sim! A escola assim, sim!
E: estavam satisfeitos então, de acordo com o que foi proposto, tavam...
T: sim, sim, hum hum! Só depois né ...
E: e daí com o decorrer do tempo foi acontecendo... no finalzinho digamos... no último
ano daí...




T: assim, não... o último ano foi... foi um caos, eu acho! Principalmente pros pais tinha...
eles   começavam   a   perceber...   né....   porque   o   professor   não   ía   dar   aula,   tinham
professores que não iam dar aula...
E: mas isso tudo devido as questões financeiras? 
T: a questões financeiras, sim, sim, não teve nenhum problema em relação a escola, aos
professores,  a  questão  pedagógica, sempre  foi né... é que a partir do  momento  que
começou a ter problemas financeiros aí... começou a desanda um pouco, porque daí né,
devido aos salários né ... professor não recebia aí ele não ía da aula, aí faltava a aula,
faltava professor, então aí o aluno chegava em casa e: - Ah! Hoje eu não tive aula disso,
disso e daquilo! Ah hoje tive que fica na quadra! Ah! Hoje tive que não sei o que...! ”, daí
os pais começaram a reclamar mesmo né, nesse sentido. 
E: claro! A coordenadora do... digamos ali do curso, da parte de inglês do curso de
línguas né... ela era bastante criteriosa, como que era o critério dela em relação a escolha
dos professores?
T: olha! Ela era bem criteriosa! Com relação aos professores também, apesar que eu
nunca   tive...   eu   particularmente   nunca   tive   contato   como   que   ela   selecionava   os
professores, provas, essas coisas eu não sei, só sei que ela era bem exigente, ela era
preocupada mesmo com a escola né, preocupada se os alunos estavam aprendendo,
fazia reuniões, frequentemente...é... até com uma certa frequencia acho que ... cada vinte
dias ela tentava fazer uma reunião pra chamar atenção dos professores, pra como que
tavam indo as aulas, as dinâmicas e tal... eu acho que ela era bem criteriosa sim...
E: e além das reuniões com os professores, ela fazia reunião com os pais também,
explicando essa metodologia do inglês?
T: não! No período que eu tava lá, não sei se foi feito antes!
E: você entrou no segundo ano da escola? Foram três anos né? 2001, 2002 e 2003? 
T: sim, eu entrei em junho de 2002. 




E: no segundo semestre quase né?
T: isso! É então eu entrei ... a partir do momento que eu, teve um momento que foi feito
uma reunião com os pais, pra mostra a proposta da escola, mas assim que mostra os
professores tendo que dá uma aula pra eles, isso foi ... já no último ano da escola, onde a
escola tava passando por dificuldades já, então acha que foi até uma maneira meio de
né...
E: essa aula que foi dado foi de inglês?
T: sim, também de inglês.
E: ah... foi feito uma aula de cada disciplina?
T: sim, principalmente de 1ª a 4ª, foi aí... as coordenadoras pediram para os professores
faze uma aula diferente  e tal.. né... pra tenta passa um pouco pros pais como que era a
dinâmica da aula né ali na escola e tal.
E: hum hum! E por que que você acha que como escola bilíngüe escolhe-se a língua
inglesa? Por que não, por exemplo, espanhol?
T: (silêncio)...pois é.... boa pergunta! Eu primeiramente, acredito que foi até por uma
relação de amizade que a diretora do inglês tinha com os donos da escola, né ... e ela
sendo professora de língua inglesa, já há um certo tempo né... então ela já tinha uma
escola   de   idiomas,   então   foi   essa   parceria   né!   Eu   acredito   que   primeiramente   foi
realmente   por   isso   e   pela   importância  que  os diretores   da   escola....   eles   realmente
achavam que o inglês extremamente essencial né... e é o que era vendido mesmo na
escola pros pais, a importância do inglês agora né...que tá tendo né e tal... então eu
acredito que foi mais ou menos por aí !
E: você sabe se a coordenadora, ela tirou a proposta dela, que ela tinha...como você
disse ela tinha uma escola ou ela fez uma pesquisa antes de montar essa pedagogia,
essa proposta de escola bilíngüe?
T: olha nunca, nunca conversei com ela sobre isso, mas eu acho que primeiramente ela
fez pela escola dela né, mas ela sempre tava tentando estuda um pouco, eu lembro que




uma vez ela comento comigo sobre alguns estudos que tinham acontecido na Alemanha,
duma escola bilíngüe, mas eu acho que primeiramente eles tentaram monta junto essa
proposta né...
E: ela chegou ir pra Curitiba também né... lembra que ela foi visita aquela escola que
abriu, uma escola bilíngüe?
T: sim, é! 
E: tá, e daí depois de um tempo você, você então, como já citou antes, começou a dar
aula né?
T: no último, no terceiro ano da escola...
E: e como professora então o que que você entendia pela proposta de educação bilíngüe
da escola? 
T: o que eu entendia?
E: pra você, qual é a sua concepção de educação bilíngüe?
T: (silêncio)(risos) bom... na época né... agora talvez eu tenha já outras....né....
E: então me diz as duas versões, como que na época você via na escola e como que
você acha que seria um modelo de escola bilíngüe?
T:   bom...   na   escola   eu   via   como   algo   muito   interessante,   apesar   dos   alunos   não
entenderem ainda que era uma educação bilíngüe, eles não entendiam o que era uma
educação bilíngüe, então eles não levavam a sério né, principalmente de 5ª a 8ª série, 5ª
pro ensino médio, eles não levavam a sério, eles,  tinha até alguns que falavam que
tinham que faze curso de inglês fora assim do que eles tinham ali no colégio assim e tal
né, aluno de 1ª a 4ª série onde os alunos já tavam mais...assim... geralmente é mais fácil
até né... de você familiariza o aluno, ele já tava totalmente habituado... eles gostavam
muito de inglês, eles aprendiam muito rápido né, é lógico tinha alguns que tinham né...
seus   limites,   mas   tinham,   a   maioria   aprendia   muito   rápido,   gostava   bastante,   tinha
bastante interesse é...as aulas.... deixa eu vê...o que mais posso dize....então e antes...




antes eu imaginava o bilinguismo assim, como a aula bilíngüe com o objetivo de faze com
que o aluno é ... conseguisse entende o inglês, não só na maneira..., mas tipo assim... na
vida escolar dele, eu lembro que eu tinha...eu tive algumas conversas com os diretores
da   escola  e o   objetivo   era   realmente   esse   que   as  outras  aulas   fossem   ministradas
também em inglês, por exemplo, tanto que tinha um projeto que os professores todos, de
todas as disciplinas fizessem um curso de inglês pra que pudessem fala, por exemplo, dá
aula de história em inglês, dá  aula de matemática em  inglês, dá aula de  português,
tentando explica algumas coisas em inglês e assim né... então eu entendia realmente
como isso... né como você consegui faze com que o aluno é... porque assim a proposta,
por exemplo lá era do aluno que entrasse na escola na 1ª série saísse lá no 2º grau,
ele ... nossa! a proposta era para ele fala fluentemente, todos os assuntos né, bom e hoje
eu não entendo muito, não é que eu não entendo, mas assim conceitos claros sobre o
bilinguismo, essas coisas eu não tenho né, mas eu acredito também que é... seria uma
proposta mais ou menos assim, só que eu acho que se tivesse que faze uma escola
bilíngüe hoje né.... aqui em Cascavel, eu acredito que tinha que se feito um trabalho
assim bem mais preparado antes... entende? tinha que se esclarecido antes, com os pais
né, passa bem certo, duma maneira bem organizada o que que é bilinguismo pra que que
faze uma escola bilíngüe, quais são as vantagens, quais são as desvantagens de uma
escola bilíngüe, é ... enfim né, com que os pais entendam mesmo o que que eles estão
fazendo, com os professores também, porque lá na escola aí um professor fazia e outro
já não fazia, então nunca... dava impressão que realmente ... apesar que eu acho  que é
um processo, ou então você monta uma escola onde todos já saibam fala inglês, todos os
professores, ou então é um processo lento mesmo, porque pra aprende, pra fala, pra dá
uma aula, é lento, então eu acho que tinha que se feito mais ou menos isso né, pra que o
aluno pudesse... o tempo que ele tivesse na escola, ele pudesse entende tudo mesmo
né... na língua dele e na outra língua mesmo, no caso inglês. 
E: hum hum! Tá teve uma... houve uma tentativa né dos professores começarem a dar...
uma coisa assim... dos primeiros minutos da aula em inglês, mas como é que foi isso?
T: pois é, teve, é essa tentativa teve, teve sim, a pedido dos coordenadores né, talvez já
pra tenta coloca em prática aquela, a aula dos pais, mas eu acredito que não foi algo que
teve um sucesso...
E:  é...  lembra  que  muitos  professores  vinham  pedir  ajuda né...  pra  dá  uma  música,
porque professor de história, de matemática, mas no fim eles acabavam  dando uma




música....
T: é...  não  teve...  não foi  algo muito  bem  sucedido,  principalmente  porque  eles  não
sabiam a língua né, então que nem eu disse antes, pra você dá uma aula, pensa bem né,
além de você sabe da tua aula de história, você tem que sabe aquilo e inglês né, a
questão da pronúncia, é uma série de coisas, não é assim, então... teve essa tentativa
mesmo....só que não foi muito bem sucedida ... justamente porque os professores não
sabiam a língua direito, sabiam o básico, e como que você ... não tem....
E: também  foi...  é...  ocorreu  uma  tentativa de  traze estrangeiros né? Acho  que  dois
alunos   da   Alemanha   e   uma   da   Australia   se   não   me   engano,   como   que   foi   essa
experiência? 
T: Foi interessante até né! Teve... até pelo fato dos alunos mesmo... eles ... eu acho que
de   alguma   forma   motivou   até   ...   alguns   aprenderem   inglês...   porque   é..   e   a   se
socializarem com os outros, então foi bem legal, os alunos também aprenderam a língua
né o brasileiro... aprenderam o português...
E: é na verdade o que parece que ocorreu foi que quem aprendeu mesmo a língua de
quem foi...
T: foi eles né, porque assim... foi feito... eu acredito né talvez agora se fosse montado um
projeto assim, que tinha que te dado uma atenção maior pra esses alunos né....
E: para os estrangeiros?
T: é... intercambiários... é assim que fala? Tá esses assim que vieram de outros países,
principalmente, porque assim eles vinham, mas não era feito nenhum projeto, eles eram
colocados....   né....   tipo  na   sala assim   e tal   é...  os  alunos  ajudavam,   os   professores
ajudavam um pouco, mas eu acredito que pra ter um melhor resultado tinha que te feito
um trabalho bem mais, assim no sentido de explorar mais esses alunos né, explorar
vocabulário, explorar .... não era feito tanta coisa nesse sentido eles ficavam até meio
isolados,   alguns   tinham   problema   de   relacionamento   muito   grande,   uma   até   não
conseguiu se adaptar, de maneira alguma e ela teve que volta, ela veio da Alemanha
então, ela sofreu bastante, não tinha muitos amigos, diz que não entendia os professores,
também ninguém ajudava, eu acredito seriamente que tinha que se dado uma atenção
bem maior pra esses alunos... que não foi dada. Assim, é... tinha alguns alunos que nem




viam  com  tanta,  com  tanta  assim...  um  olhar  tão   positivo  né...a   presença  dos
estrangeiros,   nossa   ...   eles   podiam  aprende   muita   coisa  mas  não   ...eles   encararam
como ... ah tá ... eles não davam tanta importância . 
E:   hum   hum!   Aí   no   fim   pra   consegui   se   socializa   eles   que   tiveram   que   aprende   o
português né?
T: eles que tiveram que aprende o português. 
E: por que se não, não teria diálogo, não teria interação né?
T:   hum   hum!   Não   porque   os   alunos   eles...   é   que   nem   eu   disse,   alguns   nossa   se
empolgaram bastante, outros ... a grande maioria não... não ligo muito mesmo, então eles
ficaram bem isolados... 
E: tem como... só faz pra mim uma diferenciação entre educação bilíngüe e ensino de
segunda língua? Qual que você acha que seria a diferença entre você estuda numa
escola que se diz bilíngüe e você estuda numa escola aprendendo uma Segunda língua?
T: eu acredito tá, eu acredito que uma educação ... até o nome já diz educação bilíngüe
acho que ela traz muito mais bagagem pro aluno do que o ensino de segunda língua né...
principalmente porque se você tem uma educação bilíngüe, você aprende os hábitos,
você aprende, eu acredito né... assim... toda questão da língua mesmo, e sendo que ....
não que você não possa aprender isso na aquisição de uma segunda língua mas... o
tempo é menor, se você tem uma educação bilíngüe, por exemplo você aprende inglês
em todas as matérias, você tem uma carga horária bem maior de inglês ou de... da outra
língua né...e assim uma aquisição ou seja só um curso de inglês e tal você... você talvez
não se dedique tanto... você não tem tanto tempo, assim talvez até não consiga ... mas...
eu acredito que educação bilíngüe é uma coisa que talvez mexa mais com a cultura, né...
uma coisa assim que...como é que eu vou tenta explica....porque educação é tudo isso
mesmo né? Entende né? É a questão da língua, da cultura, da .... de ... de....hábitos, de
preconceitos enfim tudo essa questão, então uma educação bilíngüe você vai lida com
tudo isso e também inserindo aos poucos essa segunda língua.
E: e você então, pelo tempo que você esteve lá na escola e o que você vivenciou lá ...
você acha que até onde ele foi, digamos até o período que ele funcionou, olhando pra




trás assim agora, você acha que se caracteriza como ensino bilíngüe ou uma escola de
ensino de segunda língua?
T: eu acho que uma escola de ensino de segunda língua. Ela tinha... a escola ela tinha...
eu acredito assim ... que talvez até nem foi erro da escola assim, mas foi um erro assim,
porque é um processo  lento,  que eu disse  antes  ou  você vem com  todo,  com  tudo
preparado né, se monta uma escola com professores que saibam inglês fluentemente,
saibam né ... tenham condições de dá uma aula de todas as matérias ou você com tudo
isso ou você se prepara pra um processo lento, e foi isso que aconteceu com a escola
“x”, ele tinha a proposta pra fazer isso, só que ele não tinha estrutura mesmo de...dos
professores... eles não tinham isso, então a proposta de você fala em inglês no colégio,
fala em inglês com a zeladora, fala em inglês com isso... porque tinha essa proposta né,
de todos na cantina, o atendente da cantina, o zelador, todo mundo fala inglês e isso  foi
muito complicado porque eles não faziam, os... os professores não sabiam a língua...
E: e nem buscavam aprender...né...por que a escola oferecia os cursos e...
T: e nem buscavam aprender... ofereciam...ofereciam mas não tinha interesse, então a
escola “X” sofreu justamente  por isso né, ele tinha uma proposta muito boa, ele até
trouxe... ele teve... que nem trouxe os estrangeiros pro colégio que... se você for analisar
talvez seja um avanço né ...grande... teve.... tinha estrutura, ou seja tinha salas, tinha
bons professores de inglês, tinhas bons né...  tinha boas idéias...  bons projetos, mas
infelizmente ele não... eu acredito que não deu tempo talvez né... de consegui faze tudo
isso, se ele tivesse até hoje e continuasse, quem sabe daqui uns dois, três anos a mais,
eu acho que dava, porque infelizmente os professores não sabiam...
E: tá bom “T.D.”, mais alguma outra consideração sobre a escola “X”?
T: não... não!
E: não? Então muito obrigada pela sua entrevista!
 




COORDENADORA DA ESCOLA DE CURITIBA
 “C.D” – Coordenadora da Escola Internacional de Curitiba (ISC)
(Entrevista realizada em 20/05/2005 )
E = entrevistador C = coordenadora
C: a gente conversa um pouco sobre isso e se você acha que fico alguma coisa, é a mais
que eu possa lhe ajuda ou mesmo ao responde se eu acha que eu posso tocar outras
áreas, eu vou te falando.
E: tudo bem!
C: então, é... principalmente, é aquilo que eu lhe falei, é a... a imagem das pessoas, é
difícil as pessoas entenderem a natureza da nossa escola tá, então nós NÃO SOMOS
BILÍNGÜE. Agora, primeiro é ... tem que se entende o que é bilingüismo, existe hoje
ainda uma dificuldade na definição desse termo e você já deve ter visto isto pelas suas
pesquisas.
E: sim.
C: porque, por natureza o termo bilingüismo seria uma pessoa que fala duas línguas é
bilíngüe, tá, só que existe também a visão de que existem línguas em que você, que você
usa como sua primeira língua e existem línguas que você usa como segunda língua, tá, e
ainda  existe um  termo  que define  a língua como língua estrangeira.  Então,  hoje  por
exemplo existe dentro da área do inglês é... tendências a, há tendências que dizem que
existe um inglês ensinado como “Foreign language” que seria o EFL (English as a foreign
Language) e o inglês ensinado como “Second language” que seria o ESL (English as a
second language). Então existe uma definição um pouquinho delicada nessas duas áreas
que é a seguinte: você fala o inglês como “Second language”, é que você usa aquela
língua  pra  você  trabalha com   ela  academicamente,  como  se  você estivesse  na  sua
primeira língua. Então, seria o que nós temos aqui na escola, eu vou defini isso um
pouquinho melhor.
O inglês como “Foreign  language” é aquele inglês que você usa no conteúdo social,
então para uma viagem, pra trata de negócios, pra você é... se comunica no aeroporto,
num hotel, num restaurante e o vocabulário também que se exige de um e de outro é
diferente. Não existe em pesquisa, nada que diga que um é melhor ou pior que o outro é




mais fácil ou mais difícil, não é nada disso, é apenas a abordagem do vocabulário e o uso
que você faz da língua, então também o tempo que você tem de disposição com a língua
e tudo mais, então são, vamos dizer assim, não, não, não estamos de maneira nenhuma
é ... botando nada negativo em um ou outro é apenas o uso da língua. Bom, então
partindo dessas características nossa escola não é BILÍNGÜE por que? O idioma oficial
da escola, tudo que acontece na escola é em inglês, tá, então tudo que nós fazemos aqui
é em inglês, todas as aulas são em inglês, tudo que nós fizemos é em inglês, contudo,
existe um particular da nossa escola, como nós estamos num território nacional brasileiro,
existe uma exigência de que você tenha uma parte que cobre a educação brasileira e que
também valoriza a cultura brasileira pra que os estrangeiros tenham contato com isso.
Então esta parte que nós somos regularizados junto ao MEC, diz o seguinte, o nosso
currículo   cobre   o   que   o   currículo   brasileiro   exige,   só   que   nós   oferecemos   além   do
currículo, da grade curricular básica, nós oferecemos português e história e geografia do
Brasil, porque esses tem que ser trabalhados uma vez que nós estamos no Brasil. E por
questão obvia, português tem que ser ensinado em português e história e geografia do
Brasil tem que ser ensinado em português, entendeu? Ao passo que, o que se entende
também como uma escola bilíngüe, é aquela escola que faz metade do dia, uma porção
do   dia   em   inglês   e   a   outra   porção   duma   segunda   língua   que  no   caso   poderia   ser
português porque nós estamos no Brasil, mas que os alunos estudam matemática em
inglês, matemática em português, não é o nosso caso, entendeu? Então, agora  porque
que   nós   aqui   especificamente   em   Curitiba   não   nos   denominamos   escola   americana
apesar da gente  oferecer  o  diploma  americano, nós  temos  três  diplomas  na  escola,
somos credenciados pra oferecer esses três diplomas, um é o diploma americano, o
outro é o diploma brasileiro e o outro é o diploma de bacharelado internacional que é um
órgão   é...   sediado   na   Suíça   que   garante   um   diploma   que   chama-se  “International
Bachelory” que é reconhecido em universidades na Europa e na Ásia, só que também
obvio nos Estados Unidos e a maior parte das escolas internacionais, não só no Brasil
como   no mundo,  oferecem  também   o IB,   que é   o “International   Bachelory”  ele tem
ramificações também pra o “Middle school”, pra o “Elementary school”, só que na maior
parte as escolas oferecem a parte final que é IB, tá, bom então isso colocado, é ... como
o nosso currículo ele é basicamente estruturado, ele é estruturado na língua inglesa,
seguindo uma grade curricular americana pelo diploma, mas por nós termos esses dois
outros   diplomas   que  nós   tivemos   que   incorporar   características   desses  diplomas   na
nossa  grade  sem  que  nenhuma  atrapalhe  a  outra,  enriqueça  a  outra  nós  nos
consideramos  “International,  porque   por   exemplo   a   nossa   história,   apesar   de   ser
ensinada em inglês, ela não é uma história só focada nos Estados Unidos, ela é uma




história focada numa perspectiva global e internacional, analisando-se características dos
Estados Unidos, na hora que nós falamos em história e geografia do Brasil, nós estamos
nos focando em história e geografia do Brasil mas estamos lembrando a conexão com a
história do mundo, entendeu? Isso aí acho que tá claro tá?
E: entendi! tá, tá claro!
C: Bom, qual é a origem dos pais que procuram a escola e por que você acha que eles
querem que os filhos aprendam a língua, né? É...isso é uma característica de Curitiba nós
tamos...   nós   atendemos   uma   população   em   Curitiba,   nós   temos   aqui   hoje   muitas
empresas  internacionais  e  que  por   características  dessas  empresas  eles  trazem
executivos de de... das suas áreas de origem, então por exemplo nós temos pessoas,
muitos alunos que são alemães, suecos, franceses, alguns italianos, alguns japoneses,
pelas características das empresas que estão localizadas em Curitiba, não é por nada
especial, mas porque por exemplo nós temos a Volvo que traz os suecos, a Reno que
traz os franceses, também alguma coisa com os.... é.... os japoneses, então não só as
empresas que a gente poderia denominar assim as empresas “mães” como as empresas
satélite, porque as vezes uma grande empresa traz junto dela outras empresas menores
que são fornecedores de partes do material que ela usa, então às vezes essa grande
empresa tem por exemplo, um... citando um exemplo da Reno que é francesa mas que
tem  empresas satélites  que  são  japonesas,  que  são  brasileiras,  que trabalham
fornecendo parte do material, então dependendo da característica empresarial, vamos
dizer  assim,  de   Curitiba,  a   gente  tem   alunos   daquelas nacionalidades,   e...  e....  pela
característica do nosso diploma que tem essas  três ramificações ou um dos nossos três
diplomas, os alunos vivenciam isso na escola e podem voltar para seus países de origem
certificados e transferindo os crédito que eles tiveram aqui, né? E os brasileiros, que nós
temos uma população grande também, hoje de... vamos dizer assim, falando a grosso
modo 50% da nossa população é de brasileiros locais, porque que eles procuram a nossa
escola, porque eles estão interessado numa educação internacional, de oportunizar aos
seus filhos um ensino voltado pra educação internacional pra que quando eles estejam
próximos de cursar uma.... um... um... curso de universidade, em nível de universidade,
eles possam optar em fazer isso no Brasil ou no exterior, e pra fazer isso no exterior eles
já  vão  ou  pro  Estados   Unidos, Canadá  com  diploma  em  inglês  garantindo  a  eles  a
proficiência na língua ou, como eu já lhe falei, com bacharelado internacional que dá a
eles oportunidades em outras áreas do mundo, então basicamente eu diria que obvio,
existe o fator inglês, mas antes de ser a língua especificamente o objetivo é a natureza da
escola e o que ela pode oportunizar no futuro pra esses alunos, entendeu? Então eu não,




“eu” isso é a minha opinião particular, não creio que eles pensem só... primeiramente na
língua inglesa, mas em toda característica da escola na internacionalidade da escola e o
que isso pode beneficiar, ou seja, se esse aluno tiver que ir pra fora do Brasil e em
qualquer área ele também tem uma vivência internacional já iniciada, apesar de estar no
Brasil, né?
Bom eu acho que, a terceira aqui (questão)... já tá respondida né?
E: sim, é... já foi respondida. 
C: a mesma coisa também a quarta né? A imagem que eles fazem da escola.... é a
internacionalidade é o fator mais importante, e a gente preza essa internacionalidade, e
até pela  própria característica  da nossa população  que tem 50%  de  brasileiros e os
outros 50% com 20 e tantas nacionalidades, aí nós temos um aluno de uma, temos 10 de
outra e  temos 15 de outra, e é uma população que tem uma rotatividade grande porque
na maioria das vezes os alunos ficam uma média de 2, 3 anos na escola então eles
mudam  de volta pro seu país de origem, ou  mudam pra uma  terceira localidade, os
estrangeiros tem essa rotatividade, é uma natureza das escolas internacionais, não só de
Curitiba, de outras escolas internacionais, a convivência com essa multiculturalidade é
muito importante, e a gente valoriza e digamos assim, tira proveito dessa oportunidade
que a gente tem, já que nós temos uma população que nos oferece essa variedade
cultural, é.. é... essa condição até de convivência, dos alunos aprenderem, os alunos
desde  cedo   aprendem  receber  colegas novos,  em  qualquer  época   do  ano  letivo,  se
despedir   dos   colegas   em   qualquer  época   do   ano   letivo,   se   acostumar   que   existem
crianças que não falam naturalmente a sua língua, então isso é uma coisa que eles vêem
desde pequenininhos, então não choca eles tenta se comunica com o coleguinha que
não vai se comunica com eles, porque eles já estão acostumados com isso, isso é uma
coisa   normal,   entendeu?   pra   eles,   e   a   gente   tira   proveito   dessa   oportunidade   pra
beneficiar os alunos e ... e... sempre lembrá-los de que existem culturas de que a gente
deve respeitar as diferenças culturais, de que a gente deve respeitar as raças e aproveitar
e compartilhar o que nós temos de bom com o que eles também tem para oferecer,
entendeu? então não  existe, como  eu lhe falei, é obvio, a questão da  língua é uma
questão clara,  ele vai  fala  inglês, agora  não  só  a língua, como  existe a questão  da
multiculturalidade,  a questão  de  uma educação voltada  para o global,  para o
internacional, e isso anda lado a lado, sendo explorado de uma maneira positiva para....
em benefício dos alunos né? 
Bom, por uma questão de exigência, até de certificação da escola, como a nossa língua




oficial   é  o  inglês,  a  maioria  dos   nossos  professores   é, senão   de  origem  inglesa  ou
americana ou canadense,  eles tem como eu, por exemplo, eu sou brasileira mas eu
tenho certificação em escola americana, então eu tenho a vivência , eu tenho curso de
letras no Brasil, mas eu tenho mestrado em escola americana, então em algum nível,
mesmo os professores brasileiros, em algum nível da nossa educação, nós temos uma
certificação americana, seja ela porque você fez, ou moro ou nasceu nos Estados Unidos,
ou viveu lá e veio pro Brasil, nós temos muitos casos de funcionários que são é...filhos de
americanos ou de brasileiro e americano, que acabam morando aqui, então que tiveram
por   exemplo   uma   educação  básica,  é   nos  Estados   Unidos   ou   que   cursaram   a
universidade   nos   Estados   Unidos   ou   que   fizeram   uma   pós-graduação   nos   Estados
Unidos, entendeu? e temos também muitos americanos falantes nativos que são ou ...
é... nas escolas internacionais existem duas características, existem o que eles chamam
de professores locais, que são aqueles que moram ali e ficam, que podem ser locais
nacionais ou estrangeiros e existem os professores que chamam-se estrangeiros que
vivem também é num contrato temporário de 2,3 anos, que vem passam uma temporada,
vão pra outra escola e mudam com freqüência, essa  mudança  é boa, é  bem vinda,
porque assim como a população de alunos muda, a população de professores traz novas
idéias,   traz   novas...   é...   novos   ares...   é   ...   uma   injeção   também   de   mudança   e
compartilhando   com   os   locais   que   permanecem,   a   gente   tá   sempre   trocando   é...
experiências e novas idéias, então essa é a característica básica dos professores, senão
são  nativos,  é... falantes  de inglês, são brasileiros que  tem  que ter uma  certificação
internacional e obviamente o nível de proficiência na língua tem que ser é bom, elevado,
porque a nossa comunicação é total em inglês, então por exemplo, eu posso fala do meu
caso,   eu   sou   brasileira   mas   falo   inglês   com   proficiência   porque   eu   tenho   que   me
comunicar, eu tenho... eu iniciei aqui como professora de inglês como segunda língua,
então o meu inglês tem que ser proficiente porque eu tenho que me comunicar da mesma
forma que eu falo em português eu tenho que fala em  inglês, entendeu? É... na maioria
dos casos, os nossos professores falam português e inglês e quando possível até uma
terceira língua ou quarta, entendeu porque a gente apesar de não usar esta terceira ou
quarta língua é... no trabalho, a gente usa na comunicação com os pais, porque nós
temos muitos pais que não falam nem português, nem inglês, né, então a gente tem às
vezes necessidade de alguém que fale japonês, de alguém que fale francês, de alguém
que fale alemão e muitos de nós falamos uma terceira língua, talvez não no mesmo... na
mesma proficiência que o inglês ou português mas nós usamos essa terceira língua pra
comunicação, facilitar esse contato inicial né...




E: então todos os funcionários, não só os professores, todos os funcionários...
C: todos os funcionários é... com algumas exceções, como nós temos é... professores
falantes  nativos de  inglês que  quando chegam   ao  Brasil  não   sabem   português mas
aprendem português, então esses não são tão proficientes na língua, assim também nós
temos funcionários brasileiros que não falam inglês mas nós ...encorajamos o estudo da
língua,  então  a  escola  oferece   cursos de  inglês  pros  nossos  professores,  cursos  de
português pros nossos professores pra que dependendo da necessidade de uma língua
ou de outra pelo menos eles entendam é... as duas línguas, é... senão com proficiência
total pra faze uma apresentação na outra segunda língua mas pelos menos pra entende
a comunicação tá, porque tudo aqui é falado em inglês, ou no máximo inglês e português
né! Bom... pela característica também da escola como toda a educação é feita em inglês,
o material que a gente utiliza é material americano, mas de novo lembrando que mesmo
quando   a   gente   usa   material   americano   dentro   do   possível   a   gente   tem   o   foco
internacional, então por exemplo, um livro de história que fale só sobre história americana
ele não é aquele único material, ele vai ser uma material enriquecido com atividades que
foquem o global porque a parte americana vai ser uma dentro do contexto globalizado
entendeu? É... a nossa característica básica de ensino, existe alguma parte de... como
que se fala... é palestra professor com alunos mas a maior parte das vezes as gente
trabalha   com   ensino   individualizado   ...muito   trabalho   em   grupo,   pesquisa,   é   ensino
cooperativo que a gente fala, então os alunos trabalhando... muita coisa de experiência,
de mão na massa né... os alunos tem um ambiente muito rico na sala de aula, você vai
ver, você vai ter a oportunidade de conhecer, a sala de aula tem muita oportunidade
visual... é livros a gente tem... apesar de ter uma biblioteca central, todas as salas de aula
tem uma biblioteca que a gente incentiva o uso da leitura, nós temos por exemplo o que a
gente chama de DEAR TIME – DEAR no sentido de DROP EVERYTHING AND READ
TIME, tipo “PARA TUDO E LÊ!” então em algum momento do dia os professores fazem
isso durante 15, 20 minutos com seus alunos, todos mundo para, inclusive o professor,
todo mundo lê um livro pra que a gente incentive a leitura é... o desenvolvimento da
língua  é muito   importante,  a   gente considera  que  não  só  o  professor   de  línguas,   o
professor de inglês ou de português, mas todos os professores trabalham, ‘... ciências,
matemática, história, geografia então todo mundo se sente também é... incorporado e
responsabilizado pelo desenvolvimento da língua né... até porque  a gente tem
características dos alunos que precisam aprender essa língua o mais rápido possível né...
E: é isso que eu te pergunta... por exemplo se chega um aluno que vai entra digamos




numa 5ª ou 6ª série e ele não noção nenhuma de inglês como que se procede?
C: tá! Nós temos uma política de nível do inglês, mas no geral o que a gente faz é o
seguinte... o nosso serviço de inglês como segunda língua, ele é oferecido a todos os
alunos que não tem o inglês nos níveis iniciais, vamo fala nós temos alunos que chegam
aqui com nível 0, com nível 1, com nível 2, com nível 3, então todos esses alunos são
atendidos com o  programa de  ESL,  agora o  programa de  ESL,  ele acontece
simultaneamente  as  aulas  de  língua inglesa,  agora  por  exemplo,  no  “elementary”  os
alunos de 1ª à 5ª séries, eles tem 3 períodos de aula com o professor regente de inglês,
então que seria a língua, um desses três períodos é simultâneo ao ESL, então o que que
acontece, o aluno que está proficiente continua na sala de aula do professor regente...
trabalhando com a turma, e aqueles dois, três ou quatro que ainda estão nesses níveis
que eu te falei, do 0 ao 3, vão pra sala de aula de ESL e tem aula separadamente de
ESL... é... eles tem aula ... é de inglês... é .... temática.... a gente usa material que explora
estudos sociais, história, ciências, a gente não ensina mas...faz atividades que exploram
essas...áreas... agora é tudo em inglês e ele vai do primeiro dia, ele chegou hoje na 5ª
série, ele vai entrar na sala de aula e o restante do dia ele vai trabalha com os alunos,
com os colegas dele da 5ª, as aulas de ciências, as aulas de matemática, as aulas de
educação física, as aulas de português, e se ele não é um aluno... por exemplo é um
japonês que não fala nem inglês e nem português, no momento da aula de português ele
vai  ter português   como  segunda  língua,   no  mesmo   sistema   que  tem   o  inglês  como
segunda língua, uma aula espelho...vamos dizer assim, com nível de de... proficiência
que ele vai te na língua e num geral devido a uma imersão imediata e a exposição a
língua e tudo isso, os alunos se tornam proficientes pra que eles possam sair desse
sistema especial e volta pra sala de aula e continua o aprendizado, porque eles não são
falantes nativos mas eles tem condição de trabalhar independentemente e em uma média
de um ano, existem alunos que captam a língua muito mais rápido por uma característica
natural ou  às vezes  uma característica de  língua  semelhante  por  exemplo um aluno
falante de alemão ele aprende inglês muito mais rápido, já o aluno falante de japonês ele
tem mais dificuldade pela própria diferença da língua né... mas numa média os alunos
saem em um ano, às vezes até muitos menos... em muito menos tempo eles saem do
programa de  inglês  como  segunda língua  porque  existe  uma  imersão  total, se  você
analisa onde  você olha  tá tudo  escrito  em inglês, as  pessoas tão falando inglês, no
"playground" eles vão pinta em inglês se...se...ele vai pra “cafeteria” ele fala em inglês, se
ele tem uma brincadeira ele vai aprender inglês, então esse vocabulário é totalmente
ativo, é ... vai ser muito difícil ele fica com uma coisa passiva, ele vai aprende e vai se




comunica né... e de uma maneira natural porque a aquisição da segunda língua ocorre na
mesma condição que foi a primeira língua, só que de uma maneira mais rápida, é... então
hoje dentro da pesquisa em aquisição de língua é considerado a língua mãe, a primeira
língua, aquela língua que você aprende até os cinco anos de idade, a partir daí ela é
segunda língua por melhor que seja a proficiência que você tenha nela, mesma que a
proficiência que você tenha na língua seja no mesmo nível da primeira, a pronúncia e
tudo ela é considerada segunda língua porque a aquisição aconteceu depois dos cinco
anos de idade, então é por isso que nós, consideramos na maior parte dos casos que os
nossos alunos tem  o inglês como segunda língua porque  eles vão aprende o  inglês
depois da primeira ...(língua) e depois dos cinco anos de idade, mas eu diria que lá pelas
tantas  quando  eles já  estão muito  tempo  na escola  já tiveram uma  experiência,  um
contato, já sairão do programa de inglês como segunda língua, já estão aqui na escola há
7, 8 anos, você vai te muita dificuldade em descobri se ele é nativo ou não, porque a
proficiência dele é total na língua, a pronúncia é perfeita, então você vai que realmente
ele cumpriu essa chegada só que continuará sendo um falante de segunda língua porque
aprendeu a língua depois dos 5 anos ... bom então acho que isso daí já cobriu tudo né ...
agora é nós comemoramos as datas principalmente as brasileiras porque nós estamos no
Brasil, toda quarta-feira é nós cantamos o hino nacional, TODOS OS ALUNOS, porque
nós estamos  no Brasil, é... uma cultura que nós temos que respeita, é o país de origem,
não porque eu sou brasileira ou não é... nós estamos num país que está nos recebendo
vamos fala natural, que está nos é... recebendo...é...é ... então nós temos por obrigação
que aprende a cultura do país, aprende as datas do país, porque quando a gente sai do
portão a gente vai vive dentro desse país entendeu? É obvio que a gente sabe que pros
estrangeiros é muito mais difícil o contato lá fora mas eles aprendem o que é o carnaval,
mas não o carnaval de samba, de Rio, mas porque o carnaval, os instrumentos né... a
festa junina, então nós temos... celebramos principalmente as datas e os alunos todos
sabem canta o hino nacional, novamente num nível ou outro, mas eles sabem canta o
hino nacional e... por respeito, eles não precisam de .... bate na mão, beija a bandeira,
não tem nada disso agora por respeito a esse país, esse país está me recebendo, eu
estou vivendo temporariamente neste país, por respeito eu presto a minha homenagem a
bandeira, não é nada ufanismo, que você vai abandona a sua nacionalidade, é existe
uma   pergunta   natural   faze...   por   que   então   que   vocês   não   comemoram   as   outras
nacionalidades?   Porque   não   seria   o   justo   a   gente   teria   que   comemora   23   outras
nacionalidades,   aí   você   corre   o   risco   de   ...   você   não   teria   tempo   de   fazer   essa
comemoração,   então por  uma questão  de justiça...    a única  que  a  gente  é  celebra,
comemora, canta o hino é a brasileira porque nós estamos no Brasil entendeu? Então é




até mais ... ah mais é americano mas não estamos nos Estados Unidos, nós estamos no
Brasil, então essa é a característica principal e datas comemorativas do Brasil, algumas
coisas, por exemplo aqui a gente tem a festa do “Halloween” que é uma festa americana
mas que hoje se tornou uma festa tradicional comemorado até no Brasil e nos temos o
“Thanksgiving” que a gente é... só tem meio dia de recesso no dia, porque tem muitos
que comemoram essa data mas que também o dia de “Ação de Graças” é comemorado
no Brasil né... não como um feriado mas é comemorado no Brasil, fora isso, nenhuma
outra data apenas as datas brasileiras né... mas essas duas que são celebrações que se
internacionalizarão, não é voltado apenas pra característica americana né... basicamente
é  isso, eu  não   sei se  tem  alguma  coisa  mais  que  eu  possa  lhe  esclarecer  sobre  a
escola...
E: não, seria isso mesmo, só por exemplo, dentro da sala de aula não acontece de...
digamos, de te um grupinho de brasileiros que começa fala português e o professor te
que controla...
C: a gente evita né... é obvio que você é... vamos dize assim, num momento inicial qual a
sua tendência num momento emociona, é você volta pra sua primeira língua, então por
exemplo se você tá no “playground” e você tá brincando com seus colegas, vai ser uma
super é...  NÃO NATURAL, eu e você começarmos a brincar em inglês, a tendência é se
eu   sei   que   você   fala   português   e   eu   sei   que   você   fala   português,   nós   vamos
automaticamente  entrar no  português mas  nós  encorajamos  não só  o uso  da língua
inglesa em todas as oportunidades, então eu como professora me comunico com o aluno,
mesmo   sabendo   que   ele   é   brasileiro,   eu   me   comunico   com   ele   em   inglês,   mesmo
sabendo que ele está iniciando, eu me comunico em inglês e deixo claro pros alunos que
não é porque eu falo português eu vou fala com ele em português, porque eu não falo
japonês e eu tenho que me comunica com o aluno, então não seria justo só porque eu
falo português eu beneficia a comunicação com você e eu não falo japonês... o pobre
coitado  do  aluno  japonês não  teria contato comigo,  então  é inglês pra todo mundo,
entendeu? Então essa é a visão  e a outra coisa é obvio a gente sabe que isso vai
acontece no “playground”, agora na sala de aula o idioma é o inglês, entendeu? E a gente
procura encoraja os alunos a não se   limitarem a um grupo, ao seu grupo, mas vamo
brinca com todo mundo, esses alunos tem brincadeiras que podem ser interessantes,
então eles acabam nessa mistura, não ficando nos seus grupinhos e se beneficiando do
uso da língua, entendeu? É basicamente por aí que a gente vai, como  eu lhe disse
sempre focando na língua, mas antes da língua, focando na multiculturalidade, na riqueza




das oportunidades que a gente tem com outras culturas que você não teria em outro lugar
né... que é uma característica da nossa escola né... são poucas as escola hoje, você foi
em Campinas e você deve ter notado que a população deles é diferente da nossa, eles
são   uma   escola   também   internacional,   embora   falem   americano,   mas   eles   tem   um
programa semelhante ao nosso e na estrutura e tudo porque a gente se comunica, nós
não  somos   uma  rede  mas  a  gente  por características  de  escolas  irmãs  a  gente  se
comunica, então não é... não é uma escola que tem sedes nas cidade do Brasil, mas são
escolas que tem a mesma característica, mas a população de Campinas é diferente,
então eles não tem as mesmas características de população como por exemplo a escola
do Rio de Janeiro é uma escola  maior que a  nossa mas tem uma  característica de
população  diferente com 90% brasileiros  e ...  sei lá ... 10%  estrangeiros,  então  isso
propicia uma outra abordagem, então nós aqui temos uma população muito especial e
nós   é...   eu   vou   repetir   isso   ...   tiramos   proveito   positivamente   dessa   oportunidade
multicultural... entendeu... que a gente não poderia fechar os olhos e dizer não nós não
temos... nós temos e vamos usar isso em beneficio dos alunos. 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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